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RESUMO 

PENTEADO, M.A.B. Investigações sobre a relação do ser humano e os cães no mundo 

contemporâneo: a memória do ethos – Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2021. 

Esta pesquisa busca compreender o lugar do cão frente ao ser humano no mundo 

contemporâneo. Observa-se que o cão assumiu figura de destaque, ao inserir-se 

significativamente na vida de muitas pessoas, além de compor parte integrante do horizonte 

sociocultural atual, haja vista a pluralidade de serviços e produtos atualmente disponíveis 

voltados ao mundo canino. Soma-se a isso o crescente interesse científico pela temática, 

atestado pelos estudos que apresentam os benefícios físicos e emocionais advindos da interação 

com o cão, fato que tem possibilitado e fundamentado a inserção destes animais em diversos 

contextos clínicos e institucionais, tendo em vista intervenções de caráter terapêutico. Ainda 

que se possa estender o que foi observado a outros animais, a escolha específica pelo cão está 

pautada em três fatores principais: a experiência pessoal deste pesquisador; a história longeva 

e complexa do vínculo humano-cão, marcada pela plasticidade e adaptação do cão aos diversos 

contextos históricos criados pelo ser humano; e a convenção, já que o cão, dentre as pesquisas 

e intervenções de caráter clínico ou terapêutico, é o animal mais utilizado, havendo, portanto, 

maiores dados de pesquisa. A partir de um referencial fenomenológico-hermenêutico, busca-se 

investigar os sentidos desse fenômeno contemporâneo a partir de uma abordagem híbrida: por 

um lado, em uma perspectiva psicológica, serão realizadas entrevistas, as quais permitirão 

compreender que fatores ou situações na história de vida dos entrevistados favoreceram a 

entrada significativa de um cão; por outro lado, em uma perspectiva antropológica será possível, 

por meio da observação participante, adentrar os diversos lugares em que a relação entre seres 

humanos e cães acontece, e a partir disto obter depoimentos, reflexões, assim como relatos de 

pessoas envolvidas nos diversos espaços onde este fenômeno se revela. Finalmente, o projeto 

busca inserir-se em uma discussão mais ampla: partindo-se da discussão de Gilberto Safra sobre 

a fragmentação do ethos humano no mundo contemporâneo, aventa-se a hipótese de o cão 

ocupar, junto ao ser humano, um lugar fundamentalmente ético, auxiliando no resgate de 

dimensões da condição humana que se encontram empobrecidas na atualidade. 

 

Palavras-chave: relação humano-cão; cães; mundo contemporâneo; ethos. 

 

 



ABSTRACT 

 

PENTEADO, M.A.B. Investigations on the relationship between the human being and the 

dogs in the contemporary world: the memory of the ethos – Instituto de Psicologia, 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2021. 

 

This research aims to understand the dog's place in his relationship with the human being in the 

contemporary world. It is observed that the dog has assumed a prominent figure, when inserting 

itself significantly in the lives of many people, in addition to being part of the current socio-

cultural horizon, given the plurality of services and products currently available aimed at the 

canine world. Added to this is the growing scientific interest in the subject, attested by the 

studies that present the physical and emotional benefits arising from the interaction with the 

dog, a fact that has enabled and justified the insertion of these animals in different clinical and 

institutional contexts, in view of interventions of a therapeutic nature. The specific choice for 

the dog is based on three main factors: the personal experience of this researcher, the long and 

complex history of the human-dog bond, marked by the plasticity and adaptation of the dog to 

the different historical contexts created by the human being, and the convention, since the dog, 

among the clinical and therapeutic research and interventions, is the most used animal, what 

enables access to more research data. Based on a phenomenological-hermeneutic framework, 

we seek to investigate the meanings of this contemporary phenomenon from a hybrid approach: 

on the one hand, from a psychological perspective, interviews will be conducted, which will 

allow us to understand which factors or situations in life history of the interviewees favored the 

significant entry of a dog; on the other hand, in an anthropological perspective it will be 

possible, through participant observation, to enter the various places where the relationship 

between humans and dogs takes place. With this, it will be possible to obtain testimonials, 

reflections, as well as reports from people involved in the different places where this 

phenomenon is revealed. Finally, the project seeks to insert itself in a broader discussion: 

starting from Gilberto Safra's discussion on the fragmentation of the human ethos in the 

contemporary world, the hypothesis is raised that the dog occupies, with the human being, a 

fundamentally ethical place, helping to rescue dimensions of the human condition that are 

currently impoverished. 

 

Keywords: human-dog relationship; dogs; contemporary world; ethos 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Apresentação do cenário contemporâneo 

  

Dentre os ensinamentos notáveis que a filosofia grega nos transmitiu, podemos destacar 

a ideia aristotélica de que todo conhecimento ou toda investigação da realidade que nos cerca 

tem como ponto de partida um espanto ou admiração. No meu caso, observo com curiosidade 

e perplexidade a presença cada vez mais impactante e incisiva dos cães no mundo 

contemporâneo. Estes animais aparecem não apenas tematizados em filmes, livros, exposições, 

peças, mas são parte integrante das biografias de muitas pessoas; ouvem-se frequentemente, em 

nossos dias, relatos e narrativas de pessoas cujas vidas estão marcadas significativamente pela 

presença do cão; estas pessoas, por meio da companhia canina, tiveram a possibilidade de 

atravessar momentos conturbados de sua existência, como divórcios, perdas de parentes 

próximos, tentativas de suicídio, depressões e traumas traumas. Muitos, de uma forma mais 

contundente, conseguiram estabelecer um horizonte de sentido para suas vidas a partir do cão. 

Em muitos casos, o cão é o único ser capaz de fornecer companhia e testemunho diante destes 

momentos de instabilidade emocional. 

A enorme e variada quantidade de relatos referentes à presença significativa do cão junto 

à biografia de uma pessoa poderia ser condensada em frases facilmente identificáveis no 

cotidiano, tais como: “meu cachorro salvou minha vida”, “não sei o que seria de mim sem meu 

cachorro”, entre outras. Assim, diante da observação de que o cachorro tem impactado 

significativamente a vida de muitas pessoas na atualidade, decidi investigar e sistematizar os 

possíveis modos a partir dos quais o cão aparece no horizonte de vida destas pessoas. Por isso, 

iniciei em 2015 meu percurso acadêmico realizando, junto ao Instituto de Psicologia da 

Universidade de São Paulo, uma Iniciação Científica (“A importância da relação homem-cão 

na constituição da subjetividade humana“, 2017). Na ocasião, cinco entrevistas foram 

realizadas com pessoas cujas vidas estivessem marcadas significativamente pela presença de 

seus cães de modo a compreender quais os modos pelos quais os cães apareciam na vida destas 

pessoas; as entrevistas foram analisadas e, por meio de um referencial fenomenológico-

hermenêutico, foram encontradas unidades de sentido compartilhadas em todas as entrevistas, 

e por meio destas, foi possível apreender cinco funções psicológicas que o cachorro pode 

assumir na vida destas pessoas; ou seja, em meio à pluralidade de narrativas e situações 

relatadas, estas funções apareceram em todas, constituindo, para os propósitos da Iniciação 

Científica, cinco categorias, a saber: 
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1. O cão surgiu como possuindo uma “personalidade”, isto é, em todas as entrevistas 

se atribuiu uma personalidade ao cão, fator que tornou possível compreender a maior ou menor 

afeição dos entrevistados a determinados cães em suas histórias de vida. Para que a percepção 

da personalidade do cão se realçasse, os entrevistados afirmaram que era necessário, de início, 

estabelecer um vínculo com o cão, de modo a se constituir uma relação mais duradoura e estável 

com o animal. Nesse sentido, nos relatos o cão apareceu como “alma gêmea”, “grande amor”, 

aquele “que convém melhor à minha personalidade”, “meu cão” – cabendo diferenciar, 

portanto, dentre os cães presentes no ambiente ou na biografia dos entrevistados, aqueles com 

os quais notaram, consigo ou com outros membros da família, uma “grande ligação” ou uma 

relação “diferente”. 

2. O cão como sensível a situações emocionais humanas: os entrevistados ressaltaram a 

capacidade emocional ou empática dos cães, com a qual estes são capazes de compreender os 

seres humanos e de intervir em situações de estresse. Apareceu nos relatos a capacidade de 

compreensão e leitura emocionais do cão, isto é, de como são capazes de compreender, “sentir”, 

segundo os participantes, a emoção de outros seres humanos, e de intervir, a partir de uma 

apreensão emocional de uma situação. Os cães, segundo os relatos, foram então descritos como 

apaziguadores, flexíveis, compreensivos, empáticos, com “coração bom”, que “percebem 

quando algo de ruim está para acontecer”, próximos, fiéis, leais, atentos, simpáticos, “entendem 

como você está falando, e não o quê”, são amigos e estão presentes, sobretudo quando percebem 

a tonalidade afetiva envolvida em situações, sejam conflitivas ou não.  

3. Os cães também apareceram nas entrevistas como parte do cotidiano ou rotina da 

maior parte dos entrevistados, elemento sem o qual afirmam não poder existir ou sem o qual se 

sentem de certo modo desorganizados ou desorientados. São, portanto, parte integrante na 

forma como os entrevistados organizam seu dia-dia, seja em tarefas domésticas, seja na 

composição do ambiente familiar. Os cães aparecem como parte do ambiente doméstico da 

família, acompanhando o desenvolvimento de seus membros.  

4. O cão apareceu reiteradas vezes como “curador”, como figura cuja presença inspira 

a “diluição do sentimento de solidão”, companhia para momentos de instabilidade. Notou-se a 

capacidade do cão em auxiliar as pessoas na recuperação de situações potencialmente aflitivas, 

tais como depressão, divórcios, dentre outras rupturas, infundindo-lhes a possibilidade de se 

sentirem amadas e felizes. O cão é descrito como “porto seguro para eventuais tristezas”; com 

a presença do animal, sentem-se acompanhadas e compreendidas 

5. Aspecto mais significativo, notado em todas as entrevistas de maneira rica e diversa, 

é a capacidade do cão em modificar o estado de ânimo das pessoas à sua volta, permitindo a 
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instauração de uma atmosfera lúdica e de divertimento. O cão facilitou a construção de laços 

com e entre outras pessoas. 

Enquanto no projeto de Iniciação Científica, portanto, procurei mapear as diversas 

funções psicológicas que o cão pode assumir na vida de uma pessoa, nesta dissertação de 

mestrado procurei desdobrar e aprofundar o trabalho anterior, já que observei que para além do 

registro subjetivo – explicitado por narrativas que apresentam a importância que o cão teve na 

história de vida de uma pessoa em particular -, o cão assumiu hoje uma figura de destaque 

também no campo sóciocultural. É notável a presença dos cães em propagandas, eventos e 

mídias sociais; há também crescente permissividade, por parte de restaurantes, shoppings, 

sorveterias, bares, quanto à inclusão de cães nestes estabelecimentos, consolidando seu apelo 

como pet friendly; aparecem programas televisivos voltados exclusivamente ao cão, como Dog 

TV, um canal que possui a proposta de “entreter” o cão enquanto seu tutor está fora de casa.  

A presença maciça do cão no campo sociocultural também se evidencia pelo incremento 

cada vez maior de serviços disponíveis voltados exclusivamente ao universo canino, como pet 

shops, hotéis, creches, padarias, espaços de lazer para cachorros, cosméticos e planos de saúde; 

ainda, nota-se o aumento, sobretudo nas grandes cidades, do número de passeadores e 

cuidadores de cães. 

Observa-se que algumas companhias aéreas têm permitido a utilização de animais de 

estimação, e em algumas delas o transporte é permitido desde que seja comprovada a 

necessidade psiquiátrica/emocional da presença do animal, o qual é classificado, neste contexto, 

como “apoio emocional”. Só no estado da Califórnia, nos Estados Unidos, o número de animais 

de apoio emocional registrados cresceu 1000% entre 2002 e 2012, o que tem sido considerado 

como uma verdadeira epidemia (MATEI, 2019). A utilização do cão se estende para outros 

locais, em alguns dos quais têm significativa participação, como em um hotel nos Estados 

Unidos, no qual um cão tem a função de recepcionar os hóspedes, fazendo-lhes companhia 

(REVISTA PE&GN, 2018). O cão comparece também em alguns consultórios de dentistas, 

facilitando a interação destes com seus pacientes; a presença do animal tornaria mais aceitável 

a submissão, por parte destes, aos procedimentos odontológicos necessários (GANEM, 2019). 

Deste modo, observa-se na atualidade que uma série de atividades e espaços, antes 

voltados exclusivamente ao ser humano, agora passam a ser compartilhados com os cães. Assim 

como vimos acima no caso de consultórios odontológicos e hotéis, muitos profissionais de yoga 

têm feito concessões e adaptações para incluir os cães em suas atividades: intenta-se não apenas 

incluir o cão como objeto da atividade, melhorando sua postura e sua saúde de modo geral, mas 

sua presença no espaço possibilita aos participantes humanos se sentirem mais relaxados e 
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propensos a realizar as tarefas requisitadas, além de possibilitar o estreitamento do vínculo com 

seu pet (LYTTLE, 2009). Em algumas universidades, já há relatos de professores que se 

utilizam de cães em sala de aula (SOUZA, 2016). Para um destes professores, a utilização do 

animal, além de seus propósitos pedagógicos, serviu para aliviar a tensão de sala de aula, 

tornando o ambiente mais estimulante, facilitando a interação entre alunos e professor. 

Levinson (1997), já atento a estas transformações socioculturais, a elas se refere a partir 

do termo “revolução pet”, englobando não apenas os cães, mas os animais de companhia em 

geral: 

 

Parece que nós estamos atravessando uma revolução pet. Enquanto no mundo 
antigo o pet era [religiosamente] adorado e, assim, removido da experiência 

do dia-dia, nós no mundo moderno elevamos o pet a um pé de igualdade com 

o ser humano. A afeição do homem civilizado com seu pet parece não ter 

fronteiras, como pode ser inferido dos excelentes cuidados veterinários agora 
disponíveis. Testemunhamos também a indústria gigantesca que cresceu em 

volta das várias necessidades de higiene, roupas e alimentação dos animais de 

estimação (p.23, tradução nossa). 

 

Algumas pesquisas recentes atestam a proximidade cada vez maior entre o ser humano 

e os cachorros na contemporaneidade; em muitos casos, a relação humano-cão tem preferência 

sobre a relação entre dois seres humanos. Neste sentido, Hoffman (2018), em uma pesquisa 

envolvendo mulheres entre 18 e 69 anos, descobriu que estas preferem dormir com seus cães a 

dormir com seus próprios cônjuges. Segundo os relatos da pesquisa, isto se deveria ao fato de 

que na presença dos cães, entre outras coisas, as entrevistadas se sentem mais seguras e menos 

vulneráveis. 

Resultados semelhantes foram encontrados em outra pesquisa, realizada por Beck e 

Madresh (2008); neste estudo, um levantamento foi feito com tutores de pets, e descobriu-se 

que estas pessoas se sentiam mais seguras e mais confortáveis com seus animais do que com 

seus próprios parceiros amorosos humanos. Em outro trabalho (FINE, 2000), descobriu-se que 

as mulheres participantes do estudo, quando acompanhadas por um cão, apresentavam menor 

estresse ao realizar as tarefas que lhes foram designadas, se comparado com seu desempenho 

ao serem acompanhadas por um amigo ou pelo próprio experimentador.  

Embora a fundamentação epistemológica destas pesquisas fuja ao escopo deste trabalho, 

meu interesse em apresentá-las nesta introdução é o de apresentar um quadro suficientemente 

amplo capaz de mostrar a grande influência dos cães na vida humana na atualidade, ocupando 

lugares que se situam na fronteira ou na interface com o humano. Percebe-se, com o que até 

aqui foi apresentado, que o cão, paulatinamente, passa a comparecer cada vez mais em 
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shoppings, aviões, empresas, universidades e também nos sofás e camas de seus tutores. Pode-

se sublinhar que estas pesquisas, além de revelar o estreito vínculo humano-cão na 

contemporaneidade, testemunham maior valorização ou prevalência do cão sobre o humano em 

muitos casos. Em outro destes estudos (BONAS; COLLIS, 2010), foi solicitado a tutores de 

cães que atribuíssem notas, em vários quesitos, aos membros de sua família, assim como a seus 

próprios cães. Em vários critérios, como cuidado, confiança e companheirismo, os cães 

receberam maiores notas do que os humanos.  

Em consonância com esta proximidade humano-cão no mundo contemporâneo, nota-se, 

ainda, que a terminologia psicológica usualmente utilizada para se referir ao ser humano e às 

suas relações, passa a ser utilizada igualmente para os cães. De fato, a Síndrome de Ansiedade 

de Separação em Animais (SASA) – categoria diagnóstica empregada para os seres humanos, 

dentro de determinados modelos epistemológicos e clínicos de trabalho psicoterapêutico - já é 

utilizada clinicamente como um diagnóstico para cães que exibem determinados 

comportamentos quando se vêm separados fisicamente de seus tutores, e é possível identificá-

la por meio de um questionário (SOARES et al., 2009). Ao encontro desta aplicação de 

diagnósticos humanos em cães, poderíamos citar uma pesquisa, a qual revela que um quarto 

dos cães britânicos sofreriam de depressão, em função do estresse ao serem deixados sozinhos 

quando seus donos vão ao trabalho (PHILIPSON, 2013).  

No cotidiano, ouvem-se frequentemente designações tais como: “simbiose”, “apego”, 

“depressão”, “ansiedade” para se referir ao comportamento do cão, seja isoladamente, seja em 

relação ao seu tutor. O cão já é referido, por muitos, como membro da família (BECK; 

KATCHER, 1996). Muitas vezes, esta proximidade é escancarada, quando ouvimos relatos em 

que o cão é referido como “filho” ou é colocado em um lugar que ultrapassa aquele de um mero 

animal1. Aproximamo-nos da veracidade desta proposição quando nos deparamos com uma 

decisão judicial recente na qual ficou definido, após um processo de divórcio consensual de um 

casal – o qual possuía dois cães -, que cada um ficaria com a guarda de um animal 

separadamente (G1, 2019). No mesmo processo decidiu-se acerca do direito de visita, isto é, da 

possibilidade de cada um poder visitar o cachorro que ficou sob a guarda do outro. A juíza 

responsável pelo caso, em comentário sobre o caso, afirmou que o estatuto jurídico do animal 

                                                
1 Em pesquisa realizada pela Faculdade de Medicina Veterinária da USP, na qual se buscou, entre outras coisas, 

traçar um perfil comportamental de tutores de cães no Brasil, descobriu-se que 44% destes proprietários 

consideravam seus cães como filhos (https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2016/07/28/interna_nacional,

788614/no-brasil-44-3-dos-domicilios-possuem-pelo-menos-um-cachorro-e-17-7.shtml). 
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– até agora visto legalmente como “coisa” – está em vias de transformação, podendo vir a ser 

enquadrado em uma categoria intermediária entre coisas e pessoas. 

No meu caso, poderia citar duas situações clínicas que poderiam igualmente confirmar 

o que aqui está em discussão: no primeiro caso, trata-se de uma paciente que possui uma relação 

muito significativa com seu cão; percebe-se que a relação que ela possui com seu animal se 

destaca daquela que ela estabelece com outros seres humanos; com seu cão, dimensões afetivas 

e de cuidado que estabelece com seu pet – aspectos pouco visíveis quando se trata de relações 

com outras pessoas - são colocadas de maneira contundente; quando aborda seu cão, durante as 

sessões, percebe-se alterações na tonalidade e no estilo de sua comunicação; nestes momentos 

a paciente se torna mais bem-humorada, e seu rosto assume feições mais relaxadas e leves. 

Certa vez, ao me referir à Laila [seu cão, nomeado aqui de maneira fictícia] como “cão”, ela 

imediatamente me corrigiu e disse, de maneira séria e contundente: “a Laila não é um cão”. 

Com outra paciente, deu-se algo similar. Durante uma sessão, quis me mostrar uma foto 

de sua família. Na imagem mostrada, pude reconhecer a paciente, um homem, 4 mulheres 

jovens e um cachorro, segurado por uma delas. A paciente os identificou do seguinte modo: 

“este é meu marido; estas são minhas 4 filhas, e tem também o filho do meu marido”. Como 

não reconheci nenhum outro homem na foto; e como também não observei nenhuma 

manifestação de zombaria ou ironia na fala da paciente, fiquei surpreso, em virtude da 

conclusão óbvia: o cão era de fato o filho a que ela se referia. 

Ambas as situações clínicas são reveladoras da mudança significativa do estatuto do cão 

em nossa cultura, figurando, muitas vezes, em lugares humanos dentro de uma família. A 

proximidade com o humano se revela igualmente pela complexidade comportamental 

apresentada pelos cães, exibindo comportamentos que são tipicamente humanos. Uma pesquisa 

recente (HARRIS; PROUVOST, 2014), revelou que cães podem sentir inveja, ainda que em 

uma forma primitiva; podem exibir comportamentos que se assemelham ao de uma criança, 

quando notam sua mãe olhando carinhosamente para outros bebês. Na discussão, os autores do 

trabalho tentam discutir hipóteses para o que foi encontrado, e uma delas nos interessa aqui: 

 
Finalmente, é também possível que a longa co-evolução e a domesticação dos 

cães, o que provavelmente deu origem a muitas de suas habilidades sócio-

comunicativas notáveis, possibilitou sua capacidade para a inveja. (Talvez isso 
é uma função do seu vínculo emocional junto ao ser humano [...]) (p.6, 

tradução nossa) 

 

Ainda que se possa discutir os resultados a partir do questionamento acerca das 

definições etológicas ou psicológicas de inveja utilizadas na pesquisa; mesmo que se possa 



18 

 

discutir a origem inata ou aprendida dos comportamentos invejosos dos cães, o que nos 

interessa aqui é observar que os dados apresentados nesta pesquisa, assim como aqueles 

mostrados nos parágrafos anteriores, apontam para uma transformação radical no vínculo 

humano-cão na atualidade, cada vez mais estreito e íntimo, explicitando fronteiras 

interespecíficas mais maleáveis. 

Diante da enorme quantidade de fenômenos contemporâneos catalogados acima, 

algumas perguntas se impõem: Por que isso acontece? Quais seriam os sentidos possíveis para 

o que foi observado? Ou então: que fatores ajudariam a compreender a valorização do animal 

de estimação em nossa cultura ou a desvalorização do ser humano? Preferi apresentar, como 

maneira de unir todas estas indagações, a seguinte questão-chave, norteadora deste trabalho: 

Qual o lugar que o cão assume junto ao ser humano no mundo contemporâneo?2 Como se verá 

em capítulos posteriores, ver-se-á que o cão assumiu (e ainda assume), ao longo da história, 

diversos papéis ou lugares que lhe foram associados, em função de necessidades sociais, 

culturais, religiosas, econômicas e políticas as mais diversas; ainda que hoje o cão, em muitas 

localidades, exerça alguns destes papéis já consagrados historicamente, temos um cenário 

particular – apresentado nos parágrafos anteriores – no qual o cão parece assumir um lugar de 

maior especificidade, cujo delineamento será o foco da investigação aqui. 

Algumas perspectivas de compreensão ou de questionamento do fenômeno, distantes da 

adotada neste trabalho, aparecem no horizonte à medida que se investiga o tema. Surgidas no 

contato com a literatura ou mesmo a partir de minha experiência com tutores de cães e 

participantes ativos do mundo pet, merecem ser aqui consideradas e brevemente delineadas. É 

preciso considerar que estes posicionamentos recolhidos não esgotam a pluralidade das 

discussões e conceituações possíveis acerca da relação entre seres humanos e cães na 

atualidade, as quais ultrapassam o recorte proposto por esta pesquisa. 

 Primeiramente, destaca-se o posicionamento que diz respeito ao lugar ocupado pelos 

cães. Charlotte Gilman (2019), por exemplo, na dianteira desta crítica, entende a estrutura da 

relação entre humanos e cães, tal como esta acontece desde a modernidade, isto é, com o cão 

funcionando como um pet, fonte de companhia e segurança, como essencialmente limitadora 

da vida animal, já que o cão, desde o surgimento das grandes cidades e da civilização industrial, 

                                                
2 Como ressalva metodológica, a ser melhor explicitada no capítulo referente às questões propriamente 

epistemológicas e metodológicas do trabalho, é importante salientar que o lugar aqui discutido possui uma 

especificidade: ainda que muitas das notícias e estudos citados pertençam a localidades distintas, e mesmo que se 

possa aplicar as descobertas e as discussões da pesquisa a diversas localidades (nacionais e internacionais), o 

estudo estará focado na cidade de São Paulo (SP), onde estão pautadas as observações e as entrevistas por mim 

realizadas. 
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se tornou mero veículo instrumental para a expressão de nossas necessidades emocionais 

insatisfeitas, quando antes possuía funções ativas sem prejuízos para sua mobilidade e o 

exercício de suas potencialidades enquanto animal, servindo como guardião, cão de trenó, 

auxiliar na caça ou no pastoreio. Para esta autora, a posição do cão como mero pet é reveladora 

de um empobrecimento da vida do cão. Neste lugar o cão sofre e não pode ser feliz, que já não 

é livre para fazer o que lhe é dado por natureza, reduzindo-se a uma relação artificial, e 

respondendo a este abuso por meio de ansiedades e depressões. 

 Ao encontro deste questionamento acerca da artificialização da relação com os cães, 

encontramos diversos relatos de tutores ou profissionais veterinários ou ligados ao cuidado pet 

preocupados com certa infantilização ou humanização excessiva dos cães, transformados em 

brinquedos, “bibelots”, mimados em demasia e postos em um lugar de “eternos bebezinhos”. 

Como objetos, bonecos ou instrumentos capazes de aliviar o bem-estar de seus tutores ou para 

o aumento da produtividade de uma empresa, serviriam apenas aos interesses narcísicos do ser 

humano. Há relatos, a este respeito, de tutores que se utilizam do cão ou de sua raça para 

angariar status ou para se promoverem em suas redes sociais. 

 Gilman, em sua argumentação, põe em questão o próprio amor manifestado pelos 

tutores aos seus cães. Para ela, tratar-se-ia, na verdade, de um amor tirânico, falso, egoísta ou 

dominador, o mais baixo já observável, já que pautado na mutilação, na escravização, no 

aprisionamento, na fabricação e cruzamento de raças caninas. Devotamos nosso amor, em suas 

palavras, a um ser que se devota indiscriminadamente, que se submete e que não demanda nada 

em troca por sua afeição. 

 Em um segundo ponto de argumentação, a relação com os cães, sobretudo para aqueles 

que a preferem em detrimento de uma relação humana, é vista como subterfúgio, como refúgio 

para as demandas em sociedade. O cão, neste sentido, é aquele que, diferentemente do ser 

humano, não julga, não exige, não elabora e não provoca conflitos, tratando-se de uma relação 

mais simples e facilitada, em comparação com a complexidade da vida humana. Visto deste 

modo, a procura pelo cão se explicaria por uma incapacidade de lidar com as frustrações e 

decepções inerentes ao convívio, sendo o cão responsável por corresponder às necessidades 

afetivas e ao vazio gerado por desapontamentos e frustrações inerentes às relações humanas. 

Em estreita relação com o primeiro item, o cão pode aqui ser transformado em mero “bichinho”, 

passível de controle e submetido aos caprichos de seu tutor.  

Encontramos uma elaboração mais acabada deste pensamento em Roger Scruton (2019), 

para quem a decepção com o semelhante e a procura pela devoção e o afeto canino apontam 

para um enfraquecimento do compromisso moral do ser humano. Para este pensador, a afeição 
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humana e o amor pelo semelhante são desafios que exigem esforço, dedicação e trabalho, e os 

animais proporcionam um atalho vantajoso, já que se trata de uma relação de custo zero e 

extremamente vantajosa, o que compromete, desta forma, a própria conquista da virtude, a qual 

exige o enfrentamento de obstáculos e a superação dos desafios e dos impedimentos, inclusive 

em se tratando dos relacionamentos humanos. 

Deparamo-nos, como terceiro vértice de posicionamento, com explicações etológicas 

ou biologizantes para os fenômenos descritos e compreendidos ao longo desta pesquisa. Nesta 

perspectiva, o interesse, o cuidado, o devotamento que disponibilizamos para os cães podem 

ser explicados, por exemplo, pela parentalidade ou pela neotenia3: como espécies dóceis, 

afáveis, os cães evocariam no ser humano comportamentos filiativos e parentais de cuidado, 

afeição e apego. Em se tratando de uma espécie social, o cão permitiria este tipo atitude, e a 

grande aproximação observada entre humanos e cães nos últimos tempos poderia ser 

igualmente explicada por um fator de conveniência, a saber, a diminuição dos espaços de 

moradia nos grandes centros urbanos, obrigando humanos e animais a um tempo e espaço maior 

de convivência. Neste modo de compreensão, não é possível atribuir ao cão lugares 

privilegiados, já que sua natureza o predispõe a um modo estável e único de ser e de estar ao 

longo do tempo, sem influência de determinações sociohistóricas ou de seu intenso convívio 

relacional e intersubjetivo com o ser humano, devendo ser considerado um equívoco a 

atribuição de lugares humanos aos cães. 

Poderíamos, por fim, destacar uma quarta e última forma de problematizar ou 

compreender o fenômeno, que assume a forma de um impulso, facilmente reconhecível ao se 

discutir o tema - ainda que pouco teorizado ou sistematizado - de classificar tais fenômenos 

exclusivamente a partir do registro psicológico ou a partir de noções psicanalíticas clássicas. 

Nesta chave, a assim chamada antropomorfização dos cães ou “humanização” dos mesmos 

poderia ser explicada tão-somente pelo uso de mecanismos psíquicos, tais como a projeção, o 

narcisismo e o deslocamento. Os cães, neste caso, não importariam por seu valor hilético4, mas 

como derivativos da subjetividade e do aparelho psíquico humano. 

                                                
3 Processo biológico e evolutivo em que um ser vivo adulto retém características e padrões de comportamento 

infantil. Segundo a etologia, os animais com estas características atraem maiores cuidados do ser humano, posto 

que são mais dóceis. Nesta perspectiva, compreende-se que a formação da espécie canina se deu a partir da seleção 

e da convivência com lobos com características neotênicas, isto é, mais passíveis da afeição e dos cuidados 

humanos; progressivamente, formar-se-ia, a partir daqueles selecionados, uma nova espécie: os cães são notados, 

portanto, por características que pelo processo evolutivo os diferenciaram radicalmente dos lobos, como pela 

diminuição do tamanho do corpo, da cabeça e dos dentes, além da mansidão, da diminuição do medo aos humanos, 

entre outros (LANTZMAN, 2004).   
4 Faço referência à noção de hilética, tal como apresentada pela filósofa Edith Stein (2000), para quem os objetos 

e demais entidades do mundo físico nos afetam em nossa sensibilidade e corporeidade com significações que lhes 
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Ainda que se possa dar mérito e consideração a estes posicionamentos, postulo que todas 

essas argumentações apresentam algum grau de redução ou simplificação do assunto, cuja 

complexidade exige uma consideração mais aprofundada, em diálogo com a compreensão do 

contexto sociocultural em que estamos inseridos, sem o qual não se torna possível, no vértice 

que adotarei, compreender o ser humano, tanto no que diz respeito às suas relações com os 

demais entes, quanto aos modos de subjetivação e às problemáticas que se lhe apresentam em 

cada momento histórico. A título de apresentação adiantada da complexidade do assunto, 

vejamos: se, por um lado, como vimos, as notícias e os estudos apresentados, assim como 

ouvimos dos relatos de pessoas no cotidiano e na clínica, mostram que o cão pode de fato exibir 

ou a ele podem ser atribuídos aspectos ou comportamentos humanos, por outro o inverso 

também acontece, como é o caso dos chamados “humans pups” (“filhotes humanos”), pessoas 

que, em vários locais do mundo, passaram a viver literalmente como cães, não apenas vestindo-

se como tais, mas realizando sua rotina com a vestimenta do animal, exibindo comportamentos 

caninos, como o de oferecer o estômago para ser esfregado, comer em uma tigela, fingir que 

urinam em postes, latir e sacudir suas “caudas”. Para uma dessas “pessoas”, vestir-se desta 

maneira é uma maneira de se sentir natural, sem preocupação com dinheiro, comida ou trabalho; 

ou ainda, é uma maneira de aproveitar a companhia alheia em um nível mais simples, pré-

racional e não-verbal. Para muitos destes, vestir-se como um cão tornou-se sua verdadeira 

identidade, não mais identificando-se com humanos (FRIZZELL, 2016).  

No Brasil, isso também ocorre. Conhecidos como “transespécies”, são pessoas que, em 

sua maioria, se sentem deslocadas socialmente e que adotam um determinado animal como sua 

verdadeira identidade. Uma destas pessoas, se valendo de acessórios e vestimentas caninas, diz 

ter percebido, após ter se “transformado” em cão, que seu mundo mudou; passando todo seu 

dia vestido deste modo, inclusive para dormir, ir ao mercado e viajar, se deu conta de que “ser 

cachorro” era parte de sua personalidade, algo que gostaria de ser em sua vida (EIRAS, 2018). 

Este tipo de fenômeno contemporâneo é um sintoma, segundo meu modo de ver, de 

transformações antropológicas significativas, indo ao encontro das formulações de Safra (2010) 

a respeito das novas modalidades de subjetivação na pós-modernidade. Segundo este autor, para 

quem as transformações socioculturais afetam a subjetivação do ser humano e promovem novos 

quadros psicopatológicos, a presença em nossa cultura da hegemonia da técnica e das hiper-

realidades tecnológicas podem favorecer a emergência de situações e fenômenos clínicos nos 

quais se nota um desapontamento e uma perda de identificação com o humano, já que neste 

                                                
são intrínsecas. Um clássico exemplo que ela nos apresenta é o do lago, cuja serenidade que sentimos ao 

contemplá-lo não diz respeito a um fenômeno projetivo, mas sim à própria estrutura do lago, que nos afeta. 
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quadro cultural há perda e afastamento de dimensões fundamentais da condição humana, 

consideradas pelo autor como constituindo o ethos humano5. O autor descreve, por exemplo, as 

personalidades avatares, modo de organização subjetiva pós-moderna em que há um anseio 

pelo completo desaparecimento da personalidade humana e, em seu lugar, surge aquilo que em 

linguagem digital se considera como “avatar”, pessoas que passam a se identificar não mais 

com as configurações da corporeidade humana, mas sim com a estética e com a técnica oriundas 

do meio digital, dentre outras modalidades subjetivas que atestam uma decepção com o humano 

(SAFRA, 2012). Neste horizonte, origina-se uma nova forma de sofrimento, o qual diz respeito 

à ausência do humano em um horizonte sociocultural excessivamente tecnificado, em que o ser 

humano passa a se constituir a partir de um registro que escapa às determinações e 

configurações próprias à corporeidade e à medida humana. 

Temos aqui, portanto, uma nova via de compreensão possível para o fenômeno da 

relação entre o ser humano e os cães, tal como ela acontece no mundo contemporâneo, já que 

diante do quadro apresentado por Safra, cabe o questionamento: é possível que a presença 

marcante dos cães no mundo contemporâneo, seja pelos relatos de narrativas que apontam para 

o lugar significativo dos cães nas biografias de inúmeras pessoas, seja pela demanda pet friendly 

nos espaços públicos ou em lugares destinados exclusivamente aos cães, ou mesmo pelo 

aumento exponencial de pesquisas científicas nos últimos anos relatando os efeitos benéficos 

da presença do cão na saúde humana, apontem para um resgate ou memória, por via da 

disponibilidade ética do cão, das necessidades fundamentais do ethos humano? Tomarei este 

questionamento, a ser reapresentado de outro modo no próximo capítulo, como norte em meu 

percurso investigativo. 

Em se tratando de uma pesquisa inserida em um departamento de psicologia clínica, 

creio ser necessário acrescentar: é notável como a influência dos cães na atualidade e sua 

possível articulação com a dimensão sociocultural é pouco referida, seja nas pesquisas 

relacionadas ao campo da psicologia clínica, seja no campo da pesquisa em psicanálise. Quanto 

à última, é preciso reconhecer que são poucos os trabalhos que ultrapassem a maneira pela qual 

a temática animal é usualmente considerada na tradição psicanalítica clássica, quando nela os 

animais são referidos tão-somente a partir do domínio dos instintos ou da irracionalidade, como 

quando se discute, por exemplo, a “animalidade” do homem. Mesmo quando alguns autores se 

valem de certos conceitos psicanalíticos pós-freudianos – como a noção winnicottiana de objeto 

transicional - para investigar sua prática clínica ou o cotidiano de crianças e adultos com seus 

                                                
5 Tratarei de definir e discutir o ethos humano no capítulo 3 (p.56). 
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pets, trata-se, frequentemente, de relatos pontuais e focalizados, sem diálogo dos resultados 

com o contexto sociocultural ou com o campo de pesquisa e de trabalho em que se inserem. Da 

mesma forma, em se tratando da psicologia clínica, embora haja, na atualidade diversos clínicos 

que utilizam cães em seus consultórios particulares ou em instituições de saúde como 

instrumentos de intervenção, poucos são aqueles capazes de traduzir estas experiências em 

linguagem conceitual ou teórica, passíveis de apresentação à comunidade científica. 

 Como veremos mais adiante, o interesse despertado pelos cães na atualidade ficou, em 

grande parte, capturado pelo campo da psicologia experimental, cujo interesse, neste caso, 

reside em descobrir, por meio de variáveis e parâmetros fisiológicos e comportamentais, as 

influências da presença do cão no bem-estar (físico e psicológico) e na disposição de ânimo dos 

participantes, sejam eles pacientes de hospitais, de prisões, de escolas, empresas, entre outras 

instituições objetos de investigação. Acredito que é tarefa desta dissertação apresentar um 

quadro panorâmico destas pesquisas, já que é a forma preponderante com que a literatura 

científica se refere ao tema da relação humano-cão na atualidade, dada a carência de 

investigações clínicas e psicanalíticas mais aprofundadas e teoricamente mais sólidas a respeito 

da questão. Ademais, embora o escopo metodológico e epistemológico deste conjunto de 

evidências empíricas fuja aos interesses desta pesquisa, eu, como psicólogo clínico, estou 

interessado em mostrar, a partir delas, como a presença do cão tem se mostrado como altamente 

benéfica e terapêutica em diversos quadros clínicos e psicopatológicos. Isto pode servir como 

evidência suficiente para ratificar a tese – insistida ao longo deste trabalho – da presença 

importante e significativa dos cães no campo sociocultural e científico na atualidade, fazendo-

se necessário, a partir deste trabalho, explorar os seus sentidos, isto é, a apresentação destas 

pesquisas pode servir como material a partir do qual outras reflexões, mais próximas dos 

interesses e questionamentos de nossa pesquisa, podem ser realizadas. 

Reconhece-se, ainda, que a articulação entre a presença terapêutica dos cães em nossa 

cultura e o ethos humano poderia ser explorada de outras maneiras. Uma delas consistiria em 

abordar as potencialidades terapêuticas dos cães e as implicações clínicas da presença ética do 

cão junto ao ser humano. Em tal exploração, poder-se-iam formular novas perguntas, passíveis 

de investigação: diante de um horizonte sociocultural que revela fraturas éticas consideráveis, 

como a disponibilidade canina poderia auxiliar e orientar o clínico em sua prática 

psicoterapêutica ou psicanalítica? Se o cão, tal como postulei como hipótese, pode auxiliar a 

recuperar a memória dos fundamentos do humano, poderia outrossim restituir, no terapeuta, os 

passos que o permitam melhor se aproximar terapeuticamente das necessidades e dimensões 

éticas demandadas pela clínica contemporânea? Compreendo que tal investigação, por sua 
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amplitude, merece e exige não um capítulo desta dissertação, mas uma nova pesquisa, seja 

como desdobramento desta, seja como proposta independente.  

Deste modo, fica assim configurada a estrutura desta dissertação: terminada esta 

introdução, propor-me-ei, no próximo capítulo, a apresentar as recentes descobertas e 

evidências científicas relativas ao uso terapêutico do cão em diversas instituições, reveladoras 

do potencial canino para auxiliar na prevenção, no tratamento e na previsão de adoecimentos e 

moléstias humanas, documentando igualmente os registros históricos relativos às primeiras 

intervenções terapêuticas com uso de animais. Procurarei apresentar, a partir da literatura, que 

elementos ajudam a compreender a eficácia das intervenções terapêuticas caninas. Neste 

mesmo capítulo, procederei a uma justificava da minha escolha pelo cão em detrimento de 

outros animais, a qual está baseada em três critérios principais: a experiência pessoal do autor 

desta dissertação, a plasticidade ontológica dos cães e o fator de conveniência. 

 Em seguida, no capítulo terceiro, dada a importância do contexto sociocultural para os 

propósitos desta pesquisa, farei um percurso relativo ao convívio entre seres humanos e cães ao 

longo da história, revelando os diferentes usos e funções atribuídos a esses animais em 

diferentes momentos, em conjunção com as necessidades sociais, econômicas, religiosas de 

cada período histórico. Na última seção, abordarei mais especificamente o mundo 

contemporâneo, explicitando como nele se manifesta de maneira peremptória a crise do ethos, 

cenário a partir do qual se pode compreender, segundo se depreende das argumentações 

propostas neste trabalho, a demanda pela presença do cão na atualidade. 

No quarto capítulo, apresentarei o percurso ou o desenho metodológico com o qual 

proponho investigar o fenômeno da relação humano-cão na atualidade, explicitando os 

princípios epistemológicos que o sustentam. 

O quinto capítulo, por sua vez, dirá respeito à apresentação e delineamento das 

categorias fenomenológicas encontradas a partir da aplicação dos procedimentos 

metodológicos propostos no capítulo anterior. Nestas categorias, serão encontrados eixos 

temáticos a partir dos quais poderei compor, no sexto e último capítulo, uma discussão mais 

aprofundada acerca do tema em questão, levando em consideração não apenas os dados 

recolhidos, mas também o diálogo com outras áreas do conhecimento, tais como a literatura, a 

filosofia e o campo da espiritualidade. 
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2. OS CÃES E SUA FUNÇÃO TERAPÊUTICA 

 

O lugar marcante dos cães no contexto sociocultural contemporâneo se expressa pela 

grande quantidade de estudos que atestam os benefícios físicos, psíquicos e emocionais 

advindos da interação com o este animal, consolidando, se não seu lugar terapêutico tout court, 

ao menos como recurso interventivo de grande valor. Contudo, antes de apresentar alguns dos 

trabalhos envolvendo as potencialidades terapêuticas do cão na atualidade, gostaria de realizar 

um percurso histórico acerca da utilização terapêutica de animais. Farei referência aos animais 

em geral, e não ao cão em especial, pois é deste modo que os primeiros registros nos 

documentam, sem a preocupação em diferenciar os animais no uso interventivo realizado. 

Embora muitos trabalhos recentes tenham superado esta visão, buscando avaliar os efeitos 

terapêuticos utilizando-se de animais específicos, a posição imperante é a de se referir aos 

animas de modo indiscriminado.  

Neste trabalho busco discutir esta visão, já que considero, como se verá em 

argumentação proposta em itens subsequentes deste trabalho, que os animais possuem 

disponibilidades ontológicas distintas, em função de suas características intrínsecas, e também 

em função de sua história relacional com o ser humano, discussão que se torna imprescindível 

quando se pensa que cada ser humano, em função de suas necessidades singulares, ou ainda, 

em função das configurações específicas de cada adoecimento, pode se beneficiar mais de 

determinados animais ou de determinadas raças (pensa-se, aqui, na variedade comportamental 

e corpóreo-afetiva das diferentes raças de cães), algo que pode ser levado em conta ao se pensar 

em intervenções que fazem uso de animais em contexto clínico ou institucional. 

 As primeiras intervenções datam do século XVIII, na Europa; o primeiro documento 

data de 1792, com a utilização de animais de fazenda em uma instituição conhecida como York 

Retreat, na Inglaterra, voltada ao tratamento de adoecimentos mentais. A prática se estendeu 

para outras instituições de mesma natureza neste país ao longo de todo o século XIX 

(SERPELL, 2000). Outro país pioneiro na prática foi a Alemanha, valendo-se do uso de animais 

no hospital Bethel, em 1867, para tratamento de epiléticos. Acredita-se que a Alemanha tenha 

iniciado a prática de utilização dos chamados cães de assistência6: em 1916, uma escola de 

                                                
6 Cães de assistência ou cães de serviço são aqueles responsáveis por acompanhar pessoas com algum tipo de 

deficiência, seja ela física, visual ou auditiva, em tarefas do cotidiano. Também podem ser considerados cães de 

assistência aqueles cães capazes de identificar e alertar para crises de epilepsia e de diabetes em seres humanos. 

São cães altamente treinados para o exercício específico destas funções, e por isso não devem ser confundidos com 

os cães-terapeutas, atualmente utilizados em intervenções assistidas em diversas instituições, ainda que também 

possuam funções terapêuticas.   
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treinamento foi fundada, de modo a fornecer cães capazes de guiar alemães cegados na Primeira 

Guerra Mundial. Já nos Estados Unidos, recomendou-se a introdução de cães pela primeira vez 

no Hospital Saint Elizabeth em Washington, no ano de 1919 (ROCHA; MUÑOZ; ROMA, 

2016). O primeiro uso documentado neste país se deu no ano de 1944/1945, na reabilitação de 

aviadores de guerra (BECK, 2000). 

Cientificamente, o estudo acerca da relação homem-cão e dos potenciais benefícios 

terapêuticos advindos deste convívio apareceram primeiramente em um artigo de James H. S. 

Bossard de 1944, no qual este aborda o valor terapêutico do cão: além de seu companheirismo, 

estes seriam fonte, segundo ele, de amor incondicional, um canal para as pessoas expressarem 

amor, além de lubrificantes sociais. Apesar do pioneirismo de Bossard, é a partir dos estudos 

teórico-clínicos do psiquiatra infantil Boris Levinson7, entre os anos 60 e 80, que o tema adquire 

relevância e maior amplitude. Segundo Bergler (1988), Levinson é o responsável por elevar o 

tema homem-cão ao estatuto de uma investigação psicológica. Em 1961, Levinson apresentou 

um artigo – publicado em 1962 na revista Hygiene, sob o nome de The Dog as a ‘Co-therapist’ 

(“O cão como cão-terapeuta”) - em uma conferência anual da APA (American Psychological 

Association), na qual descreveu, pela primeira vez, o termo “terapia pet”, trazendo casos 

clínicos nos quais o sucesso do tratamento se deu em grande medida pela presença do cão. 

Trata-se do primeiro artigo responsável por contribuir para o campo das relações humano-

animais (Levinson, 1997). A partir das suas reflexões advindas da introdução do cão em 

contexto clínico, este autor notou que o trabalho com o cão favorecia a redução da ansiedade 

nos pacientes, assim como a abertura na comunicação naqueles pacientes com dificuldades de 

comunicação e com uma introversão acentuada.  

 A partir de Levinson, diversos pesquisadores, psicólogos e psiquiatras, exploraram o 

assunto. Pode-se citar, no campo da psiquiatria, Samuel Corson e Elizabeth Corson, um dos 

primeiros responsáveis por desenvolver pesquisas experimentais relacionadas à relação 

homem-cão. Uma destas pesquisas envolveu interações de 47 pacientes psiquiátricos com cães. 

As atividades a serem realizadas variavam de paciente para paciente, podendo envolver simples 

escovação do pêlo dos animais, cuidados os mais diversos, passeios dentro e fora do hospital, 

entre outras atividades. A maioria dos pacientes aos quais foram fornecidos cães para interações 

curtas possuíam histórico de insucessos em diversas tratamentos aos quais se submeteram 

anteriormente. Notou-se, a partir das interações entre pacientes e os cães, que houve melhoras 

                                                
7 Boris Levinson (1907-1984), psicólogo infantil americano de orientação psicanalítica, foi o primeiro clínico a 

introduzir e documentar a presença de animais de companhia em consultório. Por conta da riqueza do seu trabalho 

e do pioneirismo no campo, foi considerado “o Freud da terapia canina” (Levinson, 1997). 



27 

 

na auto-estima dos pacientes, no senso de responsabilidade (precisavam cuidar e passear com 

os cães), aumento na frequência das interações sociais (inclusive entre os próprios pacientes), 

e também diminuição no uso de medicamentos psicotrópicos (ROCHA; MUÑOZ; ROMA, 

2016). 

 No Brasil, Nise da Silveira foi uma das pioneiras na introdução de cães, no Hospital 

Psiquiátrico Pedro II, opondo-se à concepção higienista que imperava no hospital, a qual 

compreendia este tipo de intervenção como “irracional”, indesejável e perigosa. Ela via nos 

cães uma possibilidade de “doar afeto àqueles seres solitários aos quais muito poucos homens 

e mulheres sequer dirigiam uma palavra ou um gesto amigo”. (SILVEIRA, 1992, p.112). Para 

ela, tratar-se-ia de trazer vida e calor em um ambiente “frio” e insensível. Ela também cita uma 

pesquisa, envolvendo a utilização de cães com 30 psicóticos hospitalizados, os quais não 

haviam respondido às formas tradicionais de tratamento. Dentre os 30, apenas 2 não 

melhoraram após a introdução dos cães (SILVEIRA, 1992). 

 Após este breve passeio histórico acerca do uso de animais como modalidade 

interventiva com propósitos terapêuticas, apresentarei alguns dos resultados mais recentes 

encontrados nas investigações e pesquisas o tema. Para isso, gostaria de tomar como referência 

o trabalho de Wells (2007), que realiza um apanhado dos últimos estudos referentes ao impacto 

do cão na saúde humana. Suas conclusões são claras: os cães têm valor terapêutico e profilático 

na vida das pessoas. O autor classifica os achados em três categorias, as quais reproduzirei, não 

apenas citando os achados de seu artigo, mas incluindo nelas outros trabalhos pesquisados. 

 

2.1 Os cães previnem 

  

A primeira dimensão colocada por Wells (2007) é a dimensão da prevenção. Tem-se 

atestado que a interação com o cão, seja aquela realizada em condições experimentais, seja 

aquela realizada na vida cotidiana, tem auxiliado na redução da frequência de pequenas 

moléstias físicas; as pessoas relatam que, a partir da interação com seu cão, tiveram menos 

dores de cabeça, tonturas, resfriados e febres. Diz-se que o contato com os cães fortalece o 

sistema imunológico (SAVALLI; ADES, 2016). Segundo o autor, donos de animais, como 

grupo, são mais saudáveis do que não não-donos. 

Observa-se algo semelhante em outro trabalho (FINE, 2000), no qual um grupo de 

pessoas que adotou um cão ou um gato foi comparado com um grupo sem animais, durante um 

período de dez meses. Durante o primeiro mês após a aquisição dos animais, o grupo que havia 

adotado um pet relatou uma redução em problemas menores de saúde, como dificuldades para 
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dormir, constipações, preocupações excessivas, indigestões, gripe, cansaço corporal, entre 

outros. Até o último mês, os efeitos permaneceram apenas em donos de cães. Em outro estudo, 

observou-se ainda que o grupo de tutores de animais, em comparação com outro grupo (sem 

animais), relatou menor frequência de consultas médicas, após a adoção dos animais. 

 Poder-se-ia citar, neste sentido, o clássico artigo de Friedmann et al. (1980), o qual, 

segundo Albuquerque e Ciari (2016), foi o responsável por despertar o interesse da comunidade 

científica pelo tema. Neste trabalho, os autores procuraram investigar as chances de sobrevida 

de pacientes um ano após estes haverem passado por um evento coronariano (infarto, angina 

severa) e concluiu que elas eram maiores para aqueles que eram tutores de cães, se comparados 

com os pacientes não-tutores. Ainda que se possa alegar que a influência dos cães sobre a saúde 

cardíaca do ser humana seja mediada e não direta (afinal, tutores de cães tendem a se exercitar 

mais, já que necessitam passear seus cães, e por isso tendem ter melhor saúde), não deixa de 

ser significativa sua influência sobre a saúde cardiovascular do ser humano e prevenção de 

doenças coronárias.  

Isso pode estar associado, segundo estes estudos, à redução do estresse, um dos 

principais fatores de risco em se tratando de doenças. Sabe-se do efeito “anti-estresse” do cão. 

Uma breve interação com este animal torna possível a queda da hipertensão e da pressão arterial 

(BERGLER, 1988), além de contribuir na redução de outros fatores de risco para doenças 

cardiovasculares, como pressão cardíaca, colesterol e os valores de triglicérides (SERPELL, 

2000). 

 

2.2 Os cães tratam 

 

Os cães têm se mostrado como importantes facilitadores na recuperação ou na redução 

de sintomas de diversos quadros clínicos. Atualmente, a cinesioterapia (uso de cães com 

finalidades terapêuticas) já é reconhecida como tal pelo Conselho Federal de Medicina 

(MARTINS8, 2006 apud FLÔRES, 2009, p.10). As intervenções já são recomendadas para 

pacientes sofrendo de ansiedade, depressão, demência (incluindo Alzheimer), Parkinson e lesão 

encefálica, em pacientes de diferentes faixas etárias (RAMOS; PRADO; MANGABEIRA, 

2016): eles seriam beneficiados, segundo o autor, pela redução da ansiedade; haveria 

igualmente uma melhoria nas condições emocionais, psíquicas, sociais e cognitivas, além da 

                                                
8 MARTINS, E. Homens e animais: amizade sem limites – projeto criança e cão em ação. Revista Check up 

Altana, n.42, p.18-41, 2006. 
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diminuição dos quadros depressivos e melhora nas funções mentais e na capacidade de 

expressão.  

Curiosamente, nota-se que o efeito terapêutico do cão se dá inclusive na ausência do 

animal. Em um trabalho de Brown, Henhy e McConnell (2016), os autores perceberam que, 

após fazer com que os participantes revivessem experiências passadas ligadas à rejeição ou 

exclusão social, dar nomes a cães e gatos (mostrados em fotos), como se fossem seus próprios 

pets, reduzia os sentimentos negativos associados à experiência revivida. No mesmo trabalho, 

os autores apresentam um resultado semelhante realizado em outro experimento 

(McCONNELL et al9., 2011, apud BROWN; HENGY; McCONNELL, 2016); neste, foi 

solicitado a estudantes universitários que revivessem a dor de uma experiência passada, também 

ligada à rejeição social. Descobriu-se que quando os participantes escreviam sobre seu próprio 

pet (para aqueles que possuíam um), isso aliviava a dor que experimentavam.  

A introdução de animais - em sua maioria cães – em diversos contextos institucionais 

com finalidade terapêutica e/ou recreativa tem se tornado prática consolidada em muitos países, 

inclusive no Brasil.  Só no estado de São Paulo – estado no qual se insere esta pesquisa - existem 

29 projetos relacionados à Terapia Assistida por Animais (TAA)10, nos quais animais - 

previamente preparados em termos de adequação social e médica - são introduzidos em 

instituições tais como hospitais, casas de repouso, escolas, empresas, escolas e prisões 

(SANTOS; SILVA, 2016). 

 No que se refere ao autismo, por exemplo, uma pesquisa recente (MILLS, 2015) 

pretendeu introduzir cães em um contexto familiar no qual havia crianças com esta condição, 

na intenção de auxiliar na melhoria da dinâmica familiar e na redução da ansiedade destas 

crianças. Os resultados indicaram uma redução nos ataques de pânico, nas agorafobias e nas 

fobias sociais das crianças, se comparadas com um grupo controle que não possuía cães. A 

dinâmica familiar também se alterou: os cães serviram como uma fonte de apego e segurança 

para a família, além de âncora para alívio de ansiedade e para as comunicações entre os 

membros da família; a partir da presença do animal, as famílias passaram a realizar mais 

                                                
9 McCONNELL et al. Friends with benefits: on the positive consequences of pet ownership. Journal of 

Personality and Social Psychology, v.101, n.6, p.1239-1252, 2011. 
10 As Intervenções Assistidas por Animais (IAA) costumam ser divididas em 3 categorias: nas chamadas Terapias 

Assistidas por Animais (TAA), os animais são utilizados como proposta interventiva valendo-se de um programa 

estruturado, tendo em vista a potencialização ou o auxílio em intervenções terapêuticas; nas Atividades Assistidas 

por Animais (AAA), a introdução de animais tem como objetivo servir como proposta recreativa, visando o bem-

estar e a redução do estresse no público visado; por fim, tem-se a Educação Assistida por Animais (EEE), 

denominação que agrega conjunto de atividades que tem como foco, com o auxílio ou a mediação de um animal, 

a aprendizagem e o desenvolvimento de aspectos psicomotores ou psicossociais (NOBRE et al., 2017). 
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atividades juntas, como passear com o cachorro, ir ao shopping, o que favoreceu a fortificação 

do vínculo familiar. 

Em outra pesquisa, a qual envolveu 42 crianças do espectro autista, notou-se que a 

introdução de cães no ambiente familiar foi suficiente para diminuir os níveis de cortisol - 

hormônio responsável pelo estresse - além de favorecer a diminuição de comportamentos 

disruptivos das crianças, segundo relatos dos pais. Os efeitos persistiram mesmo duas semanas 

após a retirada do cão do ambiente familiar. (CHAMPAGNE et al., 2010). 

A introdução de cães também se mostrou útil com esquizofrênicos agudos. Em um 

hospital psiquiátrico, mostrou-se que a interação de 14 destes pacientes com cães, em um 

período de 30 minutos, foi suficiente para reduzir a ansiedade que, em pacientes com esta 

condição, atingem níveis agônicos (GALLINAT, 2010). Em outra pesquisa envolvendo 

esquizofrênicos crônicos, a presença dos cães em um hospital psiquiátrico na Espanha trouxe 

melhoras não apenas nos sintomas da condição psiquiátrica, mas sobretudo no que diz respeito 

às interações sociais dos doentes. Os próprios pacientes, com a introdução dos cães, também 

relatam a percepção de uma melhora na qualidade de vida relacionada aos relacionamentos 

sociais (VILLALTA-GIL et al., 2015). 

A utilização do animal parece ser útil também com pacientes com Alzheimer: para 

aqueles cuidados em casa, a presença do animal reduzia as crises de agressividade; os episódios 

de ansiedade eram menos comuns (HART, 2000). Além disso, nestes pacientes, verificou-se 

que a presença do cão os auxiliou na melhoria da comunicação não-verbal, atestado pelo 

aumento de olhares, sorrisos, além de maior contato físico e de calor físico destas pessoas 

(FINE, 2000). 

 Apesar da variação dos contextos institucionais, há uma convergência de resultados 

alcançados a partir da utilização dos cães. Nota-se, em sua maioria, não apenas a redução da 

ansiedade e do estresse das pessoas que interagem com os cães, mas um aumento de bem-estar 

e uma capacidade mais expandida de se relacionar socialmente. É o que se verificou, também, 

introduzindo-se os cães em instituições de longa permanência e em prisões (WELLS, 2007). 

Nesta, houve uma especificidade, relativa a este contexto: foram observadas melhoras de 

comportamento dos detentos.  

 Para Bergler (1988), a maior ajuda dos cães se dá em situações envolvendo doenças ou 

na recuperação de condições cardiovasculares – condições que também podem ser prevenidas 

com a ajuda do cão, como visto em tópico anterior - mas também em situações de depressão, 

isolamento e solidão. No que se refere à primeira, outros estudos mostram que após algumas 

semanas, estudantes deprimidos relataram menor depressão, após contato com o cão 
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(FRIEDMANN, 2000). Poder-se-ia citar a pesquisa de Gallinat et al. (2009), que envolveu a 

intervenção de cães em 12 pacientes hospitalizados, diagnosticados com depressão maior. Em 

sessões de 30 minutos, a ansiedade dos pacientes foi reduzida de maneira significativa. 

 Para além dos contextos institucionais tradicionalmente utilizados ao se estudar a 

interação humano-animal (hospitais, casas de repouso, alas psiquiátricas), tem-se testado as 

possibilidades de inserção de cães em ambientes antes pouco explorados, como escolas e 

universidades. Em um desses trabalhos (SAVALLI; ADES, 2016), mostrou-se que com 

crianças em fase pré-escolar a presença do cão estimula o desenvolvimento de habilidades como 

linguagem, imaginação e criatividade; em outro, observou-se que as crianças aderiam mais às 

instruções para execução de uma tarefa motora se estivessem acompanhadas por um cão do que 

por outros modelos. Ainda, poderíamos citar outro trabalho (McCUNE; SERPELL, 2012), no 

qual se evidenciou que a presença do cão em sala de aula acalmava e motivava os alunos, 

melhorando não apenas suas habilidades motoras, mas também sua atenção em aula e sua 

comunicação com os professores. No que tange ao espaço universitário, houve algumas 

tentativas de se introduzir os cães no campus (WOLKOVITZ, 2018), com bons resultados: com 

os cães, os estudantes interagiam mais socialmente; além disso, relataram maior bem-estar, 

calma, felicidade e menor estresse. 

É interessante notar que a utilização de cães, além de benéfica, tem se mostrado como 

mais resistente e eficaz do que outras modalidades terapêuticas. É o que apontam Arnold et al. 

(1977), os quais descreveram uma das primeiras experiências do uso de cães em um hospital 

psiquiátrico, particularmente em 50 pacientes, a maior parte dos quais havia resistido tanto à 

psicoterapia individual ou em grupo, tanto à farmacologia, eletrochoque ou terapia ocupacional. 

Dentre os 50, 5 foram estudados com maior profundidade, a partir de gravações em vídeos de 

interações que mantinham com os cães. Os resultados mostram que a introdução dos cães 

desenvolveu gradualmente nos pacientes um senso de auto-respeito, independência e 

responsabilidade, já que deveriam tomar conta dos cães (passear, adestrar). Com isso, passaram 

a adicionar mais exercícios físicos à sua rotina, além de satisfação emocional. 

São trazidos alguns casos significativos da presença benéfica dos cães neste hospital 

psiquiátrico, citados por Arnold et al. (1997). Tem-se, por exemplo, a paciente Jane, de 28 anos, 

com traços psicóticos, que se recusava a comer durante dias, precisando de um tubo para se 

alimentar. Após 20 dias de hospitalização e falha em outros modos psicoterápicos, houve a 

introdução do cachorro, e a paciente comeu pela primeira vez. Semanas depois, esteve em 

condições suficientes para deixar o hospital. Outro paciente trazido é Sonny, um psicótico de 

19 anos, que, deitado em sua cama o tempo todo, recusava-se a interagir com alguém; nada o 
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interessava, nem mesmo as terapias (grupal e individual) nas quais permanecia calado e 

distante. Mesmo a utilização de drogas antipsicóticas e o eletrochoque não foram suficientes 

para retirá-lo deste estado. Porém, após a introdução do cachorro, levantou-se rapidamente de 

sua cama, abrindo um largo sorriso em resposta à chegada amigável do cão. Gradualmente, 

Sonny passou a perceber a presença de outros pacientes no quarto.  

 

2.3 Os cães prevêm 

  

Por fim, e não menos importante, tem-se constatado a importância do cão na previsão 

de algumas doenças; sua sensibilidade ligada ao olfato apurado têm servido como sistema de 

alerta para a presença de tumores malignos, massas cancerosas e diabetes; ainda, o cão é capaz 

de prever episódios de queda dos níveis de glicose em pessoas hipoglicêmicas, assim como tem 

sido capaz de perceber a iminência de uma convulsão epilética em seu tutor; isto pode ser 

percebido pela alteração radical do comportamento do cão durante estes episódios em que se 

desenha a crise epilética ou hipoglicêmica (WELLS, 2007; McCUNE; SERPELL, 2012). 

 Nesta etapa de meu percurso investigativo, não é de meu interesse discutir o pressuposto 

epistemológico ou metodológico a partir do qual grande parte destas pesquisas citadas parte, 

como explicitado na introdução deste trabalho (p.19). Na tentativa de avaliar o efeito fisiológico 

ou psicológico da presença do cão nas instituições ou contextos escolhidos, estes trabalhos 

utilizam uma metodologia que faz uso de procedimentos estatísticos, como escalas de medida, 

questionários e inventários, modelos quantitativos com os quais buscam abranger e explicar os 

resultados comportamentais observados. Cabe ainda a observação, com base na consulta às 

pesquisas citadas, que estes trabalhos, em sua maioria, não possuem anseio de sistematização 

teórica nem buscam, a partir dos resultados obtidos in loco, algum diálogo ou reflexão sobre o 

papel desempenhado pelos cães em nossa cultura.   

O que é de interesse para os propósitos deste trabalho é a convergência dos estudos 

pesquisados para a corroboração de nossa afirmação inicial, isto é, a de que os cães têm ocupado 

um lugar cada vez mais significativo e impactante no horizonte psicológico e sociocultural 

contemporâneo. Assim, a quantidade crescente de artigos e trabalhos contemporâneos 

revelando ou discutindo os benefícios psicológicos, cognitivos, mentais e emocionais da 

interação do ser humano com o cão é expressão, a meu modo de ver, de uma demanda pela 

presença dos cães no tecido cultural e comunitário. Resta-nos investigar: qual seria, portanto, 

este lugar, e qual seria sua especificidade, levando em consideração os diversos lugares 

ocupados pelo cão ao longo de sua história?  
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2.4 Breves considerações sobre a terapêutica canina 

  

 Como foi visto, os estudos científicos apontam para o enorme potencial terapêutico do 

cão, podendo sua utilização ser feita em diversos contextos institucionais, havendo benefícios 

para o ser humano em todas as faixas etárias e diante de diferentes quadros clínicos; em muitas 

situações, a presença do cão funciona como único fator terapêutico eficaz no tratamento de 

certos adoecimentos físicos ou psicológicos.  

Se são muitos os estudos que explicitam o lugar do cão como agente terapêutico, são 

poucas as tentativas de apresentar um quadro teórico-conceitual capaz de esmiuçar os sentidos 

ou as razões possíveis da eficácia da terapêutica canina. Isto pode ser constatado no seguinte 

trecho: 

 
[...] não está claro por que a mera presença de um animal calmo e amistoso 

está associada a tamanha variedade de benefícios educacionais, emocionais e 

comportamentais (McCUNE; SERPELL, 2012, p.15). 

  

Friedmann (2000) corrobora estas considerações: ao estudar algumas intervenções 

ligadas à TAA, conclui que há, em muitas pesquisas, dificuldade em sistematizar os resultados 

teóricos; a maioria delas, segundo o autor, não tem como pretensão a sistematização teórica, 

visando, por sua vez, apenas apresentar os resultados imediatos da experiência de interação com 

o animal. Nota, também, que quando existe alguma tentativa de construção mais abrangente 

dos resultados, não há unidade entre as pesquisas, as quais partem de posições teóricas muito 

distantes, sem preocupações de dialogar com proposições oriundas de outros achados. Gostaria 

de apresentar brevemente nesta seção o que até agora foi proposto como referencial 

fenomenológico-clínico capaz compreender como o cão atua terapeuticamente.  

Em um nível mais imediato, uma das dimensões fundamentais apresentadas pelos 

estudiosos da área tem a ver com o toque: acariciar e interagir com um objeto quente, peludo, 

suave e aconchegante como o cão alivia, e traz conforto. A esse respeito, Levinson (1997) nos 

lembra que uma das primeiras vias de acesso da criança ao mundo se dá pela via das sensações 

táteis-cinestésicas, e à medida que a criança passa a ser alimentada por sua mãe, ela é provida 

de cuidados ambientais fundamentais à sua sobrevivência e à continuidade de seu ser, por meio 

do calor e do contato inter-corpóreo. Neste sentido, pode-se fazer uma alusão à Winnicott 

(1964), quando este apresenta a noção de que o calor (na forma dos cuidados básicos da mãe 

com seu bebê, como enrolá-lo, envolvê-lo, abraçá-lo, acariciá-lo, experiências reunidas sob a 

ideia de mãe ambiente) é umas das primeiras manifestações do amor da mãe por seu bebê. 
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Assim, a disponibilidade afetivo-tátil do cão possibilita a sensação de segurança, 

relaxamento e brincadeira citada por tantas pessoas ao interagir com este animal. Ao encontro 

desta formulação está a teoria de Siegel (HART, 2000) de que os cães (e também outros 

animais) funcionariam, neste sentido, como amortecedores do estresse ou como suporte de 

segurança, permitindo a redução da ansiedade. 

Como presença capaz de acalmar e reduzir a ansiedade, o cão também poderia 

funcionar, segundo Adams (1999) como um self-objeto. Conceito oriundo da psicologia de 

Kohut, o self-objeto faz referência, originalmente, à presença de uma pessoa suficientemente 

internalizada para ser vivida como parte do próprio self; o cão, na função de um self-objeto, 

providenciaria, como o faz todo self-objeto, uma sensação interna de segurança e completude, 

um espaço emocional de proteção, ou, em outras palavras, um “holding interno” e facilitador.  

A simples presença e atenção do cão, marcas de seu modo de ser e de sua disponibilidade 

originária possuem em si potencial terapêutico, como se nota em Ramos, Prado e Mangabeira 

(2016, p.225): 

 

O potencial terapêutico do cão se deve ao fato de ser uma audiência que não 

julga, mostra-se sempre disposto aos seres humanos, é uma fonte inacessível 

e sem limites de apoio, lealdade e companheirismo, além do seu amor 
incondicional 

 

Graças ao seu potencial terapêutico, extraem-se usos fecundos do cão na clínica. Cita-

se, dentro deste campo de atuação, a função do cão de facilitador de técnicas já empregadas em 

diversas abordagens em psicoterapia; funcionaria, assim, como uma espécie de co-terapeuta 

(RAMOS; PRADO; MANGABEIRA, 2015), já que, como elemento frequentemente percebido 

como não ameaçador, afetivo, presente, acessível para o toque e para a comunicação (não-

verbal), possibilita a modulação da ansiedade do paciente, sobretudo nas entrevistas 

preliminares, já que é capaz de promover uma atmosfera aconchegante, lúdica, confiável, 

segura e desprovida de tensão (FINE, 2000). Foi o que constatou Peacock (1986), ao observar 

que, nas entrevistas clínicas que realizava com crianças, estas pareciam mais relaxadas e 

cooperativas quando havia um cão presente na sala.  Caberia citar, ainda, as pesquisas de 

Wesley (2006), o qual, valendo-se da Terapia Assistida com cães para o tratamento de 

dependentes químicos, observou que, na adição deste animal, havia aumento da aliança 

terapêutica entre ele e seus pacientes. 

Na situação clínica, o cão também pode ser útil em momentos posteriores à entrevista. 

Sua função de facilitador ou catalisador, capaz de fornecer uma atmosfera confiável e segura, 

permite a expressão afetiva do paciente, além de que, diante da afeição devotada e permanente 
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do cão, pode inaugurar, para uma pessoa, sua capacidade de confiar e de estabelecer uma 

relação na qual o afeto compareça de maneira privilegiada, conquista emocional que pode se 

expandir para outras relações (FINE, 2000).  

Haveria ainda, dentro do campo clínico, mas passível de utilização no cotidiano, a 

possibilidade de o cão servir como confidente. Um estudo constatou que 75% das crianças 

participantes, todas elas entre 10 e 14 anos, buscavam seus pets quando estavam chateadas 

(McCUNE; SERPELL, 2012). Em minha Iniciação Científica, observei que a maioria dos 

entrevistados, se não todos eles, descreviam inúmeros momentos conturbados ou angustiantes 

de suas biografias, diante dos quais recorriam preferencialmente aos seus cães; em muitos 

casos, a preferência pelo animal se dava em detrimento de figuras humanas disponíveis no seu 

entorno, como os próprios pais ou amigos próximos.  

 Diante destas constatações, na quais se constatam os efeitos terapêuticos do cão, seja 

em contextos experimentais ou clínicos, graças à disponibilidade empática do cão, alguns 

autores sugerem trocar a denominação Canis familiaris11 (nome com o qual se designa a espécie 

dos cães domésticos), para Canis empathicus (SILVA; SOUZA, 201112 apud SAVALLI; 

ADES, 2016, p.26). Esta disponibilidade empática do cão, marca de seu modo de ser, pode ser 

conferida também em alguns estudos experimentais. Em um destes estudos (CUSTANCE; 

MEYER, 2012), observou-se que os cães, diante de uma situação artificialmente criada, se 

aproximavam mais das pessoas (seu tutor ou um estranho) que choravam do que quando elas 

mostravam outros comportamentos, como conversar, sussurrar ou mesmo silenciar. Quando se 

aproximavam destas pessoas, os cães olhavam mais, se aproximavam mais e mostravam 

comportamentos visivelmente empáticos, como lamber, acariciar e farejar. 

 Em outro trabalho, de estrutura semelhante (SANFORD; BURT; MEYERS-MANOR, 

2018), avaliou-se a possibilidade do cão intervir em uma situação aflitiva (artificial): um ser 

humano, atrás de uma porta - portanto sem contato visual com o cachorro – apresentava uma 

série de comportamentos, como chorar ou sussurrar, em ambos os casos pedindo ajuda. 

Observou-se que os cães, na situação de choro, abriam a porta mais rapidamente e, 

curiosamente, na situação de maior aflição (pedido de ajuda com choro), os cães apresentavam 

sinais fisiológicos de menor estresse, o que indica uma supressão dos mesmos, de maneira a 

que os cães agissem de maneira mais rápida e eficiente. 

                                                
11 Encontramos, na literatura científica, duas designações para se referir taxonomicamente ao cão, tal como o 

conhecemos hoje: enquanto Canis lupus familiaris se refere ao cão como subespécie ou como derivação dos lobos 

(Canis lupus), Canis familiaris indica o cão como espécie própria (JORDANA; MANTECA; RIBO, 1999). 
12 SILVA, K; SOUSA, L. ‘Canis empathicus’? A proposal on dog’s capacity to empathize with humans. Biology 

Letters, v.7, n.4, p.489-492, 2011. 
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 Vale lembrar, mais uma vez, que meu interesse, ao citar estas pesquisas, nesta etapa da 

investigação, não reside no questionamento dos pressupostos epistemológicos e metodológicos 

a partir dos quais foram construídos, mas de constatar, em seu conjunto, como sinalizam para 

o lugar de destaque que o cão tem assumido na atualidade, ao nos revelar uma variedade de 

comportamentos e situações junto ao ser humano que nos apontam um vínculo privilegiado, 

dele podendo ser extraídas ricas possibilidades terapêuticas. 

 Para Freud, os cães possuem habilidades que faltam nos seres humanos: são capazes de 

expressar seus sentimentos diretamente, incapazes de se decepcionarem, permanecendo 

rigorosamente leais (Glucksman, 2005). Em uma carta à Marie Bonaparte, ele assim se refere 

aos cães: 

 
Afeição sem ambivalência; a simplicidade livre dos quase insuportáveis 

conflitos da civilização, a beleza da existência completa em si mesma [...]; o 

sentimento de uma afinidade íntima, de uma solidariedade indisputável 
(LEVINSON, 1984, p.142). 

 

 O aspecto facilitador ou mediador do cão se evidencia também no campo social. 

Diversos autores se referem à possibilidade de o cão servir como lubrificante social 

(BERGLER; FINE, 2000). Em pesquisas recentes, descobriu-se que pessoas que possuíam cães 

achavam mais fácil conhecer outras pessoas; além disso, travavam conversas mais longas, se 

comparado a quando caminhavam sozinhas; elas também, com a presença do cão, percebiam a 

vizinhança como mais atraente, procuravam mais acessos aos parques e reservas naturais, 

quando comparador com não-tutores (SAVALLI; ADES, 2016; SERPELL, 2000).  

 Por possibilitar a exploração e a mediação social, a função do cão já foi aproximada da 

noção de objeto transicional (Trienbenbacher, 1998). Para esta autora, empregando a 

terminologia de Winnicott, o objeto transicional tem como função, entre outras coisas, servir 

como suporte emocional e refúgio para situações estressantes e ansiogénas, papel que, como já 

destacamos em parágrafos anteriores, é exercido pelo cão; a aproximação do cão com objeto 

transicional se deve ao fato de que, em geral, este é um objeto macio e quente, satisfazendo as 

necessidades da criança de conforto, segurança e amor. Mas, para além da função ligada à 

ordem afetivo-tátil, o objeto transicional também possibilita a exploração e a brincadeira, 

justificando a potencialidade do cão funcionar como catalisador de interações sociais. 

Finalmente, poderíamos citar uma dimensão importante, no que tange a eficácia 

terapêutica do cão: a responsabilidade ou o cuidado com o animal. Muitas pesquisas apontam 

que o elemento decisivo na terapêutica de muitas pessoas foi o fato delas poderem tomar conta 

de um cão, se preocuparem com o animal, levando-o para passear, banhando-o, entre outras 
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atividades. Bergler (1988) apresenta alguns casos de pacientes psiquiátricos com dificuldades 

de comunicação ou recusa em se comunicar, os quais, diante de um cão, apresentavam 

melhoras, graças à maior auto-confiança e também maior senso de responsabilidade, já que 

deveriam se preocupar e cuidar do animal. Bryant (199013 apud FINE, 2000), classifica esta 

possibilidade de dar e receber cuidado de um animal como experiência de mutualidade. A esse 

respeito, Levinson (1997) acredita que a baixa auto-estima e depressão encontradas em crianças 

de abrigos devia-se ao fato de elas não terem alguém para amar, cuidar, proteger e confiar, 

papéis que segundo ele poderiam ser desempenhados por um animal como o cão. 

Um bom exemplo, no qual todas estas funções terapêuticas ocorrem simultaneamente, 

é dado pela relação entre a escritora Emily Dickinson, poetista norte-americana do século XIX, 

e seu cão Carlo (Adams, 1999). É sabido que a escritora passou boa parte de sua existência 

isolada; raramente recebia visitas, e apenas poucas pessoas tomaram conhecimento de seus 

poemas no período em que estava viva. No entanto, após sua morte, sua irmã descobriu uma 

série de poemas escondidos. Após ela e um editor decidirem a favor da publicação dos poemas, 

depararam-se com o seguinte dilema: como uma mulher tão isolada foi capaz de escrever 

poemas tão potentes? A resposta: Carlo. 

As várias menções de Carlo em cartas atestam o papel fundamental deste cão em vários 

momentos da vida de Dickinson. Para ela, “o cão é a mais nobre obra de arte” (Adams, 1999, 

p.133). Considerando Carlo como membro da família, ele o acompanhava em caminhadas na 

floresta e em eventos sociais; ela o sentia como um protetor; com ele sua solidão se aplacava e 

ela se acalmava em momentos de instabilidade emocional. Em um destes momentos, de grande 

tristeza e lamentação, ela, após conversar com Carlo sobre o que estava vivendo naquele 

instante, olhou para ele e viu “seus olhos se encherem de significado” (p.135) 

No que se refere à mediação social, Carlo também auxiliava Dickinson a expressar suas 

próprias emoções. Ela escreveu a uma amiga: “[...] Carlo envia um beijo marrom” (Adams, 

1999, p.135). Reiteradas vezes ela pedia para receber notícias dolorosas por intermédio de 

Carlo, de modo que a presença do cão pudesse amenizar seu sofrimento. Em um excerto de um 

poema, por exemplo, escreve: “[...] Diga a Carlo e ele me dirá!” (p.135). 

 

2.5 Por que o cão? 

  

                                                
13 BRYANT, B. The richness of the child-pet relationship: a consideration of both benefits and costs of pets to 

children. Anthrozoös, v.3, n.4, p.253-261, 1990. 
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Antes de continuar na investigação proposta, faz-se necessário responder à seguinte 

indagação, que naturalmente se perfaz ao nos determos sobre o tema: por que a escolha 

exclusiva do cão e não de outros animais? Esta pergunta pode ser respondida em diferentes 

níveis: em primeiro lugar - e talvez de maior significado, uma vez que serviu como motor para 

meu percurso acadêmico - é a importância pessoal que o cachorro assumiu para o autor destas 

linhas. Ainda que eu possua uma vinculação amistosa para com a maioria dos animais, 

reconheço experiencialmente – e esta parece ser uma formulação importante em se tratando 

deste texto – que cada animal possui uma disponibilidade afetivo-corpórea que os distingue 

entre si. Pode-se reconhecer, ainda, que mesmo quando abordamos o cão como animal 

privilegiado, há que se considerar que as diferentes raças caninas também oferecem repertório 

diferente de reações (BERGLER, 1988).    

Penso que uma discussão rigorosa a este respeito se faz indispensável, já que esta 

diferenciação parece estar ausente na maioria das discussões a respeito do uso terapêutico de 

animais, que se faz valer da denominação genérica “terapia assistida por animais” ou 

“intervenções assistidas por animais”, sem levar em consideração que cada pessoa, por mais 

que possa se beneficiar da interação com animais diferentes, tem necessidades e modos de ser 

distintos, que os faz mais porosos a determinados repertórios comportamentais/afetivos de um 

dos animais em detrimento de outros. Uma consideração rigorosa desta questão permitiria um 

delineamento mais específico das intervenções terapêuticas com animais, em substituição a um 

modo muitas vezes indiscriminado do uso de animais em contextos clínicos ou institucionais. 

 Em segundo lugar, como se verá com maiores detalhes no próximo capítulo, no qual 

tratarei da história do vínculo humano-cão, o cachorro foi o primeiro animal domesticado14, e 

sua relação com o ser humano é a que data de mais tempo; isto, é, diz-se que o cão foi a primeira 

criatura não-humana a procurar ativamente a companhia do ser humano (THURSTON, 1996). 

Uma das características marcantes do cão – marca da sua disponibilidade originária – é a sua 

plasticidade e sua adaptação aos diversos contextos sócio-ambientais promovidos pelo ser 

humano ao longo da história, fator responsável pelas mudanças morfológicas e variedade 

comportamental observadas no cão ao longo do tempo. Impactado de maneira direta pelas 

mudanças ocorridas no ser humano ou por ele promovidas, em função de sua disponibilidade 

amorosa, o cachorro pode nos servir como mais um elemento capaz de nos possibilitar a 

                                                
14 Tomarei como referencial, ao longo de todo o trabalho, a noção de que a relação humano-cão deve ser 

compreendida como ela se mostra, isto é, como um par, com possibilidades de influências mútuas entre as partes. 

Mesmo quando trato do tema ligado ao contexto da história evolutiva do cão junto ao ser humano, devemos levar 

em consideração, como será discutido no próximo capítulo, a hipótese de uma co-evolução, na qual o animal não 

apenas foi modificado pelo ser humano em seu desenvolvimento, mas também modificou o ser humano. 



39 

 

compreensão do ser humano em seu tempo, tanto em suas dimensões subjetivas quanto 

socioculturais. A este respeito, poderíamos citar Ramos, Prado e Mangabeira (2016, p.225): 

 

O cão mostra-se o animal mais aceito para esta prática [psicoterapia], dada a 
proximidade ao homem, seu fácil adestramento e comportamento dócil. Por 

conta de sua domesticação, os cães desenvolveram um alto grau de 

compreensão dos gestos e expressões humanas. 

 

 Em função do relacionamento longo e plástico do ser humano com os cães, muitos 

autores postulam que ele seria um animal privilegiado, ainda que se possa reconhecer os 

benefícios advindos da interação com outros animais, ideia que se evidencia no seguinte trecho: 

 
Diferentes animais de estimação podem influenciar de forma diferente o bem-
estar do ser humano, mas é sem dúvida com o cão, pela sua longa história de 

domesticação e cooperação com o ser humano, que um relacionamento 

interespecífico apresenta o maior potencial de benefícios (SAVALLI; ADES, 

2016, p.24). 

  

Finalmente, como terceiro e último fator de escolha do cão como objeto privilegiado 

desta pesquisa, temos o fator ligado à conveniência: o cão é o animal mais usado nas pesquisas 

científicas atuais, envolvendo sobretudo seu uso terapêutico em instituições diversas, como 

escolas, consultórios psicoterapêuticos, prisões, hospitais, empresas, e instituições de longa 

permanência, como já foi dito. Sabe-se, por exemplo, que dentre os 39 projetos de terapia 

assistida por animais no estado de São Paulo – estado no qual se insere esta pesquisa - o cão é 

o animal que mais aparece como co-terapeuta principal, sendo que em 13 destes projetos o cão 

é o único animal utilizado (SANTOS, 2016). Sendo, portanto, o animal mais utilizado para fins 

de pesquisa científica ou para intervenções clínico-institucionais, há, a partir dele e de seu uso, 

maiores quantidades de registros e documentos passíveis de exploração e reflexão, se 

comparado aos registros existentes relacionados a outros animais. 
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3. A HISTÓRIA DE UM VÍNCULO: O CÃO JUNTO AO SER HUMANO15 

  

 

Os estudos científicos, as reflexões e as constatações apresentadas no capítulo anterior 

deixaram evidente que o cão tem ocupado um lugar significativo e impactante na atualidade. 

No terreno subjetivo foi possível que o cão é capaz de fornecer ou inaugurar, dentro do 

horizonte de vida de uma pessoa, novas possibilidades terapêuticas, auxiliando no tratamento 

de adoecimentos físicos, psicológicos e/ou espirituais16. Para além deste registro, constata-se, 

no terreno sociocultural, que o lugar significativo do cão se faz notar pelo incremento e pela 

diversidade de serviços especializados voltados ao pet, assim como pela aceitação e inclusão 

crescente dos cães em diversos estabelecimentos, sejam eles comerciais ou de lazer. Atesta-se, 

com isso, um estreitamento do vínculo humano-cão: este já é, de maneira contundente, parte 

integrante da vida humana na atualidade. 

Ora, se foi possível atestar que o cão ocupa, no mundo contemporâneo, um lugar de 

mais especificidade, já que mais próximo ao humano, ocupando novos espaços ou exercendo, 

junto a ele, funções terapêuticas significativas, resta, pois, a indagação: que outros lugares o 

cão ocupou ao longo de sua história junto ao homem? Como ele foi visto ou simbolizado nas 

diversas culturas humanas? 

Ao me deter em algumas destas épocas e culturas distintas da história humana, é possível 

observar, como será apresentado mais adiante, que o lugar ou o significado do cão em cada 

momento histórico está diretamente relacionado e influenciado pelas concepções políticas, 

econômicas, socioculturais, religiosas e antropológicas vigentes naquele período. Nas palavras 

de Bergler (1988): 

 
A percepção de si mesmo do homem no mundo, suas circunstâncias e limites 

sociais, culturais, religiosos e econômicos estão devidamente refletidos no 

significado que ele atribui a seus animais (p.7, tradução nossa). 

 

                                                
15 Não se trata, aqui, de realizar um estudo exaustivo sobre a temática, mas, antes, de apresentar um breve panorama 

capaz de revelar como o cão aparece em diferentes momentos históricos da vida humana. Nesta seção, me baseio, 

fundamentalmente, no livro The Lost History of the Canince Race, de Mary Elisabeth Thurston, um dos poucos 

livros referentes ao tema em questão. Vale ressaltar que o estudo histórico está focalizado sobretudo nas 

civilizações ocidentais, em função da falta de referências bibliográficas. 
16 Tem-se em vista, aqui, a dimensão do sentido de vida que o cão possibilita a uma pessoa: com frequência 

ouvimos relatos de pessoas que, graças à relação com o cão, foram capazes de vislumbrar ou formular um sentido 

para suas vidas, passando a incorporar seu próprio animal, por exemplo, em trabalhos voluntários ou em ajudas 

comunitárias. Esta dimensão proporcionada pelo cão encontra ressonância teórica na obra do psiquiatra vienense 

Viktor Frankl (2006). 
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 Aqui, possuímos uma pista para as responder às perguntas iniciais que fundamentaram 

a investigação que aqui é apresentada. Assim, seguindo esta pista, no intuito de compreender 

qual o lugar do cão no contexto sociocultural atual, devemos nos deter, antes, sobre suas 

características17. Antes de realizar uma exploração acerca do mundo contemporâneo – assunto 

a ser retomado no último tópico deste capítulo – voltemos a atenção para os momentos 

históricos anteriores. 

  

3.1 Os primórdios 

 

Por se tratar de um período longínquo e pré-histórico, é difícil traçar com precisão 

quando teve início o vínculo entre o ser humano e o cão, havendo algumas divergências quanto 

a estudiosos da área; os registros arqueológicos apontam para um período datado entre 12.000 

e 15.000 a.C18, na qual iniciou-se o chamado processo de domesticação, em que o cão (Canis 

familiaris) torna-se, gradualmente, espécie autônoma, diferenciando-se de seu ancestral, o lobo 

(Canis lupus)19. Alguns autores adicionam ainda uma proto-domesticação, datada entre 30.000 

e 35.000 a.C – período conhecido como Paleolítico -, no qual se teriam apresentado os primeiros 

vestígios daquilo que seria a verdadeira domesticação, ocorrida 15.000 depois. 

(ALBUQUERDE; CIARI, 2016; ROCHA; MUÑOZ; ROMA, 2016; SAVALLI; ADES, 2016; 

BECK, 2000). 

Além da dificuldade em se precisar uma data ou período relativo à origem da 

aproximação entre humanos e cães, outro obstáculo que se nos apresenta é caracterizar como 

se deu esta aproximação. Embora, neste sentido, as teorias convirjam para os mesmos pontos, 

trata-se de hipóteses; como especulações narrativas, muitas vezes de caráter mitológico-poético 

e fundamentadas em uma compreensão evolucionista, procuram reconstituir o cenário original 

e o desenvolvimento subsequente da relação humano-cão em seus primórdios. 

                                                
17 Pista que se coaduna com minha hipótese de pesquisa, melhor apresentada nas páginas 17, 18 e 19 desta pesquisa. 
18 Uma evidência significativa está no famoso túmulo encontrado em Ein Mallaha (Israel), datado de 12.000 anos, 
no qual uma mulher idosa fora enterrada junto a um filhote de cão (LANTZMAN, 2004). Outros registros 

confirmam a suposição cronológica aqui exposta, como o achado de uma mandíbula de um cão doméstico em um 

sítio arqueológico na Alemanha, com aproximadamente 14.000 anos (NAGASAWA; MOGI; KIKUSUI, 2009), e 

metade de outra mandíbula pertencendo a um cão doméstico, encontrada em uma caverna no Iraque, sendo datada, 

a partir de radiocarbono, em 12.000 anos (THURSTON, 1996). 
19 Ainda que a teoria mais reconhecida ateste que o cão como o conhecemos hoje seja um subproduto da 

domesticação dos lobos – reconhecimento que se tornou senso comum – algumas teorias, menos exploradas, 

atribuem a origem dos cães à domesticação de chacais e coiotes. A hipótese da ancestralidade com os lobos está 

pautada em análises de DNA mitocondrial, além de estudos em diversas campos, como a arqueologia, anatomia, 

morfologia e estudos comportamentais diversos (LANTZMAN, 2004; DAMASCENO; RIGHETTI, 2013). 
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Segundo estas teorias, em certo momento da pré-história, houve gradual aproximação 

entre certos lobos (ou chacais) – possivelmente menos agressivos e menos hostis ao ser humano 

– e hordas humanas nômades. A aproximação foi se mostrando frutífera e benéfica para ambos 

os lados: enquanto os seres humanos, à medida que perceberam a ausência de inimizade por 

parte destes animais, deixavam restos de comida para os lobos, estes teriam retribuído as 

ofertas, servindo-se como sentinelas da horda e parceiros da caça. Isso teria possibilitado ao ser 

humano um salto evolutivo, já que foi possibilitada, graças à proteção e companhia daqueles 

animais, a passagem de um modo de vida nômade para um modo de vida sedentário. Quanto 

aos lobos, por sua vez, os benefícios ligados à economia de sobrevivência, assim como seu 

estreitamento afetivo com a espécie humana ao longo do tempo possibilitaram modificações 

comportamentais e morfológicas significativas, as quais refletem o esforço de adaptação ao 

contexto de vida humana. Em etologia, costuma-se apresentar esta plasticidade canina como se 

dando dentro de um quadro evolutivo conhecido como seleção artificial: dentro de um processo 

evolutivo maior, conhecido como seleção natural, aqueles lobos cujas características os 

tornavam mais afeitos ao vínculo humano e à convivência humana, como a docilidade, a 

comunicação, a sociabilidade, a submissão, a dependência, a neotenia20 e a interação lúdica, 

tiveram suas chances de sobrevivência aumentadas já que, em função destas característica, se 

tornaram mais facilmente integrados à comunidade humana; com o tempo, com as mudanças 

comportamentais já descritas, aliadas às mudanças morfológicas, como a estrutura facial, na 

diminuição dos focinhos e dos dentes,  constituiu-se o que hoje conhecemos como o cão 

doméstico (ALBUQUERDE; CIARI, 2016). 

Hoje, após milhares de anos deste processo seletivo, somado à convivência e co-

evolução entre estas humanos e cães, as diferenças atuais entre os cães e os lobos estão 

fortemente marcadas e são facilmente identificáveis. No que se refere ao cão, os autores ligados 

à etologia ou à antrozoologia21 são unânimes em destacar a capacidade deste em não apenas se 

comunicar com seu tutor a partir do olhar, mas de compreender gestos e expressões humanas, 

algo que não se nota na interação entre o ser humano e os lobos. Dois experimentos realizados 

recentemente atestam esta diferença. No primeiro, no qual os cães eram proibidos de pegar 

comida, descobriu-se que quando acompanhados pelo olhar de humanos, transgrediam menos 

a regra estipulada, se comparados com outros tipos de interação em que a troca de olhares estava 

ausente (ALBUQUERDE; CIARI, 2016). Em um segundo experimento, observou-se que um 

                                                
20 Cf. nota 3 na página 17. 
21 Área de estudos recente (iniciada em 1979), ligada ao estudo das relações entre humanos e animais (McCUNE; 

SERPELL, 2012). 
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longo período de troca de olhares entre o tutor e seu cão foi capaz de aumentar a ocitocina22 

urinária daquele.  

Nos exemplos citados, observamos como a interação humano-cão é capaz de produzir 

efeitos significativos em ambos, seja a nível fisiológico ou afetivo-comportamental. Trata-se 

de uma relação complexa, na qual se observa compreensão mútua de gestos, intenções e 

emoções (vide capítulo 2), escancarando as diferenças existentes entre lobos e cães. 

Para estudiosos do tema, costuma-se destacar a hipótese – com a qual concordo 

integralmente – de que houve, nos primórdios da história evolutiva de cães e humanos, uma co-

evolução, na qual ambos os participantes, desde o início, influenciaram-se sem seus respectivos 

desenvolvimentos como espécies. Repudio, deste modo, uma postura que se apresentaria como 

exclusivamente unilateral e antropocêntrica, na qual dá-se maior primazia ao ser humano no 

processo evolutivo junto ao cão: nesta visão, o ser humano se apresentaria como o único 

responsável por seu próprio processo evolutivo, sendo o cão apenas figura secundária e 

longínqua neste quadro; ainda, neste quadro de compreensão, o desenvolvimento do cão como 

espécie estaria diretamente relacionada à influência humana, que teria selecionado 

artificialmente este animal com fins exclusivamente utilitários,  já que as habilidades do cão 

serviriam a seus interesses econômicos e de sobrevivência. Exclui-se, neste sentido, qualquer 

possibilidade de fecundação espiritual e metafísica entre as espécies, como parceiros que 

comungam do existir, transcendendo categorias econômicas ou pragmáticas. 

Embora seja possível apresentar, como realizado nos últimos parágrafos, um quadro de 

referência hipotético e mítico que nos ajude a imaginar como pode ter se iniciado esta relação 

entre o ser humano e os cães nos primórdios da história humana, além de ter sido possível 

apresentar conceituações verossímeis sobre as possíveis motivações existentes para esta 

aproximação, um fato é evidente e universal, dentre todas estas possibilidades de reconstrução 

dos primórdios: os cães, em certo momento da história, seja sobre qual roupagem estivessem, 

se aproximaram do ser humano. Em outros quadros narrativos, como notado, por exemplo, em 

contos populares de nativos americanos, esta aproximação foi representada de maneira 

simbólica do seguinte modo: 

 

A terra tremeu e uma grande fenda apareceu, separando os primeiros homens 

e mulheres do resto do reino animal. À medida que o abismo se aprofundava 
mais e mais, todas as outras criaturas, receosas por suas vidas, retornaram para 

a floresta – exceto pelo cão, o qual, após muita consideração, saltou a 

perigosa fenda para ficar com os seres humanos do outro lado. Seu amor pela 

                                                
22 Hormônio de caráter ansiolítico, cujos efeitos facilitam interações empáticas e as trocas afetivas; presente, por 

exemplo, no processo de aleitamento da mãe com seu bebê (NAGASAWA; MOGI; KIKUSUI, 2009).  
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humanidade foi maior que sua ligação com outras criaturas, ele explicou, e 

ele voluntariamente perdeu seu lugar no paraíso para prova-lo (THURSTON, 
1996, p.1, tradução nossa). 

 

 Nesta compreensão, diferente da posição evolucionista exposta mais acima, a 

aproximação entre os seres humanos e os cães não se explica apenas economicamente 

(cooperação entre as espécies, troca de recursos, adaptações mútuas); embora esta dimensão 

possa estar presente, a motivação fundamental, dentro deste quadro narrativo-mítico, é o amor 

de uma espécie – no caso, os cães – por outra. Aqui, não se pode afirmar que os cães 

simplesmente foram domesticados para melhor servir ao ser humano, recebendo em troca 

vantagens, em termos de recursos naturais e proteção; nesta compreensão sobre a origem, os 

cães, por amor ao ser humano, abdicaram de seus hábitos e renunciaram a seus interesses 

“animais” para serem domesticados.    

Nota-se que uma compreensão de natureza mais metafísica ou poética - como se nota 

acima no excerto acima - sobre a origem da relação do ser humano com os cães, ou sobre o 

estatuto do animal dentro de uma configuração social, está presente em muitas sociedades ditas 

caçadoras-coletoras existentes no mundo paleolítico. Em muitas delas, havia o predomínio de 

uma visão de mundo de natureza animista23, na qual os animais não apenas ocupavam um lugar 

de igualdade junto aos seres humanos, já que vistos como partes integrantes de uma conexão 

espiritual entre os seres humanos e o mundo natural, mas com poder de influência sobre os 

destinos dos membros destas sociedades. O excerto abaixo resume precisamente o lugar dos 

animais neste contexto: 

 

As primeiras tradições espirituais honravam os animais, pois acreditavam que 

eles representavam parte da interconexão do mundo natural com o mundo 
espiritual. Crenças animistas presentes em grupos catadores-coletores durante 

o período paleolítico, existentes ainda hoje em populações inuit, 

caracterizavam-se por uma estrutura horizontal na qual animais, plantas e 
seres humanos viviam em um mesmo nível hierárquico. Defendiam o 

tratamento respeitoso de todos os animais, estivessem eles vivos ou mortos, 

pois acreditavam que espíritos de animais ofendidos ou caçados seriam a 
origem de problemas, más influências e até de doenças, deficiências físicas e 

morte (ROCHA; MUÑOZ; ROMA, 2016, p.46). 

 

 Embora no trecho citado, e também nos documentos pesquisados acerca deste período, 

os animais sejam apresentados de maneira genérica, sem referências às especificidades ou às 

                                                
23 O animismo, segundo Serpell (2000), pode ser caracterizado como um sistema de crenças na qual todas as 

criaturas viventes, assim como outros seres e fenômenos do mundo natural estão imbuídos de uma alma que, apesar 

de capaz de animar o corpo, pode se mover ou agir independente dele, enquanto seu portador está dormindo ou 

inconsciente. 
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diferenciações que os caracterizam, é digno de nota considerar o poder que possuíam junto ao 

ser humano neste período. Como possível fonte de influências malignas, doenças e mortes, 

possuíam, junto com outros seres naturais, um poder espiritual, atuando diretamente sobre a 

vida de alguém. 

 Em outras culturas, esta interconexão espiritual entre seres humanos e animais – mais 

especificamente, os cães - é mais radical. Para os índios do arquipélago aleutiano, por exemplo, 

o cachorro é considerado o único antepassado da humanidade; para eles, o “Primeiro Pai” 

desceu do céu sob a forma canina. De forma análoga, poderíamos citar a cosmologia dos 

Chippewas do Alasca, para quem a fundação do mundo está pautada na relação com os cães: 

segundo esta compreensão, a primeira mulher do mundo teve dez filhos gerados por um 

cachorro, cinco dos quais se tornaram índios, enquanto os outros partiram em uma balsa e deram 

origem aos europeus (THURSTON, 1996). 

 Por mais distante que estas culturas possam estar do horizonte ocidental contemporâneo, 

elas nos mostram diferentes posições cosmológicas e metafísicas ocupadas pelo cão na estrutura 

social de diferentes povos, o que nos permite alargar nossa compreensão acerca da relação 

humano-cão, fazendo-nos notar como a aparente distância que separa a natureza humana da 

“animalidade” canina não pode ser considerada como absoluta e definitiva. De fato, ao 

observarmos o cenário contemporâneo, testemunhamos a confirmação desta ideia: a 

horizontalidade e proximidade da relação entre humanos e cães na atualidade se revelam como 

promotoras de enormes benefícios ao ser humano. Além disso, nos mostram que é certo que o 

ser humano tem muito a perder ao se distanciar dos animais, relegando a eles papel secundário 

ou inferior em sua existência 

 

3.2 O cão na antiguidade 

 

No antigo Egito, os registros, representados por pinturas rupestres, artefatos e textos da 

época indicam que já havia uma aproximação afetiva entre os cães e os seres humanos, em 

todas as camadas sociais, sendo estimados como membros da família por muitos. Era comum, 

por exemplo, que donos de cães raspassem seus corpos e cabeças para expressar seu luto pela 

perda de seu animal de estimação, costume normalmente empregado em cerimônias de perdas 

de membros humanos da mesma família. Contudo, apenas alguns cães gozavam desta 

intimidade: se alguns deles possuíam o privilégio de receber uma vida de luxo e lazer, outra 

parte era negligenciada, vivendo à margem da sociedade, em abrigos e aterros públicos. Se uma 

parte dos cães era adorada, a ponto de haver caixões próprios aos cães, podendo ser enterrados 
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junto à tumba dos donos, ou então ser mumificados, outra parte era vista como serva, como 

mera propriedade ou mesmo como pária (THURSTON, 1996). 

 Se a dimensão da intimidade afetiva entre cães e seres humanos era significativa na 

sociedade egípcia, no entanto ela não supera o uso do cão no interior da esfera militar e 

combativa: para além das caças recreativas, os cães também foram incorporados ao exército, 

como parte de estratégias de combate. Para isso, eram devidamente treinados e preparados, 

tornando-se agressivos e territoriais. A natural subserviência do cão, aliada às suas qualidades 

de companheirismo e dedicação encontraram coro na mentalidade egípcia, ela também 

obediente e de adoração ao faraó: esperava-se, nesta sociedade, que seus membros obedecessem 

aos comandos de seu governante do mesmo modo que os cães obedecem às palavras de seus 

tutores. Em se tratando dos inimigos dos egípcios, assim que fossem derrotados em uma disputa 

territorial, deveriam dizer ao faraó: nós somos seus cães! (THURSTON, 1996, p.27). 

 Havia, pois, no seio da sociedade egípcia, uma separação radical entre os cães 

considerados, dentro da esfera privada, como membros estimados da família, e os cães com 

funções profissionais: além da função militar já destacada, eram também guardiões dos 

monarcas. Para além destas combinações, destaca-se, também, a relação ritualizada ou religiosa 

com os cães. A observação de grande número de vira-latas perambulando por mortuários e 

cemitérios, devorando os mortos não enterrados, em tempos de pragas, favoreceu a emergência 

de crenças religiosas, assim como experiências ritualísticas envolvendo os cães; dentre estes 

cultos institucionalizados, o mais conhecido era em favor de Anúbis, um deus com corpo 

humano, mas com cabeça de cão24. Representado com a cor preta, símbolo da morte, era o 

guardião do mundo dos mortos, conferindo e supervisionando a mumificação dos mortos, 

escoltando-os para o julgamento realizado por Osiris (deus do mundo inferior), no qual se 

decidiria se às almas ali julgadas pelos atos cometidos em vida caberia à admissão na eternidade 

(SERPELL, 2000; THURSTON, 1996). 

 O culto ao cão se tornou institucionalizado. A cidade de Hardai (ou Cinópolis para os 

gregos), ficou conhecida como a Cidade dos Cães, já que se transformou em um local de 

peregrinação para adoração de Anúbis. Ofertava-se algo a este deus, na tentativa de obter 

alguma ajuda, favor ou indulgência. Em outras atividades ritualísticas, o poder místico do cão 

se verificava a partir de uma associação de partes do cachorro com a cura de determinadas 

                                                
24 Há algumas controvérsias a respeito do animal representado pela cabeça de Anúbis, havendo quem diga que se 

trata de um chacal. No entanto, a pertinência das associações simbólicas deste deus com a observação de cães 

perambulando por cemitérios, somado ao fato de ter havido uma cidade de adoração a este deus, conhecida como 

Cinópolis, ou Cidade dos Cães, torna a aproximação com a espécie Canis familiaris mais provável (THURSTON, 

1996, p.32). 
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enfermidades físicas. Para a eczema e infecções, por exemplo, indicava-se uma mistura de 

sangue e fezes caninas (THURSTON, 1996, p.33) 

 A presença do cão junto a rituais institucionalizados, assim como sua associação com 

processos curativos, esteve também presente na Grécia Antiga. Para além de sua presença em 

rituais de sacrifício, seja como forma de apaziguar os deuses ou como purificação de famílias 

após o parto, os cães se tornaram figura significativa, já que eram considerados sagrados por 

Apolo, um deus associado, entre outras coisas, com a cura. Deste modo, os próprios cães 

ficaram identificados como agentes terapêuticos: cidadãos adoecidos procuravam os serviços 

de um templo “cinoterápico”25 (terapia com ou envolvendo cães) em busca de alívio para seus 

sofrimentos; em troca de oferendas à Asclépio26 (filho de Apolo), os cães, espalhados pelo 

templo – o mais conhecido dentre eles localizado em Epidauro27 - andando ou deitando-se sobre 

os adoradores, lambiam as partes feridas das pessoas. Sendo o sono parte integrante dos 

inúmeros rituais existentes nestes santuários de cura, acreditava-se que a presença de sonhos – 

nos quais Asclépio poderia aparecer sob a forma de um cão - era igualmente indicativo de 

processos curativos de Asclépio. Sabe-se dos inúmeros resultados terapêuticos, como 

evidenciado pelo exemplo miraculoso de Thuson de Hermione, um menino cego, que, após ter 

seus olhos lambidos por um cão neste santuário, saiu curado (THURSTON, 1996; SERPELL, 

2000). 

 À maneira das culturas grega e egípcia, observa-se que no mundo antigo o estatuto do 

cão é sagrado. De fato, em muitas mitologias da antiguidade, os cães simbolizam ou 

acompanham deidades, como acontece com a deusa Ártemis (Grécia), Guala (Babilônia) e 

Nehelenia (Celtas) (ADAMS, 1999). São também associados a deuses da cura: além de sua 

presença junto a Apolo e Asclépio, poderíamos citar Marduk, deidade babilônica, além da 

deidade sumérica Gula. Poderíamos adicionar, ainda, o exemplo da deusa gaulesa Sequana: 

seus adeptos pressionavam filhotes de cães junto ao corpo, na crença de que, ao fazê-lo, 

transmiriam suas enfermidades físicas aos cães, sendo por isso curadas (SERPELL, 1996). 

 Na cultura grega, em geral, havia o apreço afetivo pelo animal: muitos gregos 

expressavam publicamente seu carinho pelos cães, os quais eram muito respeitados. Não à toa, 

                                                
25 Para Serpell (1986), trata-se do mais antigo exemplo do que hoje se poderia considerar como “pet terapia” 

institucionalizada. 
26 É considerado o deus da Medicina para os gregos; dentre as possíveis insígnias associadas à sua figura - na mais 

conhecida delas, nota-se a presença de serpentes enroladas em volta de um pau – está o cão. Frequentemente, o 

deus aparecia sob formas caninas em sonhos (GRIMAL, 2000; THURSTON, 1996). 
27 Fato histórico curioso é que em Epidauro - na qual se deu o templo de maior adoração à Asclépio – foi fundada 

uma escola de medicina. Um dos membros desta escola foi Hipócrates, considerado um Asclepíade, ou 

descendente de Asclépio no que tange a arte da cura (GRIMAL, 2000).   
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os cães serviram de inspiração para importantes produções filosóficas e literárias do período. 

Poderíamos citar dois exemplos: a escola filosófica conhecida como cinismo (do vocábulo 

“cão”), fundada por Diógenes – conhecido por muitos como “O cão” - se inspirou na coragem, 

na lealdade, e sobretudo na humildade canina para fundamentar sua filosofia, baseada, entre 

outras coisas, na indiferença às coisas do mundo e na depreciação das convenções sociais 

(MORA, 2000). 

Em outra importante obra do mundo grego e marco da literatura ocidental, a Odisseia, 

de Homero, observamos um dos maiores tributos prestados à fidelidade canina por meio da 

figura de Argos, o cão de Odisseu (personagem principal). Na narrativa, após vinte anos de 

ausência deste, seu cão é o único ser que o reconhece em seu retorno, visto que o personagem 

está vestido como mendigo - estratagema de que lança mão para, imiscuindo-se junto à 

população, se vingar dos pretendentes de sua mulher, os quais a cortejaram quando de sua 

ausência -. Eis o reencontro dramático entre os dois: 

 

Argos, que pelo paciente Odisseu tinha sido criado [...]. Mas, pela ausência do 

dono, ora estava largado de todo [...]. De carrapatos coberto ali estava 

aninhado o cão Argos. Ao perceber Odisseu, que passava, entretanto, ao pé 
dele, a cauda agita de leve, abaixando também as orelhas, sem que possível 

lhe fosse avançar ao encontro do dono. Este uma lágrima enxugou, 

disfarçando a mirada [...]. Pelo destino da Morte sinistra foi Argos colhido, 

quando revira Odisseu, decorridos vinte anos de ausência. (HOMERO, 2015, 
p.290).  

  

 No que tange o universo romano, observa-se que a presença do cão obedecia à mesma 

divisão observada para as demais sociedades antigas acima descritas, a saber: se por um lado, 

o cão era apreciado e venerado na esfera privada, seja por cidadãos comuns, seja por membros 

eminente ligados ao estado, ele também se acoplava às necessidades daquela sociedade, seja 

em se tratando da esfera política, econômica, religiosa ou militar, podendo, para tanto, servir às 

mais diversas tarefas e funções. Notamos, por exemplo, que muitos cães eram amarrados do 

lado de fora das casas de políticos eminentes, não apenas com a função de proteger o recinto, 

mas como símbolo da virilidade ou como signo da influência social de seus donos. Tratava-se 

de uma sociedade marcada pela militarização e belicosidade. Logo, alguns cães se 

notabilizaram justamente por características que o tornavam emblemas de sua sociedade, como 

é o caso dos cães Molossos, um tipo de cão, o qual, diziam, possuía a força capaz de tirar um 

homem de seu cavalo e desmembrá-lo, sendo, por isso, muito utilizado na conquista de 

territórios e como expressão da pujança militar. Os cães possuíam funções militares evidentes, 

participando de combates, execuções públicas e duelos fatais, seja com outros animais, seja 



49 

 

com humanos. Finalmente, como uma sociedade escravocrata, a relação de subserviência 

mestre-escravo na Roma antiga também se estendia à relação com os cães: é assim que as 

coleiras, antes sinal de contenção da selvageria animal, passa a se tornar símbolo que ressalta o 

poderio do mestre; na via oposta, observa-se que, à maneira dos cães, os escravos também 

passam a usar coleiras identificatórias (THURSTON, 1996)  

 

3.3 O cão na era medieval 

  

Nos períodos subsequentes da história humana, encontraremos, no que se refere ao lugar 

sociocultural e simbólico do cão, continuidades e descontinuidades em relação aos períodos 

anteriores. Os primeiros séculos da era cristã consolidam, por exemplo, o lugar do cão como 

símbolo de uma ética relacionada ao companheirismo, aceitação incondicional e à proteção, 

atributos que se ligam aos cães em muitas culturas. Assim, tal como no mundo grego, 

encontraremos cães sentinelas de templos e cinoterapeutas (“cães terapeutas”). Podemos 

evocar, a este respeito, a história bíblica de Lázaro: segundo Jesus, Lázaro seria um pedinte 

coberto por feridas, as quais teriam sido lambidas e curadas por cães. A cena é significativa não 

apenas porque revela a compaixão canina, mas porque o gesto dos cães contrasta com o de um 

outro ser humano mencionado por Jesus, o qual, apesar de rico, não teria se disponibilizado a 

ajudar Lázaro, mesmo quando teve a oportunidade de fazê-lo28. Da mesma forma, um 

importante autor do período, Johannes Caius - responsável por publicar o primeiro livro sobre 

cães na Inglaterra – reconhece, em carta a um amigo, que certos cães – refere-se, aqui, aos cães 

de colo, os quais eram transportados junto com seus donos em carroças – poderiam servir como 

cinoterapeutas e como “confortadores”, já que, entre outros efeitos, poderiam aliviar dores 

físicas, como indigestão. (THURSTON, 1996; HOPLER, 2019). 

 Poderíamos citar, ainda, em meio ao período medieval, diversos santos católicos 

retratados ao lado de cães, como é o caso de São Cristóvão29, São Bernardo, São Simon Stock 

                                                
28 Para além dos significados teológicos e simbólicos referidos à cena, sabe-se que a mera presença do cão possui 

efeitos terapêuticos -  como já mencionados na introdução deste trabalho – ; além disso, sabe-se que a saliva do 
cão possui propriedades antibacterianas; a lambida canina também é capaz de estimular a pele e aumentar a 

circulação sanguínea nas áreas feridas e/ou contaminadas (THURSTON, 1996; HOPLER, 2019). 
29 Tradicionalmente associado, na tradição cristã, como aquele responsável por conduzir Cristo – este ainda criança 

– na travessia de um rio de águas torrenciais, foi retratado, na iconografia do cristianismo ortodoxo, como 

possuindo uma cabeça de cachorro, fato que gerou diversas hipóteses explicativas, até hoje fonte de discussões. 

Em uma delas, São Cristóvão, em função da cena bíblica relatada, é considerado o “cão de Cristo”, sendo seu servo 

e protetor durante o deslocamento. A cena, retratando uma travessia, faz jus à menção de São Cristóvão como 

continuador da tradição histórica que vê no cão elemento que simboliza a companhia para o mundo dos mortos 

ou, se quisermos, para o mais-além, como é o caso de Anúbis para os egípcios e Hermanubis para os gregos: este, 

mistura de Anúbis e Hermes (o condutor grego dos mortos até o Hades), era responsável por escoltar as almas, 



50 

 

e São Roque. Quanto a este último – considerado santo padroeiro dos cães - diz-se que foi 

curado de suas feridas provocadas pela peste por meio da lambida de seu cão. Já no século XIII, 

um cão em especial foi santificado, graças a uma lenda na qual ele teria sido morto por seu dono 

por este acreditar que aquele havia matado seu filho, quando na verdade o cão o havia salvo de 

um ataque de uma serpente. O cão, após a santificação, foi nomeado como São Guineford, e o 

local no qual foi enterrado se transformou em um local de peregrinações, sobretudo para 

crianças doentes, em busca de um milagre para seus adoecimentos (ROCHA; MUÑOZ; 

ROMA, 2016). 

Se neste período vemos reapresentações de funções exercidas pelos cães em outros 

períodos da história humana, a era medieval também testemunha a adição de novos papéis 

atribuídos a estes animais. Neste momento, no qual está em voga o culto da caça, os cães não 

apenas participam destas atividades, mas são também avaliados em função de seus atributos, 

como velocidade, força e talento, características que os tornariam mais aptos a exercer este 

papel. Se na era romana possuir um cão era símbolo da virilidade e de influência política, aqui 

o status estava relacionada a possuir um cão talentoso e eficaz na caça; tais cães eram vistos, 

por isso, sob o estatuto de “aristocratas” (THURSTON, 1996). 

 Diversos mitos e folclores do período condensam este momento no qual os cães passam 

a servir de companhia para o ser humano na caça, atividade mais expressiva daquela época. Em 

narrativas de diversos povos, como o galês ou o germânico, por exemplo, encontramos cenas 

etéreas, folclóricas, de “caçadas selvagens” ou de caçadores selvagens acompanhados, entre 

outros animais, por cães farejadores, em caças eternas (THURSTON, 1996). 

 Entretanto, apesar da associação mútua e da companhia marcante do cão junto ao ser 

humano – sobretudo em atividades relacionadas à caça – trata-se de um momento crítico da 

história canina. Isto pois em certas correntes cristãs - imperativas do período – via-se com 

desprezo a associação do ser humano com os animais. Segundo esta concepção majoritária30, 

baseada em certa interpretação do Antigo Testamento e apregoada no início do cristianismo, 

sob influência do pensamento grego neoplatônico, o ser humano é o “aristocrata” de Deus e 

deve respeitar e obedecer às devidas hierarquias postas pela natureza. Nesta visão, somente a 

                                                
após a morte, em busca do paraíso. A continuidade destas entidades com formas caninas ao longo da história pode 

representar a necessidade do ser humano de ter uma companhia ou proteção de um cão não apenas em vida, mas 

também para além dela (THURSTON, 1996). 
30 Uma doutrina oposta (minoritária) se encontra no franciscanismo; segundo Baratay (2015), esta corrente cristã 

preserva o sentido originário do Antigo Testamento, no qual ser humano e animais participam, cada um a seu 

modo, da natureza divina; ambos compartilham e comungam das maravilhas da Criação, e o animal é posicionado 

não em posição de submissão ao ser humano, mas como capaz de auxiliá-lo em seu percurso espiritual em direção 

ao absoluto, já que aquele também possuiria vestígios do Criador. Trata-se de uma visão que contempla a natureza 

a partir do vértice místico. 
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alma humana, por sua natureza intelectual e imaterial, teria o privilégio de se aparentar ao 

divino, se opondo aos animais, relegados à mera submissão ao ser humano (BARATAY, 2015). 

 Este modelo, o qual separa radicalmente o ser humano dos animais, se consolida no 

pensamento filosófico e teológico de Tomás de Aquino, para quem o ser humano é o único ser 

possuidor de alma intelectiva; só ele possuiria a faculdade da razão, enquanto que os animais 

possuiriam apenas instinto e sensações. Neste sentido, relacionar-se afetivamente com um 

animal e vê-lo para além de sua “animalidade” – isto é, como seres dotados de vida emocional 

e com uma riqueza expressiva e comunicativa que mais os aproximam dos seres humanos - era 

visto como pecado, pois rompia com a separação radical que deve existir entre eles 

(THURSTON, 1996). 

Como expressão máxima do abismo em que seres humanos e animais são postos, 

emerge, entre os séculos XIII e XIV, o conceito de bestialidade, o qual deixa de assumir seu 

sentido originário – ligado a certos carnívoros selvagens do período – e passa a designar todo 

tipo de comportamento irracional e condenável do ser humano. “Besta” se transforma no oposto 

do ser humano, definido enquanto entidade moral e racional (concepção tomista). O abismo se 

escancara quando, no século XVII, o termo “animal”, até então indicativo de todas as criaturas 

dotadas de alma, incluindo o ser humano, se transforma em sinônimo de “besta”. Isto abre 

espaço para a utilização do animal como símbolo do mal, da heresia e da bruxaria. Mesmo 

séculos antes, já se notava que as representações do demônio haviam perdido seus aspectos 

humanos, passando a assumir características vinculadas aos animais (BARATAY, 2015). 

 Quanto aos cães, observa-se que se tornaram alvos de perseguições religiosas no 

período; como “bode expiatórios”, foram responsabilizados pelas pragas e outras moléstias, 

sendo associados, por isso, às bruxas e feiticeiros, igualmente perseguidos. Muitas narrativas 

ou literaturas da época permitiram a consolidação desta cosmovisão. Poderíamos citar, a este 

respeito, os chamados contos de cães-fantasmas, nos quais acreditava-se que o diabo e seus 

servos, sob o disfarce de cães, atacavam pessoas ou praticavam missões maliciosas 

(THURSTON, 1996). 

 A condenação da relação com os animais e o desprezo com que são vistos cria uma cisão 

radical entre o ser humano e os animais e um marco na história da relação humano-cão. Trata-

se, segundo Thurston (1996), do fim de séculos de afiliação mítico-simbólica entre o ser 

humano e os cães, nos quais esses, associados com deuses e possuindo poderes miraculosos e 

terapêuticos, eram venerados e santificados em templos e santuários.  
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3.4 O cão na era moderna 

  

 Como se nota no que até então expusemos, um ponto fundamental ao longo da história 

da relação do ser humano junto aos cães é que em cada momento da história se observam 

continuidades e descontinuidades em relação a períodos anteriores, no que tange os papéis e à 

importância atribuída ao cão. Isto pois, como nos faz notar Rocha, Muñoz e Roma (2016) 

 

Mudanças em fatores socioeconômicos, culturais e cognitivos ao longo da 
história influenciaram a relação entre os seres humanos e os animais, e a 

história dos animais de companhia, particularmente, revela muito sobre a 

história da sociedade que os possui (p.45). 

 

 Um dos pontos de continuidade, apontado ao fim do tópico relacionado à era medieval, 

diz respeito à gradativa separação entre o ser humano e os animais, provocado por uma 

concepção teológica e antropológica imperante naquele tempo, a qual via o ser humano como 

dominante e soberano no cosmos, único ser dotado de moralidade e racionalidade, relegando 

ao animal um lugar de inferioridade e desprezo, já que irracional e instintual, impossibilitado 

de se comunicar ou se aparentar com o divino. Na modernidade, esta visão encontrará eco no 

pensamento de Descartes, para quem só o ser humano possui espírito, e os animais seriam meras 

máquinas ou instrumentos (BARATAY, 2015). 

 Ainda que entre os séculos XIX e XXI encontremos um movimento de reaproximação 

do ser humano com os animais, notado sobretudo pela emergência de disciplinas tais como a 

paleontologia, o evolucionismo, a etologia e a psicanálise, em todas elas o termo “animal” ainda 

carrega certo potencial pejorativo. No caso da psicanálise, poderíamos mencionar, como um de 

seus intentos originários, resgatar, como nos mostra Roudinesco (2017), a “animalidade” 

presente ou reprimida no ser humano; isto é, para a psicanálise, o ser humano não seria apenas 

um ente racional e moral, mas também dotado de instintos e de irracionalidade, aspectos que 

escapariam ao seu controle consciente. Ou seja, reforça-se, de outra maneira, a separação entre 

um campo dotado de racionalidade e moralidade por um lado, e um campo dotado de 

irracionalidade de outro, ainda que ambos possam estar presentes em um mesmo ente, como é 

o caso do ser humano. Esta separação é expressa de maneira mais nítida em Lacan: para este 

autor, o animal não possui linguagem nem função simbólica, não podendo, assim, se 

“equiparar” ao ser humano, único possuidor de cultura e expressões simbólicas. 

No que se refere às funções exercidas pelos cães neste período, observaremos que este 

animal se adaptará às novas condições propostas pela era moderna. Marcada pelo predomínio 
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da industrialização, da mecanização, da precarização das condições de trabalho, da ascensão 

das atividades técnico-laboratoriais, da urbanização e do afastamento radical da natureza, o ser 

humano na modernidade se valerá do cão para auxiliá-lo em suas intensas e aceleradas 

atividades, muitas vezes em condições indignas e inóspitas. Como exemplo desta utilização, 

poderíamos citar o caso de alguns cães (geralmente de pequeno porte), postos a trabalhar em 

rodas conectadas a espetos rotativos de madeira, com a função de assar aves e pedaços de carne. 

Como muitos seres humanos do período, estes cães – conhecidos como “turnspits” – passavam 

longas horas trabalhando, muitas vezes sem água (THURSTON, 1996). 

 Compreende-se que o lugar majoritário do cão, ao longo deste período, é 

fundamentalmente instrumental, como parte da engrenagem ou dos equipamentos de trabalho. 

Vistos desta maneira, justificava-se seu tratamento cruel ou indigno em prol da eficiência e da 

produtividade31. Além dos “turnspits”, são comuns também os cães utilizados como bestas de 

carga, transportando carretas, trenós, vagões e carroças. Tratava-se de um modo de transporte 

comum, forma privilegiada de se entregarem mercadorias naquele período. Seu tratamento era 

igualmente precário, havendo diversos relatos de excessos de trabalho, má alimentação e abusos 

diversos. 

 Outro contexto no qual o cão passa a se inserir de forma instrumental é na guerra. 

Diversos líderes mundiais recomendavam a presença canina no front: Benjamin Franklin 

sugeriu a incorporação de cães à força militar, enquanto Napoleão Bonaparte, por sua vez, 

admitiu que os cães, enquanto sentinelas, poderiam ser úteis em sua campanha no Egito32. 

 Estima-se que 50 mil cães foram treinados para a Primeira Guerra Mundial. Suas 

funções variavam: trabalhavam como sentinelas e em patrulhas, puxando trenós, transportando 

munições ou suprimentos alimentares e auxiliando na procura de feridos. Cães conhecidos 

como “sanitários” ou “humanitários” circulavam em torno dos feridos carregando suprimentos 

médicos; eram capazes, pelo olfato, de indicar quais soldados ainda viviam (ORLEAN, 2014). 

Em treinamentos mais especializados, poderiam atrair o inimigo por meio de seu latido, 

auxiliando também na detecção de gás de mostarda, granadas e outras armadilhas.  Já na 

Segunda Guerra, os cães russos ficaram conhecidos por desenterrarem cerca de dois mil 

                                                
31 Poderíamos citar a prática comum no século XVII de amputar a orelha dos cães. A operação tinha como objetivo 

tornar mais clara a visão destes animais (THURSTON, 1996). 
32 Conta-se uma anedota curiosa acerca de Napoleão: diz-se que em meio a uma inspeção no campo de batalha, 

ficou tocado por uma cena em que um cão chorava e lambia a mão de um homem morto: “Nenhuma outra cena de 

guerra teria me tocado tão profundamente quanto essa [...]. Eu assisti, impassível, às batalhas que decidiram o 

futuro de nações. Impiedosamente, eu tinha dado ordens que levaram milhares à morte; no entanto lá estava eu, 

profundamente mexido, mexido a ponto de chorar. Pelo quê? Pelo luto de um cão”, teria dito (THURSTON, 1996). 
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explosivos e por invadirem territórios inimigos, roubando mapas e documentos oficiais 

(THURSTON, 1996). 

 Deste modo, temos evidências suficientes que nos apontam para a função 

essencialmente instrumental exercida pelo cão neste período. Visto como mero “equipamento” 

– industrial e militar – sua existência, em boa parte destas atividades, era considerada 

descartável. Contudo, proporcional e concomitantemente ao emprego muitas vezes cruel e 

impiedoso do cão no período, notamos que a proximidade entre o ser humano e os cães se 

acentua de maneira vertiginosa. Como visto ao longo deste capítulo, a dimensão afetiva deste 

vínculo sempre coexistiu com o emprego mais propício às necessidades econômicas, políticas, 

religiosas ou militares de cada sociedade; porém, é neste momento que vinculação afetivo-

existencial se torna mais nítida e escancarada. 

 A este respeito, diversos relatos de guerra apresentam cães cujas funções nos combates 

se estendiam muito além de suas atividades militares e instrumentais junto aos exércitos de que 

faziam parte. Eis um relato que nos interessa, o qual diz respeito ao cão Stubby, considerado 

herói na Primeira Guerra Mundial: 

  

Ele era um cão terapeuta muito antes das visitações animais serem provadas 

ajudar na recuperação dos doentes ou feridos [...], aconchegando os soldados 
feridos ou em choque, mantendo-os quentes em meio a um inverno rigoroso. 

Às vezes ele simplesmente sentava olhando intencionalmente para os rostos 

dos soldados, seu olhar hipnótico, perfurante, acalmando e distraindo os 
soldados da dor ou do luto (THURSTON, 1996, p.181, tradução nossa). 

 

 Stubby, após a guerra, fazia visitas regulares às alas dos hospitais nos quais se instalaram 

os soldados feridos. Sua presença produzia efeitos catárticos, notados pelos médicos, os quais, 

desde então, permitiram a entrada dos cães nestes estabelecimentos, até então de acesso 

proibido aos animais. Outros cães provocavam efeitos terapêuticos similares: 

 

Com a sanidade dos soldados no limite, os cães também serviam como âncoras 

emocionais, trazendo-os para a realidade, conectando-os com as famílias e as 

vidas que haviam deixado para trás; eram memórias que poderiam ser ativadas 
por um cão de guerra, uma criatura que poderia trazer à mente memórias 

felizes da família ou dos cães da família (THURSTON, 1996, p.195, tradução 

nossa). 

  

 Na modernidade, a dimensão afetiva do vínculo humano-cão se torna de maior 

visibilidade e aceitação pública. Se, por um lado, o tratamento dos animais é muitas vezes cruel 

e abusivo, cresce o apelo popular e midiático em prol dos direitos dos animais, assim como a 
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sensibilidade em torno de seu sofrimento (FINE, 2000). Reconhece-se a importância da 

presença do animal, e diversos filósofos recomendam a sua aquisição, como é o caso de Locke 

(SERPELL, 2000).  

 Se antes o apreço e a intimidade com os cães estavam relegados à esfera privada – 

sobretudo autoridades de estado ou aristocracias; e se antes tal vinculação fora condenada como 

perversão ou pecado, neste momento a cultura canina da modernidade está pautada pela empatia 

e pela compaixão. Não à toa, é neste período (1899) que foi aberto o primeiro cemitério público 

para cães; o enterro destes era realizado muitas vezes com as mesmas pompas dedicadas aos 

humanos; em epitáfios, liam-se declarações de amor aos pets, superando o papel majoritário 

dos cães como apenas instrumentos ou servos (BALDIN, 2014; THURSTON, 1996). 

Assim, em torno de 1860, cresce a demanda por animais de companhia, nova 

modalidade ocupada pelos cães, testemunha da crescente proximidade com o ser humano. Para 

Baldin (2014), a consolidação do cão nesta função tem a ver com certa inclinação à esfera 

privada: em um período marcado pela separação gradual entre o público e o privado, somado à 

diminuição dos espaços de convivência e de moradia – frutos do crescimento industrial e urbano 

- cresce a importância dada à intimidade, a atenção a si mesmo e à privacidade. O estatuto do 

cão como animal de companhia transforma-se, logo, em fato social, consolidado juridicamente. 

Assim, segundo o Conselho de Estado francês, por exemplo, um cão de companhia se diferencia 

de um cão de utilidade na medida em que seja capaz de brincar com as crianças. 

Se por um lado, trata-se de uma vantagem, uma vez que neste momento há maior 

preocupação e maior cuidado com o sofrimento e com a saúde do cão, por outro, a visão 

instrumental – característica do lugar do cão na modernidade, como visto – ainda impera. Isto 

porque o período moderno também marca o crescimento da cultura da beleza canina, na qual 

os cães passam a ser vistos como instrumentos de recreação ou entretenimento: concursos de 

estética, seleções artificiais de raça com propósitos estéticos e estilização dos cães são comuns 

no período (THURSTON, 1996).  

 

3.5 O mundo contemporâneo: a crise do ethos 

  

Se pude, até aqui, realizar um breve panorama sobre o lugar do cão em meio a algumas 

sociedades humanas ao longo da história, compreendendo sua imbricação com a cosmovisão e 

as concepções e representações religiosas, econômicas e políticas destas civilizações, 

compreenderemos que uma chave possível para investigar o lugar ou os significados atribuídos 

ao cão no contexto sociocultural atual reside no estudo aprofundado das características ou das 
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problemáticas que definem o panorama contemporâneo; assim procedendo, encontraremos uma 

referência ou quadro a partir do qual a presença do cão se mostra como passível de significado. 

 Dentro das possíveis chaves com as quais se pode compreender o mundo 

contemporâneo está a noção de crise33. Uma das discussões observáveis nos escritos de diversos 

filósofos, sociólogos, antropólogos, psicanalistas e críticos da cultura reside na ideia de que o 

ser humano, na atualidade, se encontra em uma profunda crise, a qual se alastra por todos os 

registros que o constituem. Atualmente, somos afetados por profundas transformações 

socioculturais: com as mudanças ocasionadas pela hegemonia da técnica, pelo incremento da 

tecnologia e da globalização, encontramos novas formas de sofrimento humano, não 

decorrentes de dinâmicas psíquicas ou sociais, mas de acontecimentos que ferem a própria 

fundação e constituição do ser humano, referentes àquilo que Gilberto Safra denomina o ethos 

(2004). Para este autor, o ethos – valendo-se de uma de suas etimologias - refere-se à morada 

ou pátria; diz respeito aos diferentes aspectos que possibilitam que o ser humano more ou 

aconteça no mundo com outros humanos, isto é, diz respeito aos fundamentos da condição 

humana, sem os quais o ser humano não se constitui ou se constitui de forma precária. É possível 

elencar, como algumas das necessidades ético-ontológicas a hospitalidade, o testemunho, a 

solidariedade, o reconhecimento, entre outros. Neste sentido, o ethos, como noção relacional, 

não diz respeito a uma perspectiva essencialista acerca do ser humano; trata-se de condições, 

disponibilidades e necessidades fundamentais para que o humano aconteça. Deve-se levar em 

consideração a dimensão relacional do ethos humano, em que as dimensões originárias 

acontecem sempre na relação com o outro, em um estar-com contínuo. 

 Tendo como ponto de partida, para compreendermos o mundo contemporâneo, a noção 

de crise, faz-se necessário indagar sobre ela: Do que se trata? Como chegamos até ela? Para 

compreendê-la, urge apresentarmos seus fundamentos históricos e filosóficos. A crise, de 

natureza fundamentalmente ética e antropológica, encontra seus alicerces no período moderno, 

do qual somos herdeiros e do qual carregamos características estruturais. A modernidade34, 

                                                
33 Além das obras a serem citadas nos parágrafos subsequentes desta dissertação, poderíamos mencionar as 

seguintes referências ligadas à noção de crise no mundo moderno: The end of the modern world, de Romano 
Guardini; A crise do mundo moderno, de René Guénon, além do trabalho dos sociólogos Gilles Lipovetsky, 

Zygmunt Bauman e do filósofo russo Sergey Horujy. Optamos por deixar estes trabalhos apenas como menção 

nesta nota de rodapé, como forma de não sobrecarregar a argumentação do capítulo, já suficientemente saturada 

com as referências escolhidas. 
34 Entendo a modernidade como período histórico abrangente, marcada por transformações filosóficas, sociais e 

culturais significativas, consolidando, ao longo do período, uma cosmovisão preponderante, a ser descrita nesta 

seção. É preciso pontuar, neste sentido, que estive interessado sobretudo em localizar a modernidade como parte 

da história do pensamento e da cultura. Assim, embora eu reconheça que a cosmovisão moderna possua 

repercussões e imbricações também com o plano político, econômico e material, não foi objetivo deste trabalho 

explorá-las. 
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iniciada, segundo a historiografia, em meados do século XV, tem como ambição ou projeto 

fundamental a busca pelo progresso, norteando-se por princípios reguladores tais como a 

inovação tecnológica, o desenvolvimento desenfreado, a eficiência e a produtividade, tendo em 

vista a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos. É neste cenário que a ciência moderna 

encontra terreno propício para seu florescimento. Como campo de experimentações e pesquisas, 

faz valer a liberdade de pensamento e discussão própria de seu campo como forma de superar 

o pensamento das eras predecessoras, sobretudo o medieval, visto como atrasado e autoritário, 

já que este negaria, em sua cosmovisão doutrinária e não laica, princípios fundamentais ao 

indivíduo, como sua liberdade e seus direitos irrevogáveis.  

 Para Galileu Galilei – um dos arautos da modernidade – o conhecimento no qual o ser 

humano se baseou até aquele momento seria não apenas atrasado e autoritário, mas também 

falso e ilusório. Logo, a busca de um conhecimento geométrico e material dos fenômenos se 

tornaria a única possibilidade de fornecer bases objetivas, rigorosas, incontestáveis e, portanto, 

confiáveis, ao saber humano. Se a princípio esta ideia se apresenta como uma concepção apenas 

científica, Michel Henry (2012) nos mostra que esta visão paulatinamente se torna a estrutura 

ou a base da civilização moderna: 

 

Ora, a ciência galileana não produz somente uma revolução no plano teórico; 

ela moldará nosso mundo, delimitando uma nova época da história, a 
modernidade [...], a modernidade resulta de uma decisão intelectual formulada 

com clareza, cujo conteúdo é perfeitamente inteligível. É a decisão de 

compreender, à luz do conhecimento geométrico-matemático, um universo 

doravante reduzido a um conjunto objetivo de fenômenos materiais (p.14). 

 

 Neste posicionamento, observa-se uma alteração radical na posição do homem diante 

da realidade e do cosmos: ele se torna a autoridade central do universo. Sua atitude 

epistemológica antropocêntrica retira-lhe o posicionamento de adequação, de humildade ou de 

participante da natureza, e passa a ser tornar soberano, aquele que domina, controla e tecnifica 

os dados naturais. Para o teólogo Jean-Claude Larchet (2019), trata-se de uma mudança de eixo 

em relação a sociedades tradicionais: nestas, o indivíduo tinha pouco valor social, obscurecido 

pela noção de comunidade, de coletividade ou de valores éticos que o ultrapassavam, tais como 

a modéstia e a humildade. 

Se é inegável que a crença no método científico do período, somada à promessa de bem-

estar e felicidade advindos dos avanços materiais proporcionados pelo homo sapiens faber, 

trouxe facilidades tecnológicas que tornaram a vida humana mais prática, próspera e útil – o 

que se observa até os dias de hoje – os custos e os estragos proporcionados pelo rompimento 
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da modernidade em relação às tradições filosóficas, religiosas, metafísicas e espirituais do 

passado, em prol de um desenvolvimento técnico-científico eficiente, racionalizado, 

matematizado e experimental foram significativos.  

Isto porque a modernidade não trouxe consigo apenas uma mera negação da 

antiguidade, mas, como aponta o filósofo e teólogo grego Yannaras (2004), a busca de uma 

compreensão mecanizada da natureza e demais fenômenos, tendo em vista seu domínio em 

nome de um suposto conhecimento progressivo sobre a realidade, empreendida por uma 

tradição que passa por Descartes, os empiristas ingleses, os racionalistas franceses, Newton e 

Galileu Galilei, trouxe consigo um abandono dos princípios ontológicos35 – hostis aos 

modernos – que proviam um quadro de sentido para a existência. Tais princípios se referiam à 

perspectiva da vida após a morte, à busca de um sentido existencial, à comunhão de valores 

transcendentais, à busca pelo divino, referenciais capazes de orientar uma pessoa, junto a seu 

semelhante em comunidade.  

Para o filósofo Richard Weaver (2012), trata-se de um processo de desintegração 

progressiva, que se inicia filosoficamente no nominalismo e atravessa diversas concepções 

científico-filosóficas, tais como o racionalismo, materialismo e positivismo. Para ele, a 

desconfiança dos modernos em relação a todo princípio metafísico ou à transcendência – 

posição epistemológica a seu ver orgulhosa e soberba - torna o mundo sem finalidade e abre 

espaço para toda possibilidade de ódio e violência, já que todo ente se torna mero dado imediato, 

sem referência a uma ordem maior, transcendente; as coisas perdem seu potencial de 

espiritualização e de sacralidade; a natureza é vista como mecanismo, passível de estudo, e não 

mais como modelo transcendente; as relações humanas se deterioram, gerando um vazio 

existencial. Só tem valor aquilo que pode ser medido, contado, pesado e quantificado. 

 A modernidade, ao se afastar dos princípios éticos valorativos, da verdade e dos ideais 

metafísicos da antiguidade - fonte de ordem, de ajustamento e unificação - suprimiu também o 

modo de vida ou a atitude alinhada a esta perspectiva, isto é, a vida contemplativa, o mistério e 

o espanto diante da existência e das questões ontológicas fundamentais, como o questionamento 

acerca das causas e dos propósitos das coisas, a salvação da alma, entre outras; o surpreender-

se e o enigma da alteridade são gradativamente substituídos pela explicação, pelas provas 

matemáticas e pela validação experimental; os indivíduos são atomizados e a noção de 

                                                
35 Ao longo de todo este trabalho, me valerei do conceito de ontológico tal como formulado por Safra (2006), no 

diálogo que ele estabelece com autores como o teólogo ortodoxo e filósofo russo Pavel Florensky (1882-1937) e 

a filósofa Simone Weil (1909-1943), especialmente em seu trabalho sobre as necessidades da alma, parte integrante 

de seu livro O enraizamento. O ontológico diz respeito, nesta perspectiva, às dimensões fundantes da condição 

humana, que nela eclodem como atravessamento. 
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comunidade interpessoal ou espiritual declina, sendo substituída pela mera comunidade 

empírica de indivíduos isolados, sem comunicação. Isto pois, argumenta Richard Weaver 

(2012), o ser humano, para viver em harmonia com seu semelhante necessita de uma visão 

metafísica, a qual fundamenta o laço da comunidade espiritual. 

A perda da dimensão contemplativa da vida é um aviltamento do ethos, segundo Safra 

(2003), já que o ser humano fica reduzido ao mundano e à imanência. Para este psicanalista, 

dentre as diversas formas possíveis pelas quais o ser humano pode ser desenraizado de sua 

condição, pode-se destacar o desenraizamento de uma relação humana. Um encontro significa 

estar diante do outro na espera da revelação do seu ser; define-se ontologicamente como 

mistério. Reconheço posicionamento semelhante na linguagem do filósofo Michel Henry 

(2012), para quem o objetivismo característico da modernidade torna descartável a dimensão 

subjetiva dos fenômenos e, com isso, a própria essência do viver. A vida, para este autor, deve 

estar permeada pela estética, pelo sagrado e pela ética, dimensões nas quais a subjetividade ou 

a intersubjetividade comparecem. 

 Compreendemos, assim, segundo estes autores citados até aqui, que o afastamento em 

relação ao modo de vida contemplativo, ao modo de vida sacralizado, interrogativo acerca dos 

sentidos, é um afastamento do que é propriamente humano. O filósofo Chesterton (2017) 

compreendeu profundamente o sentido do mistério e a importância da vida contemplativa para 

o ser humano, ao encontro da posição de Giovani Reale (2014), o qual vê na metafísica e na 

busca de transcendência necessidades constitutivas do ser humano: 

 

Enquanto se tem um mistério se tem saúde; quando se destrói o mistério se 

cria morbidez. O homem comum sempre foi sadio porque o homem comum 

sempre foi um místico. Ele aceitou a penumbra [...]. Ele sempre cuidou mais 
da verdade do que da coerência (p.39). 

 

O ethos humano relaciona-se com a possibilidade de o ser humano habitar ou morar no 

mundo entre e com os homens. Se esta dimensão ontológica for obstruída, há a impossibilidade 

do acontecer humano. Observamos que o pólo das relações humanas foi profundamente 

atingido pela posição apregoada pela modernidade, na qual “conhecer é poder”; na qual apenas 

aquilo que é passível de quantificação ou mensuração é real e tem valor, e na qual os dados ou 

a realidade de modo geral são reduzidos às suas propriedades empíricas, forma mais confiável 

de estudá-la.  Se se passa a considerar como de mais valia o fazer, o produzir, o imediatismo, e 

não o contemplar ou a busca de respostas significativas às nossas indagações metafísicas, 
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substituídos por aquilo que deve ser útil e prático, perdem-se dimensões éticas fundamentais da 

existência e do convívio humano. Com Giovanni Reale (2014), poderíamos dizer: 

 

Os grandes progressos promovidos pela tecnologia atomizaram os indivíduos, 
fizeram com que se perdessem as antigas solidariedades que ligavam os 

homens, e não apenas não produziram novas, mas as substituíram por 

pseudossolidariedades burocrático-administrativas, tristemente anônimas 
(p.102). 

  

As relações humanas na atualidade são invadidas, mediadas pela tecnologia; a técnica 

passa a determinar a vida dos homens. Segundo Galimberti (2000), a ordem do mundo atual 

não está mais assentada na ordem do ser, mas é um mundo em que a dimensão ética foi 

substituída pela dimensão técnica, tendo o fazer como produção de resultados, como já 

observamos. As ações do indivíduo e sua própria individualidade estão inteiramente 

funcionalizadas. O ser humano experimenta a vida a partir do império do Mesmo; sua vida é 

um tédio e sem sentido. Excluindo-se a alteridade e a ética do diálogo, sobram apenas as 

demandas individualistas que tornam os seres humanos uniformizados, violentamente 

seculares, sujeitos à produtividade, ao hedonismo desenfreado, ligados apenas à imanência e à 

aleatoriedade biológica, aspectos que, para Yannaras (2004), são insuficientes para 

fundamentar uma razão para a existência, em função de sua absurdidade.  

 Não à toa, o vazio existencial deixado por esta cosmovisão moderna técnico-científica 

abriu espaço para diversas concepções filosóficas herdeiras da modernidade, como o niilismo 

e o existencialismo. Para Giovani Reale (2014), mais do que propostas ou escolas filosóficas, 

são sintomas de um mundo absolutamente individualizado, dessacralizado, desencantado e 

desesperançado, embora nelas possamos reconhecer autores que se furtem à cosmovisão 

moderna aqui descrita. Com a perda do sentido dos valores,  

 

Uma multidão de pessoas cada vez mais jovens, cada vez mais sós, cada vez 
mais privadas do contato com alguma forma de comunicação e de cultura, 

move-se num labirinto, munida de força física, mas carente de orientação 

(p.123). 

 

Ainda que a pós-modernidade pretenda se constituir como superação ou como crítica do 

modelo técnico-científico hegemônico da modernidade, a fratura ética deixada por seus 

alicerces é ainda notável; o ser humano, na perspectiva que adoto, em diálogo com os autores 

aqui citados, está desorientado, vazio, carente de uma rede de ideais, valores ou princípios 

regulativos capazes de fornecer um quadro de orientação no cosmos e também em relação a seu 
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semelhante. Como afirma Yannaras, referindo-se aos dias de hoje: “[...] o que pode inspirar o 

ser humano a ser justo, criativo, altruísta, abnegado, a se sacrificar pelo outro? Que ética ou 

qual lógica pode lhe dar suporte?” (p.53). 

Se nos fosse possível realizar um diagnóstico sociocultural, dir-se-ia que vivemos uma 

depressão ético-cultural. A expressão, cunhada pelo filósofo brasileiro Mário Ferreira dos 

Santos (2012) é semelhante à noção de fragmentação do ethos, de Gilberto Safra e busca 

englobar o que de fato representou a passagem do mundo antigo para o moderno, e suas 

repercussões ao longo de muitos séculos, principalmente no que tange as relações humanas e o 

sentido da alteridade (ética). Para ele: 

 

Não é de admirar que os períodos decadentistas e de alheamento aos princípios 

morais sejam os períodos em que os homens mais se afastam uns dos outros, 
e que a atomização social aumenta a ponto de não haver mais possibilidade de 

compreensão entre dois seres humanos, que não podem mais “dialogar”, e 

assistimos “aos diálogos de surdos”, em que uns não entendem mais os outros 
(p.52). 

 

No campo da psicanálise, dentre outros autores abordando a crise da alteridade no 

mundo contemporâneo, poderíamos fazer menção à Joel Birmann (2006), para quem a 

subjetividade contemporânea se constitui sem a presença do outro; sem a presença da alteridade 

- capaz de funcionar como suporte para a produção de sentidos - é lançada em uma vida sem 

sentido; sua dor não pode se transformar em sofrimento, a qual, segundo ele, necessita de uma 

experiência alteritária. 

Como forma de contrabalancear as críticas expostas até aqui, costuma-se apontar para 

as facilidades tecnológicas promovidas pela era digital, isto é, para as inovadoras possibilidades 

de comunicação em nossos dias, que, instantâneas, promovem a praticidade e poupam tempo e 

esforço; poderiam, neste sentido, estimular encontros que seriam inimagináveis em outros 

momentos históricos. No entanto, como aponta Larchet (2019), trata-se de um paradoxo. Se há 

uma hipertrofia da comunicação, ela se torna um fim em si mesmo. Os encontros virtuais são 

pautados pela dispersão, pela ausência de corporeidade e pela instantaneidade. Quando os 

encontros físicos acontecem, passam a ser mediados pela tecnologia, a qual passa a estar 

presente em momentos que outrora foram considerados sagrados, como refeições e encontros 

familiares. Nesta perspectiva, a virtualização da sociedade passa a se tornar uma das causas e 

efeitos da solidão contemporânea. Tornando os indivíduos ausentes física e psicologicamente, 

influencia na degradação da vida comunitária, estimulando um padrão de relacionamento 

humano não mais pautado no tempo, na construção, no sacrifício pessoal, no mistério e na 
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intimidade com o outro, mas sim no imediatismo, no culto à imagem e à exposição demasiada 

e estimulada de si. 

Portanto, como pudemos ver, uma das heranças da modernidade, ponto no qual há 

convergência entre os críticos citados, está a dimensão da perda da noção da alteridade, isto é, 

há o esfacelamento da dimensão ética e ausência da fecundidade da comunicação com o outro, 

que não é mais visto como interlocutor. Pela ausência da dimensão espiritual, a interioridade, 

assim como a vida social do ser humano se enfraquece, gerando solidão, vazio e tédio.  

Compreendendo, assim, as estruturas fundamentais do mundo contemporâneo, com 

base no percurso histórico que lança suas bases, assim como as repercussões geradas pelo 

estabelecimento e manutenção de seus princípios até os dias de hoje, posso finalmente formular 

de maneira mais precisa a hipótese desta presente investigação, anunciada anteriormente. Com 

base nas narrativas que apontam o papel fundamental do cão na vida de muitas pessoas; tendo 

em vista a grande bibliografia referente às potencialidades terapêuticas do cão na atualidade, 

aliada à permissividade, em nossa cultura, quanto à inclusão deste animal em instituições, 

espaços públicos, estabelecimentos comerciais, e também ao apelo midiático que o cachorro 

assumiu, considero a hipótese do cão apontar, no contexto sociocultural atual, para a função, se 

não de resgate, ao menos de memória de algumas das dimensões ontológicas do ser humano: 

aspectos ligados ao convívio humano, obscurecidas pela modernidade e seus derivados 

contemporâneos. Neste sentido, os cães não atuariam apenas como facilitadores ou co-

terapeutas no tratamento ou na recuperação das dimensões física ou psíquica do ser humano 

(alívio de depressões, ansiedades), mas, como fundamento anterior a estas, auxiliariam 

sobretudo no processo de recuperação do sentido de alteridade, isto é, no reestabelecimento ou 

na recordação de alguns dos princípios originários e fundadores da condição humana, isto é, do 

ethos humano.  

Observa-se, por meio dos depoimentos daqueles que viveram experiências significativas 

com o cão, assim como pelas pesquisas já citadas, que este animal tem assumido, com base em 

nossa hipótese de pesquisa, um lugar fundamentalmente ético, sendo aquele que fornece ao ser 

humano necessidades fundamentais ligadas ao sentido de alteridade, tais como o 

companheirismo, a solidariedade, a hospitalidade e o testemunho (SAFRA, 2010). Outros 

autores se aproximam desta hipótese, como no seguinte trecho  

 

A riqueza material parece ter assumido predominância sobre a realização 

espiritual, e muitas pessoas se sentiram desorientadas ou deixadas de lado por 

uma sociedade em constante transformação. Isolados de amigos e familiares, 

os habitantes das cidades se voltaram rapidamente para seus cães como forma 
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de angariar suporte emocional. Em muitos casos, particularmente para os 

solteiros ou idosos, animais são a única família, a única “pessoa” com a qual 
podem contar para amá-los independentemente de sua posição (ou falta dela) 

na comunidade (THURSTON, 1996, p. 254, tradução nossa). 

 

Se se diz, a propósito da era da virtualização36, que o ser humano se relaciona com o 

outro de uma forma abstrata, distante e descorporificada, não se pode dizer o mesmo da relação 

com o cão, o qual, em função de sua própria constituição originária, possui uma disponibilidade 

que se verifica como atenta, presente e corporificada, aspectos que naturalmente são 

introduzidos em sua relação com os humanos. 

Neste sentido, poderíamos compreender com mais facilidade a constante 

antropomorfização dos cães em nossa cultura, vistos por muitos como membros da família, 

sendo chamados por seus epítetos correspondentes, como “filho”, “filha”, entre outros. Sem 

excluir ou negar os possíveis adoecimentos e distorções decorrentes destas atribuições – 

tributários de um olhar clínico atento e que se proponha a observar, investigar e compreender 

as complexidades subjetivas envolvidas em cada caso -  notamos que se trata de um fenômeno 

que possui uma faceta alargada para o campo sociocultural, com o qual dialoga. A 

antropomorfização, dentro do quadro hipotético que assumimos para este trabalho, não seria 

apenas mera projeção de características psicológicas humanas ao animal, mas está associada 

fundamentalmente ao reestabelecimento do lugar de alteridade, tornado vazio em função da 

saturação tecnológica e do desenraizamento do ethos humano 

Outro aspecto que fundamenta minha hipótese de pesquisa é que a aproximação do ser 

humano com os cães, na atualidade, traz à tona outra dimensão do ethos, a saber, a conexão 

originária do ser humano com o mundo natural. Utilizando-se do pensamento do filósofo russo 

Fedorov (2012), poderíamos dizer que o ser humano possui um parentesco originário com o 

mundo natural. Para este autor, o termo, cujo radical em russo também é utilizado para designar 

as palavras “nascido”, “pátria”, “aparentamento” – termos que nos remetem à ideia de ethos – 

é o que nos une à vida, à natureza, àquilo que nos é próximo, ao outro, de maneira significativa 

e duradoura. Com esta noção, os outros não são vistos como estranhos, mas parte de um “nós”. 

A natureza, segundo ele, é “nossa temporária inimiga, mas permanente amiga” (p.79). A 

modernidade, como vimos, em sua dimensão materialista, utilitarista e antropocêntrica, se 

distanciou da natureza ao tratá-la como objeto de quantificação e de domínio experimental. 

Estabeleceu-se, segundo a perspectiva de Fedorov um não-parentesco entre os seres humanos 

e os animais, assim como entre o ser humano e os demais seres. 

                                                
36 Discussão mais aprofundada a este respeito se encontra em Larchet (2019) 
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Deste modo, pela hipótese apresentada, a proximidade crescente entre o ser humano e 

os cães na atualidade não pode ser compreendida apenas como uma questão ligada às mudanças 

promovidas pela urbanização, pela demografia ou pelas novas configurações do espaço físico, 

aspectos que naturalmente devem ser considerados: de fato, observa-se que com as 

transformações urbanas desencadeadas pela modernidade, os espaços domésticos se tornaram 

mais restritos, o que obrigou humanos e animais a compartilharem espaços menores, 

possibilitando que estreitassem laços e se tornassem mais íntimos. No entanto, com base em 

ampla bibliografia citada na introdução, assim como na contextualização histórica que trouxe à 

tona a discussão acerca da crise do ethos, considero a possibilidade de que nossa relação com 

os cães na atualidade simbolize nosso anseio ou nostalgia por aspectos constitutivos da 

condição humana, assim como atesta a profunda crise de alteridade que sofremos, haja vista a 

decepção ou desencanto com o humano. 
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4. INVESTIGANDO O FENÔMENO  

 

 Tendo em vista a pergunta fundamental deste trabalho, apresentada em seção anterior; 

tendo, pois, como horizonte de pesquisa a investigação hermenêutica do lugar ocupado pelo 

cão, bem como das novas modalidades relacionais estabelecidas entre ser humano e os cães na 

atualidade, faz-se necessário, como próximo passo do percurso desta pesquisa, apresentar de 

que modo procederei a esta investigação.  

 O método hermenêutico caracteriza-se por acessar o fenômeno humano por meio da 

compreensão. Essa perspectiva de investigação funda-se em nossa capacidade de acolher os 

signos da vivência psíquica de alguém, que abarca a palavra, o gesto, a arte, entre outros. Busca-

se dessa maneira compreender os sentidos que se manifestam em um determinado fenômeno, 

de modo a superar a dicotomia sujeito-objeto. A hermenêutica nos possibilita estar com o outro 

por meio da compreensão. Toda compreensão é uma interpretação, como procedimento de 

desvelamento de sentidos. A pesquisa assim concebida implica estar-se em um processo 

dialógico, por meio de sentidos compartilhados (DILTEY, 2010; GADAMER ,1997) 

Espero aceder a vias possíveis de compreensão do fenômeno contemporâneo, 

possibilitando igualmente um diálogo com questões fundamentais do contexto sociocultural de 

nosso tempo, visto que, da forma como venho pontuando ao longo deste trabalho, a presença e 

a necessidade maciça do cão em nossa cultura – tal como notado na introdução, em que procuro 

chamar a atenção para a amplitude de instituições e campos de pesquisa ou estudos nos quais o 

cão ganha notoriedade – pode se revelar como sinalizador, sintoma ou pista para conjeturas 

socioculturais mais abrangentes. 

 Dado o caráter ampliado desta investigação, a qual visa não apenas compreender o lugar 

do cão na subjetividade e na histórica particular dos indivíduos, mas também em sua inserção 

sociocultural, adoto como ponto de partida a existência de um duplo vértice de exploração para 

a pergunta fundamental deste trabalho. Vértice duplo que exigiu, por sua vez, dois diferentes 

procedimentos capazes de abarcar a complexidade e a particularidade dos fenômenos 

estudados. Assim posto, adotei, como primeira perspectiva de trabalho, o que poderíamos 

chamar de vértice psicológico: neste ponto, estive interessado em compreender, dentro da 

biografia de uma pessoa, qual o lugar ocupado pelo cão, isto é, qual a importância assumida 

pelo animal no percurso existencial ou na configuração subjetiva de alguém. Algumas 

perguntas, a este respeito, puderam ser norteadoras, servindo-me como critérios de 

compreensão: como o cão aparece na vida desta pessoa? É possível que o cão esteja presente 
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em suas memórias mais significativas? Será que o cão tornou possível o atravessamento de 

experiências ou e impasses contundentes? Ainda, tendo em vista a hipótese desta pesquisa – 

relacionada, como vimos, com o possível lugar ético ocupado pelo cão na atualidade – 

poderíamos perguntar: se o cão teve tamanha participação na história de uma pessoa, ela ocorre 

em detrimento da importância ocupada por outras pessoas? É possível dizer que o cão e os 

outros humanos ocupam lugares equiparáveis ou diferenciados? Em caso de resposta afirmativa 

no primeiro caso: por que um ser humano, então, não foi capaz de oferecer aquilo que o cachorro 

lhe ofereceu? 

 Assim, entendi que o procedimento metodológico privilegiado para dar ensejo a estes 

questionamentos dentro deste vértice psicológico foi a entrevista. Dentre os diversos tipos de 

entrevistas empregados no campo de pesquisa em ciências humanas, fiz uso, neste trabalho, da 

entrevista aberta, na qual há ampla liberdade para o entrevistado discorrer sobre o tema 

pesquisado. Nesta modalidade de entrevista, não há perguntas nem qual qualquer forma de 

estruturação prévias à interação entrevistador-entrevistado(a), havendo apenas o oferecimento 

do tema da pesquisa. Compreendo que a singularidade de cada entrevistado, assim como a 

dinâmica própria que se estabelece entre o par entrevistador-entrevistado fundam a estrutura e 

o direcionamento de cada entrevista, à medida que ela transcorre. Assim, nos deparamos com 

o inédito de cada interação, havendo possibilidades mais amplas e ricas de exploração e 

aprofundamento do tema proposto (BONI; QUARESMA, 2005). 

 Adotei para a realização das entrevistas o seguinte critério: escolhi pessoas cujas 

histórias de vida estivessem marcadas significativamente pela presença do cão em suas vidas; 

pessoas que entendessem que o cão possui um papel fundamental em seus percursos 

existenciais, e que se sentissem dispostas a relatar seu percurso junto ao animal. Em um 

primeiro momento, por essas situações de vida estarem frequentemente recheadas por dores 

contundentes, angústias, aflições, tanto remediadas quanto proporcionadas pelo cão – como no 

caso de perda do animal – poder-se-ia tratar de um fator de dificuldade para a pesquisa, visto 

que a relutância dos entrevistados em apresentar estas facetas sensíveis de suas histórias a um 

entrevistador desconhecido foi considerada. No entanto, contrariamente ao esperado, posso 

dizer que todos os entrevistados se apresentaram não apenas de maneira solícita, franca e 

disponível para confidenciar e apresentar suas dores e alegrias junto aos cães, mas muitos deles 

não esconderam seu entusiasmo e sua solidariedade em poder participar ou ajudar em um tema 

de pesquisa que lhes é caro, a saber, a relação com os cães. Um dos entrevistados, por exemplo, 

após escutar de um amigo acerca de minha pesquisa, me procurou querendo participar como 

voluntário, apenas poucos dias depois de ter perdido seu cão. Preocupado com sua dor e na 
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tentativa de respeitar seu luto, propus que deixássemos a entrevista para outro dia. Ele, no 

entanto, insistiu em participar. Como veremos em momentos posteriores deste trabalho, a 

entrevista com ele foi marcada, em boa parte, pelo relato dos últimos dias de seu cão até seu 

falecimento. 

 Por se tratar de uma pesquisa investigativa acerca do ethos humano, isto é, acerca dos 

fundamentos ontológicos da condição humana, não vi necessidade em realizar qualquer tipo de 

classificação ou de composição de perfis entre os entrevistados escolhidos, sejam eles por 

condição socioeconômica, classe social, idade ou gênero. Entendo que as experiências 

proporcionadas pelo contato com o cão são universais, como pode ser constatado pela 

observação do cotidiano. Neste sentido, a escolha dos entrevistados se deu de maneira aleatória, 

havendo tão-somente a necessidade dos participantes em se disponibilizarem voluntariamente 

para depor acerca de sua relação com os cães. Curiosamente, muitas pessoas escolhidas foram 

indicadas pelos próprios entrevistados que, ao cabo da entrevista, se lembraram de amigos ou 

de colegas próximos que, em virtude de sua grande afinidade ou proximidade com os cães, se 

interessariam pela pesquisa, o que se confirmou após o contato com estes participantes. 

 Assim como houve inicialmente uma preocupação quanto à classificação dos 

entrevistados, outras questões e posicionamentos referentes à aplicação prática do 

procedimento metodológico em questão merecem ser delineadas. Também foi de interesse 

deste pesquisador realizar uma estimativa do número de participantes da pesquisa. Tal 

consideração, no entanto, ficou descartada quando observei a configuração deste trabalho. 

Como uma investigação de caráter exploratório, buscou apreender, dentre as diversas narrativas 

recolhidas por meio das entrevistas abertas, unidades de sentido convergentes, capazes de 

indicar pistas para as perguntas centrais deste trabalho. Assim sendo, entendeu-se que o número 

de participantes se mostraria à medida que houvesse saturação dos fenômenos observados, ou 

seja, à medida que se percebesse, nas entrevistas, uma constância na aparição dos temas e 

questões passíveis de discussão. 

 Foram registradas ao todo 17 entrevistas, todas elas gravadas e transcritas. A todos os 

entrevistados foi fornecido o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). Como dito 

anteriormente, não houve um número de depoentes previamente estipulado, mas foram 

entrevistadas pessoas em número suficiente para que houvesse a saturação do fenômeno 

estudado. Entendo que a quantidade de entrevistas realizadas foi suficiente para abarcar, se não 

completamente, ao menos para dialogar mais profundamente com o complexo campo da relação 

entre ser humano e cão na atualidade. Ainda que os relatos obtidos fossem frutos de 

experiências singulares e intransponíveis, os temas encontrados puderam ser agrupados. Foram 
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delineadas quatro unidades temáticas fundamentais. Essas mesmas categorias foram as mesmas 

encontradas no segundo procedimento empregado neste trabalho (a ser descrito nas próximas 

páginas). Cada uma destas categorias comporá uma seção no capítulo seguinte desta 

dissertação.   

 Ainda com referência a este procedimento referente ao viés psicológico de pesquisa, 

outros questionamentos se impuseram; faz-se necessário descrevê-los como melhor forma de 

esquematizar o desenho metodológico desta dimensão do trabalho. É preciso lembrar que todos 

os participantes – com exceção de um – são residentes da cidade de São Paulo, local onde se 

insere esta pesquisa. O trabalho, deste modo, ainda que procure se debruçar e se interesse sobre 

o fenômeno da relação humano-cão no mundo contemporâneo como um todo – aspecto visto 

em partes anteriores da dissertação, em que se apresentaram evidências do papel significativo 

do cão e sua inserção sociocultural em diversas instituições ao redor do mundo – restringirá sua 

análise às experiências relacionais tais como descritas ou narradas pelos participantes residentes 

em São Paulo. Embora este pesquisador acredite que as conclusões deste trabalho possam ser 

extrapoladas a outras localidades mundiais urbanas, levando em consideração os fenômenos da 

globalização e da homogeneização urbana fruto da hegemonia da produtividade e do império 

da técnica, caberá futuramente uma análise minuciosa e rigorosa capaz de comparar a 

fecundidade das unidades temáticas discutidas aqui com o que poderá ser encontrado em outros 

locais, nacionais e internacionais, por meio de outras pesquisas que possam ser realizadas. 

 Há quem possa julgar o trabalho como indevidamente enviesado, já que sua proposta 

acabaria atraindo, ainda que não declaradamente, apenas participantes com experiências 

positivas com os cães; estaríamos, deste modo, escolhendo somente aqueles participantes cujas 

vidas foram melhoradas ou transformadas positivamente pelo cão, quando sabemos, segundo 

estes questionamentos, que existem empobrecimentos e adoecimentos observáveis na relação 

com o cão na atualidade. São citados, a este respeito, os diversos casos de maus tratos, 

abandonos e abusos diversos, somados a situação de convívio com o animal que levam ao 

adoecimento de uma ou ambas as partes. Cães ou pessoas podem ser tornar, segundo a relação 

que se estabelece com seu tutor ou animal, agressivos, violentos ou ansiosos. 

 Considerando legítimos e pertinentes estes questionamentos, responderei a eles de duas 

maneiras: em primeiro lugar, reconhecemos pela observação direta do cotidiano, assim como 

pela consulta a diversas bibliografias relativas ao campo da relação humano-cão na atualidade, 

que a presença do cão junto ao ser humano na atualidade, seja em sua participação na vida das 

pessoas, como também em sua inserção em diversas instituições (ligadas à área da saúde ou 

não), se mostra primordialmente direcionada aos impactos positivamente transformadores na 
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vida das pessoas, ainda que haja exceções. É, pois, esta conjuntura benéfica, na qual o ser 

humano encontra promoção de saúde em seu vínculo com o cachorro, que utilizo como ponto 

de partida para iniciar esta investigação, com o objetivo de compreender por que este fenômeno 

acontece. Em segundo lugar, como ficará mais evidente em etapas posteriores deste trabalho, 

entendo que muitos adoecimentos envolvidos na relação entre cães e humanos, afetando 

sobretudo os comportamentos e a corporeidade dos primeiros, parecem ser sintomas do 

empobrecimento das relações e subjetividades no mundo contemporâneo. Esse tipo de 

problemática, cuja discussão se coaduna com os propósitos deste trabalho, parece levar o ser 

humano a demandar do cão respostas e interações para além das possibilidades e dos limites do 

animal.  

 Por isso, mesmo que a escolha dos participantes tenha se pautado na presença 

significativamente positiva dos cães em suas vidas, não me refratei à recepção dos relatos e 

depoimentos, atendo-me, entretanto, a focalizar somente aqueles elementos que dissessem 

respeito exclusivamente aos objetivos deste trabalho, não sendo de meu interesse, nesse 

momento, investigar ou discutir, por exemplo, repercussões políticas, psicológicas ou 

psicanalíticas envolvendo problemáticas tais como os abandonos ou maus tratos de cães na 

atualidade. 

 Cabe-me, agora, explicitar o segundo vértice de investigação deste trabalho. Como dito 

anteriormente, esta pesquisa buscou explorar não apenas a relação humano-cão da forma como 

ela acontece no percurso biográfico de alguém, mas se interessa igualmente pela presença do 

cão no campo sociocultural. Fenômeno observado sobretudo pela grande quantidade de 

estabelecimentos e serviços voltados exclusivamente ao cuidado com o pet, atestando a 

relevância que se tem dado ao animal no campo pessoal e social na atualidade. Sua presença de 

faz notar, outrossim, em instituições e espaços de trabalho como empresas, postos de gasolina, 

escolas e universidades.  

Assim, meu interesse extrapola o campo privado e biográfico da relação do ser humano 

com o cão e alcança, também, o espaço público. É preciso acrescentar que este pesquisador foi 

surpreendido e impactado, desde o início desta pesquisa, ao tomar conhecimento da quantidade 

e da diversidade de novos serviços dedicados ao cão, os quais tendem cada vez mais à 

especialização e à exploração de áreas ou campos do bem-estar animal antes pouco explorados, 

como endrocrinologia, nutrição, acupuntura, florais e reiki. Acompanhamos que novos 

estabelecimentos pet ganham lugar, como hotéis, creches, pousadas, padarias e shoppings. 

 Posso dizer, deste modo, que esta segunda etapa da investigação está colorida por um 

vértice antropológico. Interessou-me, em um primeiro momento, conhecer alguns destes 
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espaços públicos mencionados, locais privilegiados onde a relação humano-cão acontece no 

mundo contemporâneo. Posteriormente, selecionei alguns dos protagonistas envolvidos neste 

universo, isto é, profissionais inseridos neste universo pet, capazes de relatar, por seus trabalhos 

e por suas observações diretas, diferentes perspectivas sobre o modo como enxergam o 

acontecimento da relação do humano com seu animal de estimação. 

 Por conseguinte, entendi que o procedimento metodológico privilegiado para explorar 

este horizonte antropológico foi a observação participante, ferramenta frequentemente utilizada 

em pesquisas ligadas ao campo da sociologia e da antropologia, a qual permite que o 

pesquisador observe e participe ativamente do lugar no qual o fenômeno estudado acontece. 

Em meu caso, foi possível visitar alguns locais em que a presença do cão se faz significativa. 

Do mesmo modo, pude conversar com profissionais ligados ao campo e deles obter 

depoimentos que me auxiliassem a compreender mais profundamente a relação humano-cão na 

atualidade. 

 Visitei os seguintes serviços:  

 

a. espaço de lazer para cães – o qual também funciona como creche;  

 

b. uma empresa de tecnologia que tem como particularidade o fato de seus funcionários terem 

adotado uma cachorra no espaço de trabalho, sendo que o animal mora no local e durante o 

expediente da empresa faz companhia para os funcionários, que dela cuidam no final de 

semana;  

 

c. um posto de gasolina, conhecido pela presença de um cão que mora no local e é cuidado 

pelos funcionários;  

 

d. uma instituição de longa permanência no dia em que esta receberia cães provenientes de uma 

ONG voltada à terapia assistida por animais, a qual se vale dos cães como auxílio emocional 

ou como intervenção terapêutica em instituições como a visitada.  

 

e. conversei também com quatro veterinários, sendo que um deles, apesar de não atuar na área, 

é fundador de um aplicativo voltado a passeios, hospedagens e home care para cães. Outro 

veterinário é também acadêmico e estudioso da relação homem-cão. Tive a oportunidade de 

conhecer uma profissional que tem muita experiência na área de creche para cães, trabalhando 

na área de bem-estar animal há mais de 15 anos.  
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f. conversei com uma psicóloga estudiosa de um campo conhecido como comunicação intuitiva 

com animais.  

 

g. conversas com uma voluntária em ONG de terapia assistida por animais. 

 

h. conversas com a presidente de uma empresa, em cuja sede habitam dois cães resgatados, e 

que atualmente circulam pelo espaço durante o expediente de trabalho, tendo até crachás que 

os identificam como “funcionários” do local. 

 

 Por razões excepcionais37 que extrapolam os âmbitos deste trabalho, não pude realizar 

mais visitas. Todas as interações e conversas presenciais relatadas no parágrafo anterior foram 

realizadas em período anterior à paralisação provocada pela epidemia do novo coronavírus, 

tendo sido possível, durante esta interrupção, a interação com alguns profissionais ligados à 

área pet por meio de chamada de vídeo. É preciso acrescentar, ainda, que desde o início deste 

trabalho, muitos espaços institucionais voltados ao cão não responderam às minhas solicitações 

para visitação. Se isto pode ter acarretado uma perda em termos de diversidade de locais 

conhecidos, cremos que as visitas e os depoimentos obtidos foram suficientes para compormos, 

junto com as entrevistas abertas realizadas no vértice psicológico deste trabalho, um quadro 

temático e hermenêutico suficientemente complexo para abordar e discutir a situação 

contemporânea envolvendo humanos e cães.  

Da mesma forma que no procedimento empreendido nas entrevistas, nas observações 

participantes utilizei também como critério de amostra a saturação do fenômeno estudado. 

Notei que os dados obtidos, seja por via de observação participante, seja por recolhimento de 

relatos e depoimentos dos profissionais ouvidos, convergiam para unidades temáticas, as 

mesmas reconhecidas nas entrevistas abertas. 

 Embora tenha empregado dois tipos de procedimentos, estive interessado em encontrar, 

a partir do uso deles, unidades de sentido convergentes, passíveis de análise posterior. Para isso, 

foi necessário fazer uso do método hermenêutico em ambas as perspectivas, ou seja, tratou-se 

de explorar hermeneuticamente as descrições das experiências com o cão tais como elas foram 

relatadas pelos diversos depoentes deste trabalho, e encontrar nelas temas com fecundidade 

                                                
37 Trata-se da epidemia provocada pela COVID-19. 
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para discussão, em diálogo com proposições teóricas. Com isso, obtive a forma ou o desenho 

das unidades de sentido dos relatos estudados.  

 Vale ressaltar que se trata de uma pesquisa hermenêutica, porém inserida no campo da 

clínica. O posicionamento deste pesquisador, tanto nas entrevistas abertas, quanto na postura 

adotada na observação e interação com os profissionais ligados à área pet, esteve ligado não 

apenas à suspeita crítica e à exploração acadêmica das questões suscitadas pelos participantes, 

mas sustentado igualmente por uma postura de interrogação clínica acerca do fenômeno 

estudado. Embora eu tenha encontrado grande quantidade de material e dados relacionados ao 

tema da relação humano-cão no mundo contemporâneo, seja pela apresentação de artigos de 

jornal, de artigos científicos ou mesmo pela observação direta e atenta do cotidiano, entendo 

que meu lugar nesta investigação é também de um clínico. Compreendido desta maneira, 

veremos que apreender o fenômeno apenas em seus aspectos objetivos e informativos não é 

suficiente, sendo necessário o contato vivo e pulsante com o fenômeno, testemunhando a 

relação do cão com os humanos, seja nos espaços públicos, seja no espaço privado. Vale 

lembrar, neste sentido, que em muitas entrevistas abertas realizadas os cães dos entrevistados 

estavam presentes no momento da interação, tendo sido possível observar e compreender mais 

profundamente o vínculo real estabelecido, e não apenas aquele transmitido pelas narrativas.  

À medida que as entrevistas e as interações transcorriam, assumi, pois, o lugar de 

investigador-clínico ou clínico-investigador. Percebi que ao nos debruçarmos mais 

profundamente sobre os sentidos e os significados, na biografia dos participantes, da presença 

significativa dos cães, adentramos memórias, afetos, angústias e impasses contundentes, os 

quais necessitaram de uma postura clínica, capaz de empatizar, acolher, mas também mediar, 

intervir ou destinar os diferentes conteúdos afetivos que se revelaram nas interações. Tratava-

se certamente de uma pesquisa acadêmica, cujo tema e plano de trabalho foram devidamente 

apresentados aos entrevistados; estes, por sua vez, em seus lugares de participantes atuantes, 

foram capazes de consentir, de acompanhar e mesmo de se interessar pelo projeto proposto. No 

entanto, entendo que mesmo que o par pesquisador-participantes pudesse ser enquadrado em 

uma estrutura de pesquisa, tratava-se sobretudo de um encontro inter-humano, o qual demandou 

e exigiu uma postura ético-clínica por parte deste investigador, aberto aos sentidos e às 

revelações próprias a cada interação, a ela devendo responder apropriadamente. Em uma das 

entrevistas, por exemplo, a exigência desta compreensão ficou patente. A entrevistada em 

questão, após relatar partes sensíveis de sua biografia, me disse: “isso que eu te disse eu não 

contei nem para minha terapeuta”. 
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 O cão promove experiências. Neste sentido, a experiência do estar-junto do cão assume 

valor epistemológico contundente, contornando as compreensões demasiadamente psicológicas 

acerca da relação humano-cão, nas quais o vínculo fica reduzido, por exemplo, a um fenômeno 

exclusivamente ligado à ordem da projeção, do narcisismo, do deslocamento ou do apego. Uma 

pesquisa que sublinha a experiência com o cão como motor de análise descarta, deste modo, 

explicações racionalistas e abstratas, distantes do contato vivo com o animal, espaço próprio de 

revelação de significações acerca do vínculo, mas também acerca das intenções, das crenças e 

da vida emocional complexa do cão, vivência que proporciona frases como a do ecologista Alan 

Beck: “eu estou absolutamente convencido que meu cão sente culpa quando ele defeca no 

tapete” (THURSTON, 1996, p. 282). 

 A epistemologia aqui assumida aponta para o viver compartilhado como a matriz 

fundamental das intelecções, das significações e das compreensões possíveis no vínculo que se 

estabelece com o animal. Em se tratando da relação humano-cão, não estamos diante de um 

encontro entre mentes, mas de uma interpenetração entre duas corporeidades vivas, que 

compartilham uma compreensão. Trata-se de um movimento semelhante à dança, com gestos 

e expressões passíveis de sentido para os dois âmbitos. O ser humano, compreendido nesta 

perspectiva, é um ser que acontece como um estar-com os animais, parte de seu estar-no-

mundo, e não um ser que, oposto radicalmente ao animal em função de uma fronteira 

epistemológica abissal e intransponível entre eles, não compartilha com ele situações e 

significados (JAMES, 2009). 

 Opomo-nos, desta maneira, a uma longa tradição cartesiana (associada também a outros 

autores em filosofia como Malebranche e La Mettrie) acerca da vida animal, influenciadora de 

disciplinas modernas tais como a etologia e a psicologia behaviorista. Neste paradigma, 

compreendido criticamente como um “dogma antropocêntrico”, a vida animal em geral se 

resume a comportamentos e a mecanismos causais, ausente de qualquer interioridade ou gestos 

e expressões prenhes de sentido e passíveis de interpretação. Os animais se tornam meros 

instrumentos cujas interações entre si e com humanos se tornam desprovidas de subjetividade 

e de riqueza comunicativa (LESTEL; BUSSOLINI; CHRULEW, 2014).  

 Crítico desta tradição mecanicista moderna, Derrida (2006) afirma que existem duas 

formas de se produzir conhecimento acerca da vida animal. Para este autor, existem pessoas 

que viram, observaram, analisaram e refletiram sobre os animais, mas jamais se sentiram vistos 

por eles. Neste primeiro caso, na qual se enquadra a tradição moderna aqui descrita, os animais 

são enquadrados em um “teorema”, passíveis de serem observados à distância. A natureza é 

aqui reificada e posta como separada da humanidade, incapaz de influenciá-la ou de com ela se 
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relacionar e produzir experiências de sentido a partir do viver compartilhado. Para um segundo 

grupo - no qual me incluo – o observador ou o pesquisador interessado na vida animal é 

interpelado pelo animal, a partir de um lugar outro; sua existência singular é “rebelde a todo 

conceito” (p.26). No primeiro grupo, os animais meramente reagem a estímulos, à dor e ao 

prazer; no segundo, os animais respondem, isto é, em sua alteridade radical nos olham, nos 

interpelam, a partir de um “pensamento” que Derrida aproxima do poético. Afinal, podemos 

reconhecer na grande variedade de expressões e comportamentos dos cães significados 

distintos, de acordo com o contexto relacional no qual se encontram. 

 No modelo de produção de conhecimento que adoto, a vida do cão tem de ser levada a 

sério. A percepção atenta de seus movimentos, suas expressões e suas resposta aos comandos 

e comportamentos humanos revelam uma riqueza e uma fecundidade de sentidos. Cada 

encontro entre ser humano e cachorro está marcado por surpresas e por ineditismos, não 

havendo um sentido único e irrevogável para cada situação. Assim, a leitura dos relatos dos 

depoentes é um aspecto crucial desta pesquisa, visto que pude conhecer, pela descrição 

pormenorizada da vida destas pessoas junto ao cão, os contextos da interação cotidiana entre os 

dois e como os tutores, vivendo conjuntamente com o animal, puderam compreender algo da 

dinâmica entre os dois e da própria expressão subjetiva do cão. No caso das visitas, o 

procedimento de observação participante deixa evidente a importância fundamental da presença 

do observador, cuja atenção à interação estabelecida posiciona humanos e cães como 

verdadeiros sujeitos, parceiros capazes de se influenciarem e de se constituírem mutuamente, 

em cuja relação se forma a racionalidade ou a inteligibilidade necessária para qualquer 

compreensão. Nas palavras de Lestel, Bussolini e Chrulew (2014): “para compreendermos um 

ser vivo, nós precisamos permitir sempre ser intoxicados pela forma como vive e incorporá-lo 

em nossa própria vida”. É possível estender esta definição à própria relação estabelecida entre 

os cães e seus tutores. Ela faz jus à afirmação da filósofa Simone Weil (1948), para quem 

compreender um fenômeno implica ser por ele fecundado, influenciado ou tocado. 
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5. O CÃO E O ETHOS HUMANO 

 

5.1. O cuidado 

 

É um filho. Dorme na minha cama comigo, vai pra creche uma vez por semana. Quando eu 

viajo fica em hotelzinho. Obrigatoriamente eu passeio com ele duas vezes por dia, tipo, no 

mínimo. Só ração natural, sem corantes, sem transgênico. É um super cuidado, assim, e muito, 

né, carinho (risos). Se eu pudesse eu deixava um WhatsApp com ele pra gente se falar por 

mensagem. 

 

 O trecho acima, referente ao relato de uma das entrevistadas para esta pesquisa, 

condensa uma das dimensões mais significativas presentes no cotidiano de tutores de cães 

ouvidos para esta dissertação. As diversas entrevistas realizadas, assim como recolhimento de 

relatos, depoimentos e observações in loco me permitiram constatar a enorme preocupação dos 

tutores com o bem-estar dos cães. Ultrapassando os meros cuidados básicos necessários à 

manutenção da saúde e da higiene do animal, observei que esta preocupação se evidencia nos 

momentos de ausência do tutor, papel desempenhado pelas diversas instituições dispostas a 

cumprir estas demandas na atualidade, como creches, hotéis – exemplos citados no trecho acima 

– assim como resorts, pousadas, dentre outros espaços dedicados exclusivamente ao cuidado 

com o pet (os assim chamados pet care). 

 O cuidado com o cão se apresenta como uma preocupação devotada. Muitos 

entrevistados relatam que a presença do cachorro em suas vidas fez com que precisassem 

reestruturar seu cotidiano, seus relacionamentos, projetos e decisões de vida de modo a adequá-

los às necessidades de seu animal. Deles observei, por exemplo, que alteraram suas rotinas de 

trabalho ou evitaram viagens significativas com a intenção de evitar a solidão de seus cães, 

como se evidencia no relato de uma entrevistada. No trecho escolhido, ela conta acerca do 

período em que havia acabado de se casar e havia se mudado com o marido: 

 

Acho que isso entra um pouco nas bizarrices, assim, de cuidado e aí às vezes eu falo: ‘ah, mas 

eu não viajaria sem ele, assim, né, e como a gente tinha acabado de morar junto, várias pessoas 

me perguntavam assim: ‘ah, mas vocês não vão viajar de lua de mel?’, aí eu falei: ‘não, a gente 

pode ir contanto que o Torresmo vá também, senão vai um em uma vez, e o outro vai depois 

(risos). Então, é uma doidera, assim, né, acho que eu não consigo, é...ficar muito longe. 
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  Muitos descrevem este cuidado como “materno”, justificando assim a qualificação dos 

cães como verdadeiros “filhos”, aspecto bastante presente nos relatos e observações recolhidos 

nesta pesquisa, assim como seus derivativos, tais como “bebê”, “rainha” ou “princesa”. Não à 

toa, ouvi de uma das veterinárias que é prática comum em seu consultório ser identificada como 

pediatra e não como médica veterinária. Em diversos locais que visitei, assim como nas 

entrevistas nas quais o(s) cão(es) dos entrevistados estavam presentes, foi possível observar os 

tutores assim se referindo aos cães: “vem cá com a mamãe!”, ou mesmo: “vem, filho!”. 

Por mais que haja consciência, por parte dos entrevistados, de que se trata de um animal 

e não de um bebê humano, não foram menores o encanto e a surpresa com que foram, dizem 

eles, “despertados” para este tipo de relação com seus cães. Um dos entrevistados, por exemplo, 

reflete sobre os cuidados no emprego do termo “filho” para se referir aos seus cães: 

 

Falo como ‘filho’ pelo lugar, sabe, que é...eu não gosto de chamá-los de bicho de estimação, 

pra mim é estranho falar que é um animal de estimação, pra mim tem um certo incômodo com 

esse uso [...] acho que falar de ‘filho’, né, considera-los como ‘filho’ me aproxima mais deles, 

me coloca nesse lugar mais humano na minha troca com eles, me horizontaliza na relação com 

eles [...], eu me sinto confortável em chamar de filho, mas vejo problemas.  

 

 Em suas relações cotidianas com seus cães, observei que este cuidado, qualificado por 

muitos como “materno”, é de grande valia para os tutores: sentem-se felizes em se 

responsabilizar e em tomar conta do animal dependente do cuidado humano, e tarefas que 

podem muitas vezes ser penosas, como passeios diários, tratamentos (vacinas, idas ao 

veterinário), são desempenhadas com amor. Observei o desvelo e o sacrifício com que cuidam 

de seus cães. A este respeito, uma das entrevistadas me contou sobre o período em que adotou 

um cão pela primeira vez: 

 

Pensando agora [...] logo que a gente pegou, né...isso durou bastante tempo assim, de o tempo 

todo inteiro ir lá, ver se ele estava respirando, e dorme com a gente [...]. Também no começo, 

é...a princípio [...] era assim, ah, vamos dormir e o cachorro fica na sala, só que eu morria de 

dó e eu não conseguia dormir, e aí (risos) passava a noite, tipo, indo pra sala e tal, algumas 

vezes eu dormia na sala porque eu achava que ele não estava bem (risos) [...]. Logo que a 

gente pegou ele, né, a gente não sabia como ele ia ficar no apartamento, e a gente deixava tipo 

uma câmera filmando, e eu lembro dos primeiros dias o quão horroroso foi, porque eu ficava 

acompanhando o vídeo inteiro, então eu ia atender e nos intervalos ficava lá, tipo, vendo e eu 
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chorava, assim, eu chorava, falava assim: ‘meu, quero voltar para casa, não quero mais 

trabalhar, não quero mais’. 

 

Foi possível observar o mesmo tipo de desvelo - relatado pela entrevistada no trecho em 

questão - em um dos espaços que visitei, voltados à eventos de cães. Uma das responsáveis pelo 

espaço – também utilizado como creche – me relatou que uma das maiores demandas dos 

clientes é a utilização da câmera; vigiam constantemente seus cães, preocupando-se com seu 

bem-estar e com sua saúde na instituição. 

 O cuidado com o cão também está presente em instituições que se valem do cachorro 

no espaço de trabalho como elemento capaz de promover o bem-estar e a descontração dos 

funcionários. Em visitas e conversas com funcionários de empresas que se utilizam deste 

expediente, foi possível observar uma preocupação constante dos funcionários em cuidar do 

cachorro que perambula pelo espaço. Em uma destas empresas, a cadela é conhecida como 

“filha” da empresa, e muitos relatam a preocupação com seu bem-estar, com possíveis variações 

de comportamento e de saúde. Há inclusive, em uma dessas empresas, um dia especial no ano 

voltado à cadela da empresa, dia no qual é tratada como “princesa”. 

 A disponibilidade com que os seres humanos ouvidos nesta pesquisa se dispõem a cuidar 

e se responsabilizar por seus cães revela uma atitude que implica, em muitos momentos, um 

sacrifício ou anulação de si mesmo em prol do cuidado de seus animais, sobretudo em situações 

envolvendo o adoecimento de seus cães. Nestes instantes de aflição, comoção e angústia, ouvi 

como as pessoas foram capazes de ficar noites sem dormir, de largarem o que estivessem 

fazendo para cuidar de seus cães e, se necessário, buscarem profissionais especializados, como 

endocrinologistas, nutrólogos, dentistas e acupunturistas caninos com o intuito de promover o 

reestabelecimento imediato da saúde de seus cães. Trata-se de uma forma de amor que, segundo 

nos conta um dos entrevistados, “não exige nada em troca”. 

 A este respeito, é esclarecedor o relato de uma entrevistada: 

 

Eu precisava fazer exercício, eu tenho problema no joelho, já tava com problema nas costas, 

eu precisava andar, mas para andar para ir pra lugar nenhum eu não vou. Se eu tiver que 

andar, pra mim, eu não ando. Se eu tiver que levar o cachorro pra andar eu ando. Se eu tiver 

que ficar na fila do supermercado, na fila do açougue, pra comprar carne pra mim, eu fico 

muito bem sem carne, mas eu fico se tiver que comprar pros cachorros. 

 



78 

 

A presença do cão se transforma, para muitos, em uma necessidade vital, superando 

quaisquer impeditivos que possam se interpor na vida de uma pessoa. Uma frase de outra 

entrevistada condensa a experiência de muitos tutores de cães ouvidos para esta dissertação: 

“eu posso estar morando na rua, mas ele vai comigo”. Curiosamente, este sacrifício de si mesmo 

se estende, no caso de alguns, para a raça canina como um todo, e não apenas para seus cães 

particulares. Outro depoente nos conta:  

 

Se eu tiver 5 reais na carteira, parar em uma lanchonete, pedir um salgado, [e] um cachorro 

olhar pra mim, fodeu. Eu não como e dou o salgado pro cachorro. 

  

O cuidado e a preocupação que os tutores apresentam podem ser facilmente traduzidos 

como experiência de amor, como os próprios entrevistados descrevem. Amor diante de uma 

vida frágil, de pouca duração – se comparada com a duração de uma vida humana – que exige 

cuidados constantes, mas desempenhados com paciência, com alegria e satisfação, na intenção 

de oferecer uma vida saudável, digna e feliz ao cão. Vejamos como este aspecto se sobressai 

em uma das entrevistas. O entrevistado contatava a respeito da morte recente de seu cão, 

experiência muito dolorosa: 

 

Depois que ele morreu, me deu uma sensação assim: “agora eu vou amar o quê?”, sabe? 

tipo...porque de fato: o cuidado que eu tinha com ele eu não tenho com nenhum ser humano, 

mesmo. Tipo...e aí me dá uma sensação de “agora eu vou cuidar do quê?”, sabe? “Vou amar 

o quê?”, porque eu gostava de fazer as coisinhas pra ele, tipo...eu sinto que é uma experiência 

muito de amor, assim. [...]. Tipo, quase que sem...não sei...você ama um ser, assim, e não tem 

um mal entendido da linguagem, né, então parece que é um amor livre, fluido. 

 

 Posteriormente, o mesmo entrevistado definirá sua relação com seu cão como uma 

“relação melhorada”. Relata ainda que, desejoso de perpetuar a experiência de cuidado e de 

amor após a perda de seu cão, passou a cuidar de uma lagartixa que apareceu em seu quarto, 

tomando-a como companheira em seus momentos de estudo, mesma função exercida pelo 

falecido cão. Após 7 dias, a lagartixa faleceu e ele chorou. Ainda que se trate de uma experiência 

dolorosa, a perda do estimado cão deixou como registro fundamental em sua vida a experiência 

do amor-cuidado, a possibilidade de se devotar a uma relação. 

 Para este entrevistado, assim como em outros relatos obtidos, observei que a cena 

cotidiana de cuidar do cão, levando-o para passear, preocupando-se com sua alimentação, bem-
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estar, socialização, vacinas, entre outros, permanece como memória fundamental, registro do 

que, para estes entrevistados, constitui a felicidade. Um dos entrevistados afirma: “[...] os 

bichos estão ali do seu lado, sabe, não tem dessa. Você chega em casa dá uma felicidade [...]”. 

Algo semelhante está presente no relato de uma das entrevistadas, a qual realiza visitas 

semanais com seu cão-terapeuta em uma instituição de longa permanência. Ela assim nos conta 

acerca de uma destas incursões: 

 

[...] Foi uma senhora, que teve [...] chegou pra mim e falou – ela tava chorando, né – daí eu 

falei: “ai, tá tudo bem?”, ela falou: “tá”, daí eu falei: “nossa, que aconteceu? Você está 

chorando”. Ela falou: “não, bem, é de felicidade”, aí eu falei: “felicidade? Que bom! Por que 

que a senhora está feliz?”, aí ela falou: “porque hoje, é...a cada quinze dias, meu coração bate 

mais forte”, daí falei: “por que que bate mais forte?”, ela falou: “porque meus netos vêm me 

visitar”. Eu falei: “ah, é? Que bom! Então hoje eles vieram?”, aí ela falou: “Veio”, eu falei: 

“sério? Que legal!”. Ela falou assim: “É o Lalau, é o Thor, não sei o quê, não sei o quê”. 

Eram os cachorros, sabe? 

 

 Ao lermos o que foi escrito nestes últimos parágrafos, poderíamos considerar esta 

dimensão do cuidado e preocupação devotada como dada e natural, ou seja, como componente 

sempre existente na relação humano-cão, transcendendo as transformações históricas do 

vínculo, descritas neste trabalho. No entanto, faz-se necessário refletir sobre um dado levantado 

por muitos participantes desta pesquisa, inclusive veterinários e profissionais envolvidos no 

universo de cães e outros animais: para muitas das pessoas ouvidas nesta pesquisa, os cachorros 

de outras gerações – com isso querem dizer os cães de seus pais e avós – eram cachorros “de 

quintal”, ou seja, por mais que pudessem ser considerados como integrados ao ambiente 

doméstico, como um ser digno de cuidados básico e afeto, estavam distantes de um convívio 

íntimo, passível de “mimos” e de uma preocupação intensa e devotada como a que vemos 

atualmente. Basta observarmos inclusive que a primeira creche para cães inaugurada em São 

Paulo – segundo nos conta a dona de uma das creches visitadas para esta pesquisa – data do 

início dos anos 2000. Trata-se de evidências que apontam para as transformações históricas 

advindas na relação entre seres humanos e cães, tributárias, por sua vez, das mutações e dos 

desdobramentos socioculturais ocorridos em nossos tempos, argumento já apresentado no início 

deste trabalho. 

 O que até aqui foi escrito sobre o cuidado devotado aos cães na atualidade abriria 

margem para imaginarmos que se trata de um cuidado unilateral, isto é, apenas do ser humano 
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em direção ao cão, já que aparentemente as funções estariam bem delimitadas: para os tutores, 

caberia o fornecimento de recursos à manutenção de vida e ao bem-estar dos cães, os quais, por 

sua vez, estariam inteiramente dependentes destes cuidados. Os relatos, no entanto, deixam 

evidente que esta relação de cuidado também acontece na direção oposta. Para diversas pessoas 

ouvidas nesta pesquisa, os cães também cuidam. As pessoas se percebem inteiramente 

dependentes do carinho e do amor ofertado por seus cães – um dos entrevistados chegou mesmo 

a afirmar: “sou um dependente químico de cachorro”. Foram frequentes frases tais como: “eu 

não vivo seu meu cão”, “se não fosse meu cão eu não estaria vivo(a)”. Um exemplo, retirado 

do relato de um dos entrevistados tornará este parágrafo mais elucidativo: 

 

Eu estou há 4 dias com cálculo renal; esse bicho [refere-se ao seu cão] não saía do meu lado, 

e digo mais: ele sabe que eu não estou bem, e a relação dele é me lamber. Ele não fica do meu 

lado porque ele quer sair, sei lá, mas ele fica me lambendo porque ele acha que está cuidando 

de mim. Você pode me chamar de maluco, e eu vou dizer a você: “eu acho que eu sou”, mas e 

estou presenciando o fato. 

 

 Mais à frente, continua: 

 

É mais que filho, é mais que filho, porque independente de seu teu filho, o amor que ele tem 

por você não tem limite, e ele prova, ele está provando dia-dia pra mim. [...], não é porque eu 

dou comida, porque eu tenho que levantar, cambaleando, com dor pra dar comida pra ele, 

porque senão ele ficava sem comer. A preocupação dele era tomar conta de mim. 

 

 O relato deste entrevistado é significativo. Em primeiro lugar, a narrativa pode servir 

como estímulo para uma discussão que frequentemente surge no campo da relação humano-cão 

na atualidade. Em outras formas de compreensão epistemológica – distantes da que aqui 

apresentamos – a aproximação dos cães, desde o início de sua história junto aos humanos, pode 

ser explicada exclusivamente segundo um critério econômico-pragmático. Neste caso, a relação 

humano-cão se reduziria a uma troca visando vantagens econômicas e de valor de subsistência 

para ambas as partes. Portanto, a disponibilidade corpóreo-afetiva do cão seria mera moeda de 

troca visando benefícios tais como comida e afeto. 

 Uma outra crítica possível, de caráter cético, tenderia a compreender a narrativa 

apresentado segundo um viés subjetivo, demasiadamente viciado, contado por alguém que 

pouco vê de negativo em sua relação com seu cão. Para debater contra estas concepções 
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utilitárias e céticas, antes é preciso chamar a atenção para um ponto notável na biografia do 

entrevistado. Ele nos conta, em certo ponto do relato, que sempre criticou a relação íntima dos 

humanos com os cães, achando “um absurdo” que pudesse haver esse nível de 

comprometimento. No entanto, quando passou a ter um cão próprio, em seu convívio com o 

animal houve um ponto de mutação em sua visão acerca dos cães: passou a reparar em suas 

necessidades, seus comportamentos, assim como passou a notar o comportamento de outros 

cães e de seus respectivos tutores. No que tange a narrativa explicitada, observaremos que a 

percepção do cuidado que o entrevistado sente ter recebido de seu cão baseia-se em sua própria 

experiência, quando, estando doente, notou uma disponibilidade de cuidado por parte de seu 

cão, a partir de sua presença, de suas lambidas e pelo fato de que seria mais importante para seu 

cão a saúde e a presença de seu tutor do que a comida. 

 Em segundo lugar, faz-se necessário apontar que, ao imergir no universo da relação do 

ser humano com os cães na atualidade, observo que este tipo de narrativa é frequente e 

abundante. A necessidade ou a percepção da dependência dos tutores para com seus cães, 

melhor sintetizadas em expressões tais como: “não vivo sem meu cachorro”, “não consigo 

imaginar minha vida sem cachorros”, encontra muitas vezes uma possível justificativa ao 

adentrarmos em suas biografias, nas quais perceberemos o lugar fundamental do cachorro. Ouvi 

dos participantes desta pesquisa que situações tais como flutuações emocionais do cotidiano, 

términos de relacionamento, morte do cônjuge, traumas, todas foram passíveis de serem 

atravessadas ou moduladas pela presença significativa e pelo cuidado de seus cães, sentido por 

seus tutores como suporte ou como proteção. Uma das entrevistadas viveu uma depressão 

profunda, inclusive com tentativas de suicídio. Segundo ela, o que a salvou foram os dois 

aspectos do cuidado aqui mencionados neste capítulo: por um lado, percebia que, ainda que 

estivesse doente, era responsável por seus cães, seres inteiramente dependentes de seus 

cuidados para manterem-se vivos. Ao mesmo tempo, esta responsabilidade era insistentemente 

convocada pela companhia e pela presença suportiva de seus cães. Ela assim nos conta a 

respeito deste período de seu adoecimento: 

 

[...]. O que me levantava da cama todos os dias era o fato de ter que cuidar delas, de ter que 

dar atenção a elas [suas cadelas], e elas sentiam isso de mim. Assim, eu sentava no sofá, uma 

deitada de cada lado e praticamente parava e ficava olhando pra minha cara como quem: 

“vamo, levanta, se anima”, né, e foi isso que me motivou, que me levou a procurar um médico 

[...]. 
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 A mesma entrevistada nos conta da presença fundamental de uma de suas cadelas em 

uma tentativa de suicídio: 

 

A Labradora ela falava com o olhar [...]; ela olhava pra mm como quem: “por favor, eu estou 

aqui, não vai desistir agora”, sabe? E ela...nossa, teve uma vez que eu até tentei, entre aspas, 

né, fazer uma besteira e ela sentou na minha frente e começou a chorar e olhar pra minha cara 

como quem: “não faz isso, eu estou aqui”, e aí eu não tive coragem de fazer nada, e depois dei 

a volta por cima também por causa delas [...]. 

 

 Outros entrevistados e participantes desta pesquisa apontam cenas significativas de 

cuidado do cão para com o ser humano, seja em ambientes domésticos, seja em ambientes de 

trabalho – sobretudo naquelas onde o cão está presente como parte do espaço. Nestes relatos, o 

cão é percebido como um ser sensível, indo ao encontro daqueles que estão tristes ou em 

prantos. Em uma das empresas nas quais o cão participa cotidianamente, ouvi que certa vez o 

cão foi ao encontro de um dos funcionários, que chorava na garagem do estabelecimento. Lá, 

colocou a cabeça no funcionário, e “os dois choraram juntos”. Outra entrevistada, em cena 

parecida, disse que seu cão, assim que a viu chorando na garagem de sua casa, veio “abraça-

la”, colocando as patas em cima de seu ombro. Para ela, uma cena como essa é a felicidade.  

 Assim, respeitando-se os limites naturais entre humanos e cães, os quais condicionam 

as disponibilidades, propensões, limitações e possibilidades, de cada um destes seres, é preciso 

reconhecer, portanto, que existe, na relação humano-cão na atualidade, uma dimensão de 

cuidado mútuo, que pode ser benéfica para os dois seres38. Cada um cuida à sua maneira. Com 

base na pequena amostra obtida para esta pesquisa, podemos saber que os cães, em sua 

disponibilidade corpóreo-afetiva, ofertam seu cuidado na forma de presença, de suporte, de 

ternura, de permissividade, de inocência e de pureza de sua expressão. No caso do ser humano, 

os relatos nos mostram que cuidar de um cão pode oferecer sentido existencial e pode 

transformar a vida de alguém, assumindo responsabilidades que ainda que frequentemente 

penosas, são expressões da devoção de cuidado com outro ser, experiência fundamental de 

amor. 

 Gostaria de finalizar este primeiro item com um último relato, expressivo do que até 

aqui expusemos acerca do cuidado mútuo entre humanos e cães e, de modo geral, da 

                                                
38 Lembremos que no último item deste capítulo discutirei os possíveis abusos e os adoecimentos na relação 

humano-cão. 
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importância que um cão pode assumir na vida de alguém. Eis a história, tal como contada por 

uma das depoentes: 

 

Minha mãe teve um linfoma muito sério, muito sério, e o período que ela ficou doente, foram 

vários anos que ela ficou muito ruim, mas os três primeiros anos foram os piores, né, e ela tava 

indo numa sequência de internações e tal, ela teve tudo o que você pode imaginar que uma 

quimioterapia dá de efeito colateral, ela teve. Sabe, quando você pega: ‘efeito colateral’, ela 

teve todos. Ela teve...o linfoma dela paralisou alguns nervos [...], o linfoma dela foi diferente, 

ele tem uma raiz óssea, aí paralisou alguns nervos, e ela perdeu o controle do esfíncter, tanto 

urinário quanto anal, coisa bem desagradável, e ela teve uma série de infecções urinárias 

violentas [...], bactérias super resistentes na UTI do hospital. Então, assim, é uma bactéria que 

não tinha antibiótico que acabasse com elas, não tinha, não tinha. Teve uma vez que o médico 

falou: “[...] não tem mais, não tem mais”. [...]. Aí minha mãe ficava ruim, aí o médico chamava 

a família, porque ia pra UTI, [...], ‘não tinha mais esperanças pra mamãe’, e tal, e a mamãe 

não melhorava, e a mamãe ia pra casa. Aí, de novo, isso foi mais uma vez. Na terceira vez que 

isso aconteceu, aí o médico falou: “Olha [...], agora a gente não tem realmente o que fazer”, 

porque ela tinha superado o linfoma, tava legal, [...], tinha curado, mas o problema das 

infecções urinárias dela estavam muito violentas, e ela chegou num ponto que não tinha mais 

o que fazer...e também anorexia. [...], iam colocar ela num paliativo, porque “a gente não tem 

mais o que fazer com ela, não temos mais tratamento, ela vai ficar num paliativo”. [...]. Falei: 

‘então tá. Pode dar alta que eu vou levar pra casa’. “Como assim?? Não! Pelo amor de Deus! 

Você é louca! Você não pode fazer isso, você não tem responsabilidade, ela vai morrer em 

casa”. ‘Pois é, ela vai morrer em casa. [...], não vai morrer na UTI, [...]. Eu vou levar minha 

mãe para morrer em casa’. Aí, bom, [...], a gente montou um quarto, uma sala pra ela e tal, 

levou minha mãe pra casa e minha mãe era um saco de batata, cara...saco de batata: sem 

reação, aquele olho baço, que olha mas não vê, sabe? Sem emoção, sem nada, nem com as 

crianças que ela era louca, apaixonada, os únicos netos na época. [...]. Pra andar você tinha 

que carregar, não andava. Olha, um negócio muito difícil, muito difícil, e muito triste. Ela 

chegou em casa, a gente alimentava, fazia as coisas com ela conta-gotas, e foi conta-gota e tal, 

só que um pouco antes dela ser internada, ela tinha pedido pra gente um cachorrinho, porque 

ela sempre teve cachorro, mas eram os ‘nossos’ cachorros, eram os cachorro da família, sabe? 

[...], ela nunca teve um cachorro ‘dela’ [...]. Aí minha irmã achou o canil, bem bacana, 

comprou a cachorrinha [...]. A gente chegou com a cachorrinha [...], aí a gente mostrou a 

cachorrinha pra ela , ela meio que olhou, aí a gente pegou a cachorrinha, botou pra cheirar, 
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uma coisinha assim, a cachorrinha deu a volta assim na minha mãe, na cama, e foi e deitou 

aqui assim na cabeça dela, como se fosse uma coroazinha. Primeiro movimento espontâneo 

assim que minha mãe fez, ela levantou a mão pra agradar a cachorrinha. Daquele dia ela 

começou a melhorar. A partir daquele dia minha mãe começou a ter interesse na cachorrinha. 

Então ela começou a se esforçar. Pra mim é como se ela tivesse um objetivo agora, sabe? Ela 

tinha que cuidar da cachorra. Então ela começou a se esforçar pra levantar, ela começou a 

fazer a fisio com mais afinco, ela começou a andar, era uma coisa impressionante. Porque era 

assim, ó: ela andava assim (mostra), encurvada, assim, ela tinha um tic, com a boca mole, 

parecia uma velha de 90 anos, antiga, e ela começou, a cachorrinha vivia com ela, queria ficar 

com ela o tempo todo. Vou te mostrar uma coisa, pra você ver (mostra foto). Essa aqui é ela 

depois da doença. Ela tava morrendo, cara, e ela recuperou. Ela não lia mais, ela não escrevia, 

não via TV, ela não fazia nada, nada, nada, nada, ela não conseguia...assinar. [...]. 

Devagarzinho ela foi assumindo uma coisinha, outra coisinha...voltou a jogar boliche, a viajar. 

Essa foto é com meu sobrinho nos Estados Unidos. [...], aí minha mãe, a cachorrinha precisava 

fazer exercício, [...], então minha mãe tinha que soltar a cachorrinha na vila um pouquinho, 

pra correr, pra jogar a bolinha, nisso ela fazendo exercício, e andando com a cachorrinha, 

sabe? [...]. Aí minha mãe foi ficando serelepe, né? Foi melhorando, melhorando, foi 

melhorando, voltou a ir pro clube, voltou [...]. 

 

5.2. Transformações de si e aprendizados 

 

[...] Eu me tornei realmente uma pessoa mais sensível, deixei de ser muito racional, eu fui 

partindo pro lado mais emocional, e também eu comecei a realmente criar empatia com as 

pessoas, porque antes eu não tinha empatia com as pessoas e eu comecei ter graças a esse 

contato que eu tinha com o cachorros [...] 

 

 Ao adentrarmos as biografias das pessoas ouvidas para esta pesquisa, notar-se-á que 

grande parte delas revela uma percepção de que o vínculo com seus cães não apenas foi benéfico 

em momentos significativos de suas vidas – aspecto já apontado em outros trechos deste texto, 

quando foi explicitada a importância do papel suportivo e disponível do cão em momentos de 

tristeza, de rupturas, de lutos – mas a relação cotidiana com o animal possibilitou, ao longo do 

tempo, transformações significativas em seu modo de ser e de se relacionar, como 

exemplificado no trecho escolhido para iniciar este capítulo. A pessoa em questão, segundo 

lemos, observa que o contato com os cães transformou seu modo de ser: se este antes estava 
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marcado pela racionalidade e pela ausência de disponibilidade empática para com os outros, 

agora, graças aos cães, passou a se interessar pelo vínculo humano, com sensibilidade e empatia.  

 Além do trecho exposto acima, outras passagens de entrevistas realizadas nos deixam 

entrever esta potencialidade transformativa advinda no vínculo duradouro com o cão, que 

poderiam ser sintetizadas em: “eu fiquei um ser humano melhor”; “se eu não tivesse um 

cachorro eu não sairia tanto de casa quanto eu saio”; “eu fui ficando mais afetiva, mais 

carinhosa”; ou então: “muito de quão afetivo eu sou como pessoa, quem me ensinou a fazer foi 

cachorro”. 

 Nos trechos trazidos, observaremos que as transformações citadas pelos participantes 

variam desde ganhos afetivos e de socialização até éticos, como a percepção de que melhoraram 

como seres humanos. Quanto ao primeiro nível citado, o da socialização, os entrevistados 

relatam que, graças à facilitação do cão – afinal, um ser na maioria das vezes dócil, afável e 

disponível – tornaram-se mais sociáveis, passando a conversar mais com outras pessoas – 

sobretudo aquelas também tutoras de cães – criando vínculos e amizades que duram até hoje. 

Uma destas pessoas, por exemplo, passou a frequentar, com a ajuda do seu cão, encontros de 

cães (e seus tutores). Após passar por muitos destes eventos, observa que o perfil das pessoas 

frequentadores é o mesmo: trata-se de pessoas que, como ela, são solitárias e em sua maioria 

não possuem filhos. Na mesma direção, outra pessoa ouvida para esta dissertação contou que 

as melhoras observadas em seu modo de ser se deram em função do aumento da socialização, 

já que, para ela, sua cachorra a obrigou a passar por situações sociais que possivelmente sem o 

animal teria evitado. Outra, ainda, reflete sobre estes acréscimos existenciais obtidos graças aos 

passeios com seu cão: “é uma reestruturação das relações humanas: pessoas com as quais eu 

não conversaria e agora eu converso, e vice-versa, né?!” 

 Os entrevistados também observam que o convívio diário com seus cães os 

transformaram afetivamente. Tornaram-se, graças aos cães, mais atentos, delicados, carinhosos 

e sensíveis. Em um dos relatos, lê-se: 

 

Muito de quão afetivo eu sou como pessoa, quem me ensinou a fazer foi cachorro...que vem 

deitar no colo, ficar perto, lambe, né [...]. Essa coisa do contato físico com o cachorro que eu 

sempre tive, eu nem sei te dizer que efeito que teve, de tão...provavelmente...de tão 

possivelmente fundamental, que essa experiência teve pra mim no meu desenvolvimento 

humano [...] 

 



86 

 

 É interessante notar que muitas destas transformações ocorreram em pessoas que 

anteriormente não possuíam um vínculo íntimo com os cães. Nestes casos, a própria experiência 

e a convivência com o cão despertaram potenciais sensíveis latentes em seu modo de ser. Uma 

das entrevistadas, por exemplo, relata que sua empregada não gostava de cães, mas após anos 

de relação com a cachorra de sua patroa, passou não só a se interessar por ela, mas a se 

preocupar ativamente com seu bem-estar, cuidando dela e chamando-a carinhosamente de 

“menininha”. Outra pessoa ouvida para esta pesquisa, referindo-se a uma amiga, afirma: 

 

 Ela não gostava de cachorro, ela tinha asco a cachorro, e ela fala, assim: [que] agora ela tem 

um coração que antes ela não tinha, que ela anda mais atenta, mais delicada [...]. 

 

Outra entrevistada, quando perguntada acerca de cenas significativas de sua vida junto 

aos cães, lembra: 

 

Vejo meu pai carregando um cachorro, dando colo pro cachorro, essa é uma cena pra mim 

muito fofa, né, porque meu pai é uma pessoa super rígida, e com os cachorros ele é a melhor 

pessoa do mundo, [...], mais emocional impossível, ninguém imagina meu pai carregando, do 

jeito que ele é na rua, com um cachorro no colo, dentro de casa [...]. 

 

Segundo o que lemos nos relatos colhidos, observamos que um potencial afetivo pode 

se desvelar ou despertar na relação que se desenvolve com os cães. Uma das entrevistadas 

chegou mesmo a dizer: “ela [refere-se à sua cachorra] foi nos conquistando, foi derretendo a 

gente”. Mais à frente, esta mesma entrevistada aponta as transformações notadas em seu próprio 

modo de ser: “ela derreteu muita coisa em mim que talvez estivesse mais adulta, mais formal, 

mais distante”. Nota ainda que, assim que passeia com sua cachorra pela rua, percebe que esta 

mesma transformação pode ser notada à sua volta: pedreiros que trabalham na rua, funcionárias 

de lojas do bairro e mesmo motoqueiros, todos eles cumprimentam a cachorra, chamando-a de 

“bebê” e mudam a forma de falar, de olhar; ficam, em suas palavras, “amolecidas, 

enternecidas”. Quando reflete sobre o que acontece nestes momentos, para ela trata-se de um 

resgate da infância: “[...] ela [sua cachorra] traz a infância de todo mundo que [...] convive com 

ela [sua cachorra], a menina em mim ela traz de volta [...] faz voz diferente com o cão, então 

traz de volta a infância”. 

 Poderíamos apontar transformações significativas ocorridos no campo ético. Neste 

registro, os entrevistados relatam que a relação com os cães os transformou em pessoas mais 
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tolerantes, mais pacientes e mais interessadas em seus semelhantes. Dizem que melhoraram 

enquanto seres humanos. A este respeito, uma das entrevistadas faz uma provocação: “Porque 

quando dizem assim: ‘ah, estamos humanizando o cachorro’, não sei se não é ela [sua cachorra] 

que me humaniza no caminho de volta”. Haveria, portanto, um ponto de transformação que não 

diz respeito somente ao envolvimento emocional e afetivo com o outro, mas que tange a própria 

humanidade e o interesse e disposição para com nosso semelhante. Não haveria, no contato 

com os cães, somente acréscimos sociais e afetivos, mas um contato com aquilo que nos 

constitui como humanos. 

 Como forma de continuar e elucidar esta dimensão humana, ética, apontada nos relatos, 

escolhemos uma das entrevistas feitas, na qual nos deteremos. A entrevistada em questão nos 

conta um pouco de sua biografia: possuía uma educação paterna rígida. Quando pequena, seu 

pai não permitia que ela saísse de casa nem que brincasse com outras meninas do bairro, 

devendo reservar seu tempo tão-somente aos estudos. Seu único contato era um cão, com quem 

tinha a oportunidade de brincar no quintal de sua casa. A partir do convívio com o animal, ela 

notou transformações em si mesma: 

 

Até o momento que eu tive contato com o Beethoven (cão), eu era uma pessoa muito 

restrita, muito fechada, então, assim, apesar de eu não ter contato com outras pessoas, de eu 

brincar mais com os animais quando eu comecei a brincar apenas com o Beethoven, isso me 

ajudou na interação com outras pessoas, também. Me ajudou também a criar uma empatia. Eu 

percebo isso porque eu lembro que eu não tinha empatia com outras crianças, com outras 

pessoas, aí eu percebi, por eu ver empatia nos animais, mesmo não falando, mesmo não sendo 

como a gente, eu percebi que...eu comecei a imaginar as pessoas como realmente uma forma 

de vida, porque acho que é muito mais fácil você imaginar uma pessoa como forma de vida do 

que um animal, e na verdade o meu foi o contrário: eu comecei a imaginar o animal, que 

realmente, essa é uma vida, tem sentimentos, sente dor, tem todas as coisas, então eu comecei 

a ver assim, primeiro nos animais para depois começar a ver nas pessoas, então eu acho que 

a pessoa que eu me tornei hoje, é...em quesito de sensibilidade, se importar com outras pessoas, 

é...de também ter uma interação melhor, saber que essa interação entre pessoas é importante, 

porque antes eu não gostava, né, mas essa interação entre pessoas, esse convívio, me ajudou 

muito [...] o convívio que eu tive inicialmente com os animais. 

 

Assim, poderíamos dizer que ela aprendeu a se relacionar e se interessou pelos seres 

humanos a partir de sua relação com o cão. Cabe acrescentar que posteriormente a entrevistada 
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escolheu estudar biologia, fato que ela atribui ao interesse pela vida, iniciado pelo contato com 

seu cachorro. 

 Em diversas instituições nas quais os cães compareceram como agentes ou mediadores 

terapêuticos, tais como hospitais e instituições de longa permanência, este aspecto também está 

presente. Pude constatar, não apenas por meio de uma visita pessoal a um destes locais, mas a 

partir dos relatos dos entrevistados – muitos deles voluntários em ONG’s de Terapia Assistida 

por Animais – que a presença do cachorro, ao longo do tempo, é capaz de mobilizar aqueles 

visitados mais isolados, que recusam todo tipo de atividade de instituição, permanecendo 

reticentes a qualquer tipo de ajuda profissional ou medicamentosa. Passam gradativamente, 

graças à disponibilidade e presença do cão, a se interessar pelos outros e pelas atividades 

desenvolvidas.  

 Tomemos, por fim, um caso de uma senhora residente de uma instituição de longa 

permanência, relatado por uma das entrevistadas, ela mesma voluntária em um projeto 

responsável pela introdução de cães em diversas instituições, visando o bem-estar e o 

reestabelecimento físico e emocional dos visitados: 

 

E tinha uma senhorinha que ela não queria conversar, ela não queria cachorro. No começo 

você perguntava: ‘posso chegar perto?’, ela falava que não, é...que ela tinha medo, que ela 

não queria de jeito nenhum, e aos poucos o pessoal foi conversando com ela, a gente ia 

chegando perto dela com cães pequenos a princípio, depois com cachorros maiorzinhos, aí eu 

cheguei com o Téo, que é um cão gigante, né, ele sentou do lado dela, e ela olhava de rabo de 

olho como quem: ‘não quero’. Falei: ‘nossa, a senhora não precisa fazer nada, olha que lindo 

que é o Téo’, e comecei a conversar com ela, e nesse dia ela esboçou um sorriso, né, e foi muito 

gratificante, porque ela não sorria pra ninguém, ela não conversava com ninguém, e esse dia 

ela conversou comigo, que eu falei que o Téo era muito sapeca, comecei a conversar com ela, 

né, que ele gostava só de carinho, que ele queria ir no colo dela, mas que não dava porque ele 

era muito grande, e aí ela esboçou esse sorriso e foi, a ONG toda ficou muito, assim, 

sensibilizada porque fez um efeito, né, atingiu o objetivo, que era dela se soltar, [...], e hoje ela 

vai a todas as reuniões, ela senta, ela deixa os cachorrinhos irem ao colo. 

  

Paralela e conjuntamente às transformações observadas pelos entrevistados no que tange 

suas disponibilidades afetivas, sociais e éticas, o convívio com os cães lhes ofertou ainda 

aprendizados significativos. O cão, por exemplo, ensina sobre luto. Afinal, em função da 

duração menor da vida de um cão (se comparada à vida humana), muitos entrevistados, quando 
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narram suas vidas junto ao animal, realçam o processo de perda de diversos cães com os quais 

conviveram, desde os últimos cuidados médicos até a travessia da experiência da perda 

propriamente dita. Para muitos, trata-se da primeira experiência envolvendo a morte de um ser 

amado.  

 Um dos entrevistados, à época da gravação para esta pesquisa, perdera recentemente seu 

cachorro. Com isso, seu relato pode contribuir para a fidedignidade do que foi exposto no 

parágrafo precedente. Apesar da dor imensa que a recente perda lhe havia provocado, o 

depoente aceitou de bom grado participar do trabalho. Seu relato está marcado em boa parte 

por uma descrição pormenorizada do que foram os últimos dias de seu cão, entre as idas e 

vindas da veterinária, exames realizados, remédios tomados, observações sobre as melhoras e 

pioras do animal no cotidiano, até o dia de sua morte. Para o entrevistado, visivelmente 

emocionado ao recordar-se da experiência recente, acompanhar o definhamento progressivo do 

animal lhe ensinou sobre a velhice e sobre a fragilidade da vida, processos a que todos nós 

estamos sujeitos, segundo ele nos lembra. Nos derradeiros momentos, em que o cão oscilava 

entre melhoras temporárias e pioras, apesar de todos os esforços para restabelecê-lo, aprendeu 

uma das lições mais valiosas: a de que é preciso aprender a se libertar; que todos os 

relacionamentos, pessoas, todos têm seu fim, e é preciso aceitar que as coisas vão embora, 

apesar de nosso desejo de que elas fiquem. 

 Os cães ensinam não só na experiência de perda, mas também em vida. Segundo o que 

apreendemos dos relatos dos depoentes, os cães também são modelos, sobretudo sobre o que é 

o amor. Neste sentido, para uma das entrevistadas, sua cadela não é apenas um modelo ético de 

lealdade, fidelidade, disponibilidade, amizade, mas “ela é o amor, porque ela [refere-se à sua 

cachorra] agrega, junta, une, aproxima [...]”. De fato, muitos entrevistados apontam para esta 

capacidade observada em seus cães de poder, graças à sua disponibilidade, juntar, reunir as 

pessoas à sua volta, tornando possível a união também entre humanos. A este respeito, caberia 

citar o exemplo de uma das entrevistadas, segundo a qual a presença do cão em sua casa tornou 

possível que seu casamento se fortalecesse, quando antes havia grandes desencontros com seu 

marido: 

 

[...] ela [sua cadela] trouxe mudanças no nosso relacionamento [...], ela parece que uniu mais. 

Eu lembro que na época a gente tinha horários muito diferentes, eu e o Pedro e a gente...então 

às vezes, várias vezes eu ir dormir antes dele, ele ia dormir depois, porque, né, ele não tinha 

horário pra acordar, eu acordava sempre cedo, é, enfim, várias vezes a gente se pegava, aquela 

coisa, um jogado no sofá, o outro jogado em outro canto, não sei o quê, aí ela, por causa dela, 
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a gente começou a dormir juntos todas as noites [...]. O sair pra passear com ela era...um 

programa que entrou na nossa rotina, [...], virou um dos nossos programas: a gente adorava 

[...], então ela foi trazendo uma sensação, assim, de...ela juntou, assim, sabe uma coisa de 

família. 

 

 Por fim, uma das observações participantes por mim realizadas puderam confirmar o 

que até agora pôde ser constatado no registro subjetivo, ou seja, a partir das narrativas relativas 

às histórias de vidas de diversos entrevistados. Em um posto de gasolina de São Paulo39, nos 

deparamos com um quadro grande, porém localizado em uma mais parede mais discreta e 

escondida do recinto. Nele se notam diversas fotos de um mesmo cachorro, e os dizeres: 

 

Você deixou saudades e nos ensinou o que é amor, amizade e lealdade, e isso você demonstrou 

em toda a sua vida conosco. Para falar de você faltam palavras, você vai estar sempre presente 

em nossas vidas e em nossos corações. Sentimos muitas saudades principalmente do seu olhar. 

Muito obrigado por tudo que você foi e como cuidou do posto e de nós. Alguns Anjos não 

possuem asas e sim quatro patas. Brida te amamos muito sempre! 

  

5.3. A ternura e a comunicação intersubjetiva 

 

Fico abraçando, beijando, grudada, deitada, sinto isso, é tipo, melhor momento. 

 

Eu sinto que eles entendem que eu entendo, tipo, eu sinto que a gente se entende, a gente se 

sente. 

 

 Outra faceta significativa revelada na relação entre o ser humano e os cães, tal como 

contada pelos diversos depoentes e entrevistados para esta pesquisa, está a ternura e a 

comunicação intersubjetiva presentes no vinculo, exemplificadas, respectivamente, pelos 

trechos que abrem esta seção. As histórias e as situações do cotidiano evocadas pelos 

participantes estão repletas de afeto e carinho, de ambos os lados da relação. Nos contam, assim, 

                                                
39 Foram feitas repetidas tentativas de conversa com o tutor da cachorra referida no quadro, mas em todas elas o 

tutor – também dono do posto – não estava presente. A descoberta do quadro se deu quando de minha primeira ida 

ao posto, após eu ter notícia de que neste local haviam adotado um cachorro, tido como “filho” dos funcionários. 

Na visita que realizei, pude conhecer este cão – sucessor do primeiro cachorro referido no quadro; também foi 

possível conversar com alguns funcionários do posto acerca do cão adotado e do seu cotidiano de trabalho junto 

ao animal. 
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como percebem e como reagem à linguagem da ternura ofertada por seus cães no dia-dia. Para 

eles, os cães promovem uma atmosfera de afeto, capaz de contagiar a relação, mas também o 

ambiente em torno. Trata-se de momentos únicos, preciosos, que os retiram do cotidiano 

fastidioso e maçante e lhes apresentam a sensação de felicidade e de descanso. 

 Quando perguntados acerca de momentos significativos junto aos cães de suas vidas, os 

depoentes frequentemente trazem momentos de intimidade e de carinho com o cão: 

 

É muito carinho, é muito, é...é um carinho genuíno assim, né, é um amor que tá ali, assim; ah, 

não importa muito o que que você é, o que que você faz, se, sei lá, você chegou cedo ou tarde, 

o cachorro vai tá lá te amando e te esperando e todo feliz a hora que você chega. 

 

 Reconhece-se que a mera presença, companhia e disponibilidade do cão são suficientes 

para possibilitar conforto, segurança e bem-estar. A estas ofertas caninas é que muitos 

entrevistados atribuem a possibilidade de atravessarem as flutuações, os desencontros e os 

dramas do cotidiano. Uma das entrevistadas, por exemplo, relata a importância fundamental de 

sua cachorra em um período trágico de sua vida, em que havia perdido seu marido, pouco tempo 

depois do casamento.  

 

Ela [sua cachorra] me ajudou muito, muito, muito, assim, nesse processo de luto, é...eu 

levantava da cama por ela, assim, sabe [...], foi aquele caos no início, aquela coisa: ‘meu Deus, 

que eu faço da minha vida?’, e muitas vezes eu não tinha vontade de fazer nada, e...eu tinha 

acabado de sair do meu emprego, então ainda por cima eu não tinha nenhum lugar pra ir, [...], 

então, eu lembro que eu levantava por ela, [...], ela ficava lá, ela trazia a bolinha, às vezes ela 

ficava me olhando, [...], e aí eu ficava, tipo: ‘[...]. Eu preciso pelo menos levar ela pra passear’, 

sabe, ‘preciso pelo menos levar ela pra sair na rua’. [...], ela me deu uma força, assim, pra 

lidar com isso, ela trazia, por mais...loucura que seja uma situação dessa, e mais tristeza, ela 

trazia um mínimo, assim, de uma alegria, assim, pra mim. Então eu lembro que...aí eu fazia um 

esforço, eu me trocava, eu ia lá, passeava com ela [...], e ela, assim, foi muito um motivo de 

eu...de eu levantar da cama, de eu pensar que eu tinha alguém responsável por mim [...], enfim, 

ás vezes dá vontade de...às vezes eu falava assim: ‘ai, que vontade de, tipo, sumir’, [...], e aí eu 

pensava: ‘não, mas não dá, porque, né, a [cadela]’, né [...], ela me trouxe uma alegria, uma 

força, assim, que vinha com ela, só simplesmente de ela estar ali. 
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Muitos não escondem que em diversas situações do cotidiano desejariam estar em 

presença de seus cães. Com uma das entrevistadas, este desejo aparece desde sua infância: 

 

[...] Eu acho que eu fazia uma coisa de trocar as pessoas pelos bichos, assim, né [...]. Aí eu 

arrisco dizer que hoje também eu me pego às vezes fazendo isso, assim, de, ai, tem um momento 

que você está lá e fala: ‘puts, que saco, puta discussão chata e tal, puts, tem um cachorro ali 

(risos) [...], eu me sinto muito mais atraída, é foda falar isso, mas igual, a minha irmã, que 

adotou os cachorros, ela tem dois filhos, é...inclusive a mais nova é minha afilhada [...], mas 

assim [...], o tempo inteiro é uma coisa: ‘ah, mas vem aqui, passa aqui em casa, a tua afilhada 

quer te ver, ai, não sei o quê, e eu acho que eu sempre tenho uma: ‘puts, mas tá corrido’, ‘ai, 

sei lá, tenho que estudar’, [...], ‘ai, tô trabalhando’. Agora, foi engraçado essas duas semanas, 

porque o quanto eu, em vários momentos eu pensei em passar lá pra ver o cachorro. 

  

Compreende-se, pela observação direta e pela leitura dos relatos, esta demanda 

relacional. Afinal, a relação com os cães, para muitos, se torna o único reservatório de 

compreensão, de amor e de companhia, diante de um ambiente humano desinteressante e 

demandante, como vimos no exemplo acima. Muitos, inclusive, explicitam que se trata de uma 

relação “diferenciada”, sem os conflitos e sem as interferências da linguagem humana. A 

relação com os cães fornece, como veremos no trecho a seguir, experiências fundamentais: 

 

Sentir amor, sabe? Sentir momento, pelo menos, de plenitude, se sentir amada, querida, 

e...sabe? Você saber, assim, que você não gostaria de estar em outro lugar a não ser ali, é isso 

que eu sinto, então eu falo: “isso é felicidade”, sabe? 

 

 Temos, a partir da leitura dos relatos e a partir do que até aqui escrevemos nesta seção, 

que uma das chaves para se compreender a existência destes momentos fundamentais, de 

plenitude e felicidade junto ao cão, se dá pela própria forma como se apresenta a relação com 

os cães. Para os depoentes, trata-se de uma modalidade especial de relação que os próprios cães 

propõem, como dito em um dos relatos: “cachorro pede carinho, deita de lado [...], uma carência 

de contato [...]”. Trata-se de um tipo de interação que desconstrói toda formalidade, e demanda 

um posicionamento e uma disponibilidade, por parte dos humanos, igualmente terna e amorosa.  

Uma das depoentes ouvidas para esta pesquisa percebe como este aspecto está presente 

não apenas em sua experiência pessoal, mas igualmente quando passeia com sua cachorra pela 

rua: 
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Então o ambiente fica todo cheio de afeto, não é mais uma relação comercial [...]. É, ela [sua 

cachorra] traz a infância de todo mundo que...que convive com ela. [...]. Porque desperta em 

todo mundo acho que o melhor que cada um tem. 

  

Outro componente fundamental da interação terna, apontado nos relatos e depoimentos, 

está a dimensão tátil e sensorial da experiência com os cães. Lemos nas narrativas como os cães 

são capazes de lamber, deitar de barriga pra cima demandando que sejam tocados, ao passo que 

os tutores, por sua vez, pegam, amassam, manipulam o corpo do animal, sentindo sua 

temperatura, aspectos que lhes possibilitam sentir-se amados, além da sensação de alívio e 

descanso. Uma das entrevistadas, por exemplo, se recorda de momentos em que o carinho 

“quente” trocado com o cão lhe possibilitou dormir. Outros trazem situações cotidianas, em 

que, junto a uma outra atividade como ler, acariciam seus cães, quando sentem, então, prazer 

em suas próprias vidas. Outro trecho, retirado do relato de uma das entrevistadas, pode ser 

utilizado como complemento ao que está sendo descrito. Nele, ela se refere à experiência 

cotidiana com seu cão: 

 

Me sinto muito bem, muito amor, muito, muito, muito, tipo, uma explosão, assim. Literalmente 

uma explosão [silêncio]. Tipo um momento quente, sabe? [...]; segurança, amor, muito 

gostoso, felicidade, tudo junto. 

 

 A troca se dá de uma maneira “primária” (expressão de um dos depoentes). Ainda que 

ser humano e cão não troquem palavras, alcançam, no entanto, uma plenitude comunicativa que 

ultrapassa os signos linguísticos. Há, por exemplo, referências abundantes, por parte dos 

entrevistados, à potencialidade expressiva do olhar de seus cães. Para muitos deles, a 

experiência lhes mostra que seus cães “falam” pelo olhar, e de algum modo buscam se 

comunicar, seja com seus bocejos, latidos e trejeitos que lhes são característicos, cujos sentidos 

se desenvolvem, muitas vezes, no seio da própria relação com seus tutores. Uma das 

entrevistadas faz referência a esta potência comunicativa quando afirma que sua cachorra “olha 

nos seus olhos”, e acompanha, com o olhar, seus movimentos faciais. Por vezes sua cachorra a 

olha por longos períodos de tempos. O olhar do cão, para muitos dos depoentes, é não apenas 

uma forma de expressão comunicativa genuína, mas uma forma eminentemente terna, já que, 

para eles, é também uma demonstração, uma oferta de sentimento, de carinho, de amor, “que 

todo ser humano precisa”. 
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 A própria convivência e sinergia cotidiana com seus cães, a atenção aos gestos 

expressivos, aos olhares do animal configura uma comunicação efetiva, a ponto de muitos 

conversarem com seus cães e acreditarem que eles respondem, à sua maneira. Alguns, ainda, 

atribuem uma certa inteligência misteriosa na expressão e na intenção comunicativa de seus 

cães. Um dos depoentes faz referência a esta comunicação significativa com seus cães: “é como 

se eles me entendessem, é, realmente a gente tem uma comunicação, né, mesmo não se falando 

a gente tem uma comunicação”. Os cães, segundo os participantes, compreendem o tom de voz 

e sentem as flutuações emocionais de seus tutores, respondendo a partir de expressões que 

indicam, para os depoentes, uma relação direta com intenções e sentimentos dos humanos. 

 Um dos depoentes, por exemplo, percebe uma diferença clara em seus cães em algumas 

situações, revelando, por parte dos animais, uma capacidade de discriminação, graças ao 

convívio e à sensibilidade à disposição e à afetação de seus tutores: 

 

Se a gente sai, é...eles destroem a casa. Destroem nesse sentido, né, deixa tudo sujo, faz xixi no 

sofá, algumas provocações que eles acabam fazendo. Tem períodos que a gente...quando eu 

estou de férias, por exemplo, isso vai a zero, assim, essas ocorrências, porque eu fico mais 

atento, até consigo deixá-los dentro de casa, é...e sair, ir ao mercado e voltar e não acontecer 

nada em casa, parece que eles entendem que eles estão recebendo mais cuidado, mais atenção, 

sabe, que a gente está ali próximo. 

 

 5.4. Abusos e distorções do ethos canino 

  

Se as categorias anteriores apresentaram dimensões benéficas e construtivas da relação 

humano-cão na atualidade, como o cuidado mútuo, a comunicação terna e as possíveis 

transformações e aprendizagens provocadas pelo convívio com o animal, foi preciso incluir 

nesta seção um tópico de igual relevância, posto como alerta por diversos participantes da 

pesquisa. Lado a lado com a devoção amorosa observada para com os cães no mundo 

contemporâneo – evidenciada pela procura por produtos, serviços e cuidados cada vez mais 

especializados ao cão, visando seu bem-estar e longevidade – convivem, segundo nos lembram 

estes especialistas, relações distorcidas ou abusivas entre humanos e cães, capazes de adoecer 

o animal. 

 Diante desta constatação, pode-se dizer que o ethos canino fica comprometido. 

Tomando-se o termo de maneira esquemática, como figura de linguagem, e não de maneira 

rigorosa ou conceitual, quero dizer que em diversas situações geradas pelo vínculo com o 
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humano algo do ser cão se estilhaça. Entendo que os cães, ainda que historicamente tenham 

exercido diversas funções e tenham variado sua morfologia, genética e seu repertório 

comportamental ao longo da convivência junto aos humanos, nos diversos ambientes que 

compartilharam, algumas atitudes contemporâneas do ser humano no vínculo que estabelece 

com os cães favorecem nestes o aparecimento de comportamentos e sintomas estranhos ao seu 

habitual repertório com que responde e age no mundo40. Adoto a perspectiva de que o cão 

possui certas disponibilidades ou necessidades fundamentais que, se não atendidas, são capazes 

de adoecer o animal. 

 Dentre estas situações, as mais corriqueiras mencionadas pelos participantes são os 

abandonos, maus tratos diversos – muitos deles realizados de maneira cruel – e a exploração 

comercial e industrial irrestrita do animal, como as alterações genéticas, visando interesses tais 

como a adequação aos espaços de moradia contemporâneos (sobretudo apartamentos pequenos) 

e a busca por visibilidade nas redes sociais. Para alguns, nos aponta um dos entrevistados, “é 

‘chic’ ter cachorro”. Um dos depoentes, por exemplo, se recorda de uma pessoa conhecida, cujo 

cão era conhecido nas redes sociais. Pouco tempo após o falecimento do animal, a pessoa em 

questão adotou um animal de mesma raça, colocando o mesmo nome do cão anterior. O motivo 

de fazê-lo, nos conta perplexo o entrevistado, é de que o referido tutor não queria perder os 

milhões de seguidores angariados para seu antigo cão. 

 Assim, se por um lado existe grande interesse, por parte dos humanos na atualidade, em 

se dedicar ao cuidado e à procura por instituições e atividades que possibilitem que seu animal 

tenha companhia e saúde ao longo de suas vidas, muitos duvidam, com base no grande número 

de desrespeitos observados na relação com o cão, desta capacidade humana. Para um dos 

entrevistados, esta ideia é clara: “as pessoas não sabem cuidar”. No caso dos abandonos, alguns 

relatos nos deixam supor que seja este o caso, em se tratando sobretudo de cães com problemas 

crônicos ou mais idosos, que demandariam maiores cuidados e que, por isso, são rejeitados. 

Ademais, alguns entrevistados chegam a afirmar ainda que o interesse pelos cães, para muitos, 

se resume ao registro utilitário, mercantil: muitos humanos gostariam de ter um cão apenas por 

“moda”, por vaidade, e não para se dedicar integral e amorosamente a um ser inteiramente 

dependente dos cuidados humanos (ao menos para aqueles que são adotados). Outros 

entrevistados também fazem referência à ganância humana, relacionada à exploração e à venda 

de diferentes raças de cães. 

                                                
40 “Mundo” aqui tal como apreendido pelo horizonte perceptivo próprio à raça canina. Referimo-nos à tradicional 

formulação de Uexküll acerca do Umwelt, próprio de cada organismo vivo. 
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 Ainda que a perspectiva apresentada no parágrafo anterior, segundo a qual “as pessoas 

não sabem cuidar” – expressa por um dos entrevistados – possa ser questionada ou possa ser 

toma como generalização ou como figura de linguagem, ela ressoa na apresentação que alguns 

depoentes fazem de suas observações pessoais e profissionais. Uma das veterinárias ouvidas, 

por exemplo, cita diversos clientes que negligenciam cuidados aos seus cães à medida em que 

estes envelhecem, momento em que justamente necessitariam de maiores atenções e cuidados, 

como se tratasse, segundo seu ponto de vista, de meros “brinquedos”, à serviço da satisfação de 

seus tutores, pouco interessados na satisfação de seus pets. Ela também cita casos de clientes 

que hesitam em realizar procedimentos veterinários necessários ao bem-estar do cão, como 

vacinas periódicas, com medo de machucar o animal, visto como excessivamente “frágil”.  

 São citados diversos casos de falecimento do animal por descuido dos tutores. Em 

alguns casos, cães são comprados e oferecidos aos cuidados dos filhos do(s) tutor(es), sem que 

haja, no entanto, nenhuma forma de aconselhamento, por parte dos pais, acerca do respeito 

necessário ou da consideração que deve haver sobre a natureza do cão. Assim, os cães são com 

frequência afogados, submetidos a produtos tóxicos, e tratados como “bonecos” flexíveis. Uma 

situação relatada por uma veterinária nos ajuda a compreender este ponto. Ela relata que certa 

vez, em uma consulta, necessitava aplicar vacinas no cão. No entanto, assim que se aproximou 

do animal e iniciou o atendimento, houve protestos violentos por parte de uma criança presente 

na sala de consulta, identificada como filho do adulto tutor do animal. A criança, assim que 

notou a presença da agulha da seringa, bateu na profissional e impediu que ela aplicasse o 

procedimento, afirmando veementemente: “tira a mão do meu bebê!”. A veterinária afirma que 

se trata de uma situação corriqueira nos últimos anos. Diz que diversos clientes, com ciúmes de 

seus cães, impedem que ela se aproxime do animal, seja para aplicar vacinas, seja para coletar 

sangue. Adotam com ela posturas muitas vezes excessivamente questionadoras, desconfiadas e 

agressivas.  

 Neste tópico, como visto, me foi de grande valia o contato com profissionais envolvidos 

com o mundo pet. Além de seus relatos terem contribuído para uma maior compreensão do seu 

vínculo com seus próprios cães – para aqueles que fizeram referência aos seus próprios animais 

nos depoimentos – algumas de suas observações nos ajudam a compreender os abusos e 

distorções envolvidos na relação humano-cão, já que convivem diretamente com uma grande 

quantidade de clientes e, logo, observam diariamente o tipo de interação que se desenrola entre 

humanos e cães. Em seus relatos, nota-se uma mistura de celebração e preocupação 

generalizada. Por um lado, festejam a grande proximidade e intimidade com os cães, fator que 

promove maior preocupação dos tutores com o bem-estar de seus companheiros pets, seja por 
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meio de buscas por alimentação especializada, maiores cuidados veterinários e investimentos 

de tempo e de afeto. Junto a isso, em contrapartida, não escondem seu espanto com a grande 

desconsideração, não apenas em se tratando dos já referidos abandonos e maus tratos, mas de 

situações em que se desrespeita os próprios limites do animal. 

 Temos, por exemplo, uma série de relatos de cães cuja raça é tida como doce, afável, 

sociável, apresentando, contudo, comportamentos exageradamente agressivos, os quais 

resultam, segundo nos apresentam os depoentes, de ciúmes dos tutores ou mesmo do excesso 

de “mimos” com os quais os cães são tratados. Dentre estas manias ou “mimos”, encontram-se, 

nos contam os entrevistados e profissionais ouvidos, cachorros que possuem o próprio armário 

de roupas – um deles chega a possuir 80 peças, além de inúmeros sapatos – ou cães que têm 

seu próprio quarto, com camas particulares, próprias de crianças ou adolescentes, havendo 

quem possua motorista particular. Há inclusive, nos conta a fundadora de um aplicativo voltado 

aos serviços de passeio e hospedagem de cães, uma senhora que chegara a alugar uma casa 

inteira para sua cachorra. Ela não apenas decorou a casa inteira com móveis infantis voltados 

ao animal, mas se valeu do aplicativo para demandar aos cuidadores que cantassem 

determinadas músicas à cachorra. 

 Existem, conforme foi averiguado no contato que realizei junto a uma creche de cães, 

demandas excessivas impostas a alguns cães por parte dos tutores. Exige-se dos cães, por 

exemplo, determinados comportamentos que não se aplicam à sua personalidade ou à sua 

vontade do momento, mas que mesmo assim são demandados a fazê-lo. Relata-se, a este 

respeito, casos em que se exigiu a socialização forçada do cão ou a exigência imposta de que o 

cachorro entrasse em locais como piscinas, mesmo que ele estivesse apto a fazê-lo41. Do mesmo 

modo, alguns tutores inibem determinados comportamentos que alegram o cão, evitando, por 

exemplo, que se sujem, seja na água, seja na lama. 

 Normalmente, este conjunto de situações, frequentes na atualidade, são enquadrados, 

pelos participantes, segundo a denominação de “humanização” dos cães, fenômeno que ocorre 

sempre que se impõe ou se impõe ao cão ou dele se esperam atitudes, respostas ou hábitos que 

são típicos do ser humano, isto é, quando se pede que se adeque àquilo que foge aos limites 

estipulados pelo ethos canino, pelo que é típico do ser cão. Temos, como citado, determinados 

tutores que exigem de seus cães que utilizem sapatos ou roupas especializadas, modos que são 

estranhos ao modo de ser canino e que podem mesmo prejudicá-lo, seja pelo incômodo 

provocado pelo contato com a roupa ou com o tipo de tecido utilizado; ou, em se tratando do 

                                                
41 Sabe-se que alguns cães possuem maior adaptação ou adequação às piscinas, local que utilizam para brincar e 

para se refrescar. 
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uso de sapatos, pela perda da sensibilidade das patas com o solo, parte importante de sua 

locomoção. Vale acrescentar que nem todos os fenômenos de “humanização” do cão são 

acompanhados necessariamente por abusos e desrespeitos.  

 Podem ser observados, ainda, comportamentos mais graves. Os cães têm chegado aos 

consultórios veterinários apresentando, segundo relatos dos depoentes, frequentes problemas 

de dermatite, depressão e comportamentos de automutilação. Uma possível causa para o 

primeiro item, segundo estes veterinários ouvidos, é o excesso de banhos, já que muitos tutores, 

procurando enfeitar seus cães, se esquecem de que a pelagem canina pode apresentar alergias 

ou sensibilidades aos produtos utilizados. Quanto aos comportamentos de automutilação, são 

citados os casos de cães que arrancam os próprios pelos. Possíveis causas são elencadas por 

estes profissionais: estresse ou possíveis comportamentos dos próprios tutores, que 

“humanizariam” em excesso seus cães. 

 Outra entrevistada, que fora presidente de uma creche para cães na cidade de São Paulo, 

corrobora esta apresentação preocupante. Dos cães que compareciam à sua creche, ela cita os 

maiores problemas: compulsões, agressividade, dermatites, e mesmo diabetes. Para ela, as 

creches se transformaram também em uma solução para tutores que não têm tempo para estar, 

cuidar e educar seus cães, algo que esperam que aconteça na instituição. Aqui vemos uma 

utilização da creche não como expressão da preocupação e do cuidado, por parte do tutor, em 

fornecer aos seus cães bem-estar por meio de atividades propostas pela instituição ou a 

oportunidade de interagir com outros cães – como visto no tópico sobre cuidado – mas como 

parte de um descuido, negligência ou desconsideração pelo animal, o qual fica impossibilitado 

de usufruir da presença física e afetiva do seu tutor, tão necessária ao seu bem-estar e à sua 

saúde como o são os cuidados veterinários. 

 Há que se registrar, ainda, que a intensidade e a urgente necessidade do vínculo afetivo 

com os cães fazem com que muitos tutores evitem a todo custo deixar seus cães sozinhos, 

buscando contato incessantemente. O cão, tomado como “bebê frágil”, necessitaria, para estes 

tutores, de companhia a todo instante, evitando que se expusesse a perigos diversos. Para certos 

depoentes, tem-se aí a fonte do que referem como “ansiedade de separação” em seus cães. Isto 

é, diante da demanda relacional constante que lhes é imposta, muitos cães reagem intensamente 

à saída ou à chegada dos seus tutores, com comportamentos que mostram grande agitação e 

tensão. Se por um lado estes comportamentos podem ser sinais da amorosidade canina, à espera 

do seu tutor, por outro, muitas vezes essa espera ansiosa pela chegada do tutor pode ser 

suficiente para adoecer o cão, tamanha a tensão que apresenta. Um dos entrevistados, por 

exemplo, nos conta que o primeiro de seus dois cães, quando ficava sozinho em casa, costumava 
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roer as próprias patas, a ponto de elas sangrarem. O comportamento se aplacava assim que seu 

tutor voltava para casa. Assim que regressava, notava não apenas o sangue nas patas do animal, 

mas notava também que a expressão do animal denotava abatimento e tristeza. Preocupado com 

a solidão do seu cão, posteriormente resolveu adotar um segundo cão, fator que eliminou 

definitivamente o comportamento de auto-mutilação. 

 Em muitos casos, a relação intensa de afeto com o cão pode assumir contornos eróticos 

e gerar perturbações inclusive na vida conjugal, para aqueles tutores de cães que convivem e 

compartilham o espaço com seus maridos/esposas. Uma das veterinárias ouvidas para esta 

dissertação elenca alguns comportamentos de clientes que se encaixam neste perfil: são tutores 

que masturbam ou beijam o animal na boca; tutoras que preferem dormir com seus cães – 

inclusive aqueles de grande porte como Rottweilers – ao invés de dormirem com seus próprios 

maridos, que ficam relegados ao sofá. Alguns cães, diante desta configuração relacional erótica 

que lhes é imposta, reagem com comportamentos agressivos, denotando proteção do espaço e 

de sua tutora. É assim que muitos cães não apenas dormem com suas tutoras, mas evitam que 

os próprios maridos se aproximem da cama, adotando comportamentos agressivos. Os relatos 

deixam evidente que em muitos casos este tipo de situação foi suficiente para deflagrar crises 

ou términos de relacionamento. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O ESFACELAMENTO DO HUMANO  

 

 

Resta-me, neste derradeiro capítulo, proceder a uma consideração mais detida e 

abrangente acerca dos resultados encontrados no capítulo anterior. Trata-se de explorar 

teoricamente e discutir aquilo que foi delineado a partir do desenho fenomenológico 

apresentado. Entre as categorias ou unidades de sentido encontradas e expostas anteriormente, 

buscarei possíveis relações. Com isso, tentarei investigar se é possível encontrar um eixo ou 

núcleo comum que as una, capaz de fazer frente à hipótese de pesquisa apresentada e às demais 

perguntas que dela derivam, questões que foram expostas ao longo deste trabalho. 

Como categorias de experiências relatadas, podemos perceber que todas elas apontam 

para dimensões fundamentais da experiência inter-humana, vividas, paradoxalmente, com o 

cachorro. Estamos diante de categorias éticas constitutivas: o cuidado, a ternura, a 

disponibilidade empática e afetiva, a presença, o testemunho e a hospitalidade. Foi possível 

observar que o cachorro é aquele, por exemplo, capaz de ofertar cuidado e que permite que com 

ele se tenha a experiência fundamental de cuidado-amor, na qual o ser humano vivencia o 

sacrifício ou renúncia de si em direção a um outro. O cão se faz lar ou família, capaz de receber 

afetuosamente um humano que retorna à sua casa. É aquele também que, em sua disponibilidade 

empática originária, oferta companhia e testemunha as dores e as aflições humanas em seu 

cotidiano. 

Poderíamos dizer que nestas novas modalidades de relação humano-cão, o cachorro 

aparece fundamentalmente como presença, no sentido apresentado por Winnicott (1983), 

quando este psicanalista, em sua obra, discute os dois eixos fundamentais do acontecimento 

humano. Para ele, o bebê humano experimenta dois modos de relação com a mãe, os quais 

servem como base para os relacionamentos posteriores. Em um polo, ele destaca o 

relacionamento objetal. Neste modo, o outro é objeto de meus investimentos pulsionais e dos 

meus afetos, com o qual, portanto, posso fazer algo. Em outro polo, o outro é vivido como 

presença. Neste registro, a mãe, embora cuide do bebê, não se faz presente como objeto, e sim 

como parte de um ambiente que se faz cuidado, que se faz preocupação, que se comunica 

empaticamente com seu bebê. Não estamos frente a uma relação no pólo do fazer, mas sim do 

ser. Neste sentido, antes mesmo da constituição ou formação subjetiva e psicológica do bebê, 

a oferta de cuidado ambiental estabelecida pela mãe, vivida no pólo do ser, é um acontecimento 

ético, palco no qual o ser humano pode surgir. 
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Deste modo, como experiências humanas originárias, relativas ao ethos humano, as 

diferentes categorias encontradas no capítulo anterior apontam para um possível diagnóstico 

para o contexto sociohistórico atual: trata-se de uma crise da presença humana. Vemos que 

diferentes experiências éticas são possíveis com os cães. Se por um lado essa possibilidade 

aponta para a preservação do ethos humano, ainda que deslocado para o campo canino, 

constatamos outrossim um desencanto e uma desesperança com o humano, provocado pela 

erosão ou pela desertificação da presença ou da companhia. Não há necessidade, aqui, de 

delineamentos analíticos ou de inferências demasiadamente argumentativas para constatar esta 

proposição. Os próprios depoentes explicitam esta questão em seus relatos. Uma das 

entrevistadas, por exemplo, percebe a reação alegre das pessoas quando passeia com sua 

cachorra, e declara: 

 

As pessoas sorriem na hora, acho que isso não tem preço. Nós vivemos com medo, nós vivemos 

assustados, ameaçados, desconfiados, um futuro que nunca se prenuncia, assim, auspicioso, 

esperançoso, e de repente passa aquela cachorrinha e todo mundo, por um minuto que seja, 

retoma algo da própria infância. 

 

 A frase acima ecoa as palavras do sociólogo Frank Furedi (2018), para quem um clima 

de insegurança existencial e desorientação moral permeiam a cultura ocidental contemporânea, 

além de uma grande sensação de desamparo e de aversão aos riscos. Neste mundo, em que a 

segurança se tornou o principal valor e em que tudo é temível, inclusive o futuro, não há mais 

um script cultural capaz de providenciar uma referência de virtudes e valores para as condutas, 

como em tempos anteriores, em que havia maiores possibilidades simbólicas e propostas 

pedagógicas e filosóficas que fizessem frente à coragem, o enfrentamento do medo da morte 

ou de Deus, entre outros. Embora o autor prossiga por outras linhas interpretativas do 

fenômeno, reconhece que isto pode ser um reflexo da “perda da esperança em pessoas”, da 

misantropia e desconfiança que se reflete inclusive politicamente. 

Além da depoente referida acima, ouvimos dos participantes das pesquisas a forma 

desencantada e desesperançada com que se referem ao ser humano. Em suas palavras, o ser 

humano na atualidade é um ser egoísta, preocupado apenas com seus interesses pessoais - 

sobrepujando os interesses comunitários - sem tempo para se relacionar com o outro, como 

evidente neste trecho recortado de uma entrevista: “O dia-dia, essa coisa de São Paulo, essa 

correria, todo mundo correndo, ninguém olha pra ninguém na rua”. Diversos entrevistados, ao 

relatar cenas significativas de sua história, não hesitam em afirmar que em diversos momentos 
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preferem a companhia canina à companhia humana42. Com os cães se sentem mais envolvidos, 

mais confortáveis e menos demandados. Um dos entrevistados ouvidos, por exemplo, 

reconhece que após sofrer muito em relacionamentos fracassados, encontrou em seu cão o 

atravessamento da solidão e da tristeza que o acompanhavam. Para ele, seu cão o ajudou, 

“suprindo” sua necessidade de companhia e de estar-com. 

Sintoma do desencantamento ou da descrença no ser humano, chama-nos a atenção o 

aparecimento, nas últimas décadas, de uma proposta filosófica e ideológica conhecida como 

transumanismo. Frequentemente confundido com o termo ou com o discurso pós-humanista43, 

o transumanismo se define como um anseio pelo aperfeiçoamento das capacidades da espécie 

humana, seja em seus aspectos cognitivos, emocionais ou em termos do aumento da expectativa 

de vida, valendo-se, para isso, dos avanços tecnológicos ligados à cibernética, à nanotecnologia, 

à biotecnologia, à genômica e aos crescentes avanços em neurofarmacologia (BOSTROM, 

2006). Embora grande parte de suas proposições visionárias se encontrem ainda no terreno da 

especulação, como o anseio pela realização do download do cérebro humano, transformando-o 

em dados passíveis de armazenamento em um computador, algumas aplicações práticas 

reveladoras da interface do humano com o biônico ou com o cibernético já podem ser 

observadas, como a instalação de micro-chips no corpo humano, com o intuito de facilitar a 

execução de tarefas práticas do cotidiano. 

Há quem celebre e acolha estes avanços tecnológicos não por seu aspecto visionário ou 

pela filosofia de melhoramento que o sustenta, mas porque são expressão de um desejo de 

erradicar os contornos da corporeidade humana, alargando, por sua vez, as narrativas ou as 

fronteiras do que constitui a subjetividade ou mesmo a humanidade, agora em interface com o 

ciborgue, com o virtual. Outros autores, entre eles Fukuyama (2003), alertam para os perigos e 

                                                
42 Uma curiosidade histórica: Anna Freud observou que seu pai (Freud), à medida que envelhecia, se devotava 

cada vez mais aos cães. Refletindo sobre esta relação observada, dizia se tratar de um desapontamento do pai com 

o ser humano, com sua “brutalidade implacável e desejo cego de destruição”; em tais circunstâncias – referia-se 

também ao contexto de guerra vivido então – se torna fácil se distanciar dos humanos e se voltar aos animais 

(BRAITMAN, 2014). 
43 Embora alguns autores coincidam o transumanismo com o chamado pós-humanismo, como em Bostron (2006), 

ou com o pós-humano, como em Fukuyama (2003), tratarei de diferenciá-los. Entendo o pós-humanismo como 

discurso filosófico e sócio-cultural que tem como proposição não o fim ou o aperfeiçoamento do humano com 
base nas novas tecnologias, típica do transumanismo, mas a descentralização ou a ruptura com a posição humanista 

herdeira do iluminismo, na qual a constituição do humano e de sua subjetividade era compreendida a partir de 

dualismos e categorias estanques, tais como os de sujeito-objeto, natureza-cultura, entre outros. Neste sentido, este 

discurso busca considerar a constituição do ser humano levando em conta outras formas de vida não-humanas, 

como animais – vistos como Outros significativos, na expressão de Haraway (2003) - e máquinas, desestabilizando 

as fronteiras rígidas que separariam o ser humano de não-humanos. O pós-humanismo, assim, surge como resposta 

às crises ecológicas, econômicas, políticas e culturais de nosso tempo, fruto da hegemonia do antropocentrismo e 

expecionalismo humano que caracterizaram a modernidade (COSTA; CAVALCANTI; HARAN, 2017; 

BRAIDOTTI, 2017). Considerado deste modo, poderíamos compreender este presente trabalho como parte do 

ramo pós-humanístico conhecido como estudos animais. 
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as ameaças provocadas pelas revoluções biotecnológicas e engenharia genômica, podendo nos 

transferir para um momento pós-humano da história, em que as modificações engendradas 

podem provocar uma ruptura com os valores e as concepções que fundamentavam, em uma 

continuidade percebida histórica e socialmente, a natureza e a dignidade humana. Ainda que 

neste trabalho eu não utilize como referente hermenêutico fundamental a ideia de natureza 

humana – noção que parte, eminentemente, de uma antropologia substancialista – a visão de 

Fukuyama me interessa, já que é um dos autores que resistem e fazem frente às propostas 

filosóficas ou técnico-científicas que anseiam pela superação ou melhoramento do humano.  

De todo modo, a discussão é pertinente para os propósitos desta pesquisa. No primeiro 

capítulo, tomamos conhecimento com os transespécies, pessoas que abandonaram sua 

identidade humana e passaram a se vestir e agir como cães, assim como outros animais e 

entidades tais como dragões e criaturas mitológicas, também observáveis no mundo 

contemporâneo. Seja no transumanismo, seja no transespecismo, estamos diante de fenômenos 

que atestam o desaparecimento do humano. Devendo seu surgimento ao incremento da técnica 

e da digitalização da vida humana, estes humanos que não se identificam com o humano ou que 

desejam aperfeiçoá-lo ou melhorá-lo, afastam-se da condição humana ao extirpar dela alguns 

dos seus fundamentos originários, como a precariedade, a necessidade de posicionar-se frente 

à morte e a possibilidade de sofrer como parte do processo de transformação de si e de 

vocacionar-se. Trata-se de fundamentos transhistóricos, referentes ao ethos humano, que 

dependem, para sua aquisição, atravessamento ou realização, da presença do outro, com o qual 

compartilho dos mesmos fundamentos e me faço, nos termos de Gilberto Safra (2004), 

comunidade de destino. 

No caso dos entrevistados, diante do desencanto com seu semelhante, a aproximação ou 

a amizade com humanos muitas vezes só é possível por intermediação do cão, como no caso 

dos passeios, quando a aproximação ou a interação com o outro tutor se torna mais viável, se 

comparado a um passeio sem a presença do cão. Curiosamente, uma das pessoas entrevistadas, 

quando me recebeu para a entrevista, afirmou que só aceitara participar da entrevista porque se 

tratava de uma conversa sobre seus cães, companheiros e protetores que muito a ajudaram em 

momentos difíceis de sua vida. Caso se tratasse de qualquer outro assunto, disse que inventaria 

uma desculpa para não me receber. 

 Significativo acerca do desaparecimento do humano nos relatos é o comentário de 

diversos depoentes sobre os passeios com seus cães. Dizem eles que as pessoas frequentemente 

se recordam mais dos nomes de seus cães do que de seus próprios nomes. Outros, ainda, se 

tornaram mais reconhecidas em função da presença do cão, quando antes eram anônimos no 
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bairro em que moram. Realidade que se confirma em instituições em que há visitas de cães 

terapeutas. Do depoimento de pessoas que trabalham ou trabalharam com terapias assistidas 

com animais, por exemplo, percebe-se que os pacientes costumam lembrar-se mais dos cães do 

que dos próprios voluntários da ONG responsável pelo trabalho terapêutico com os cães. Muitos 

reconhecem ainda, com certo sentimento de culpa, que fornecem ajuda financeira para 

instituições ligadas ao resgate de cães abandonados ou outras causas ligadas aos animais, mas 

não investem da mesma forma em programas de assistência para pessoas em situação de rua ou 

para pessoas com necessidades psicossociais. Em um nível ainda mais contundente, muitos 

afirmam - referindo-se a si próprios ou a amigos ou colegas próximos – que o falecimento de 

seus cães lhes trouxe maior pesar do que o próprio falecimento de parentes. 

 Outro entrevistado ficou surpreso com uma situação que lhe ocorreu quando seu 

cachorro estava doente. Como estava sem condições financeiras para providenciar os 

tratamentos e os remédios de que seu cão necessitava, pediu ajuda por meio das mídias sociais. 

O resultado foi surpreendente: 

 

[...] O que me moveu muito foi que quando eu comecei a colocar as coisas no grupo [...], 

falando: ‘gente, esta é a situação do [nome do cão], né, durante o processo. Eu tô sem grana, 

a minha situação tá super foda financeiramente [...], e as pessoas se mobilizaram muito, tanto 

que, [...], consegui pagar a cremação, consegui pagar remédio, consegui...internação [...]. Eu 

vi uma coisa que me alegrou. [...], teve muita gente solidária que eu nunca vi na vida. Aliás, 

foram os desconhecidos que me ajudaram. 

 

Estamos aqui diante de outra experiência ética fundamental: a solidariedade, vivida, 

não entre humanos, mas com os cães. O próprio entrevistado se dá conta da magnitude da 

experiência, já que se surpreendeu com a quantidade de pessoas desconhecidas dispostas a 

ajudar. Após o acontecido, questiona: 

 

[...] então eu vi que os animais eles movimentam o ser humano, né, eles mexem com alguma 

coisa que eu não sei que que é, e o mais louco é que se eu fizer um ‘post’ falando: ‘gente, olha, 

preciso pagar conta de água, ou preciso comer, e tô sem dinheiro [...]’, aí você bota: ‘o meu 

cachorro tá doente, preciso de ração, preciso de vacina’, aparece gente querendo ajudar. O 

que que é isso? Sabe, será que as pessoas desacreditaram na humanidade e a única 

humanidade que eles veem é nos animais? 
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 Fazendo jus aos questionamentos e os depoimentos dos participantes deste trabalho, 

percebemos que há um descrédito e uma decepção com o humano, que se faz, na terminologia 

de Winnicott, excessivamente objeto, isto é, não se faz companhia, não se faz presença. 

Podemos nos aproximar desta dimensão conceitual ao acompanhar a descrição das relações 

humanas estabelecidas pelos participantes da pesquisa. Nelas se queixam de relações cotidianas 

em que se sentem cobrados e demandados. As instabilidades e as exigências cotidianas, naturais 

ao convívio, são fonte de irritação e intolerância. Observamos que por mais que o ser humano 

possua a linguagem verbal, recurso que lhe abre um rico amplo de comunicação e de 

formulações simbólicas, perceberemos pelos relatos, no entanto, que esta dimensão encontrou 

seu ponto de saturação ou desgaste, já que sentida pelos depoentes como demanda, implicância 

ou cobrança excessivas. Deste modo, a presença do outro é sentida como invasiva, e não como 

possibilidade de repouso, de companhia ou de morada. 

 Com tal desertificação da presença humana, os cães podem oferecer uma 

disponibilidade ética que permite a realização de experiências fundamentais do acontecer 

humano, como o cuidado amoroso, o contato corpóreo-afetivo e terno ou mesmo a comunicação 

silenciosa. Pudemos acompanhar, por exemplo, o relato de um dos participantes, quando este, 

após o falecimento de seu animal, se perguntou: “agora que meu cão morreu, eu vou cuidar do 

quê? ”. Quando lemos seu relato, podemos notar que em nenhum momento sentiu irritação ao 

cuidar de seu cão doente, mesmo tendo realizado inúmeros sacrifícios, que lhe valeram tempo, 

esforço, grande investimento financeiro e noites sem dormir. Para ele, a relação com o cachorro 

se define claramente como uma “relação inteira”. No entanto, quando perguntado acerca de 

suas relações humanas, relata que sua tolerância às inconstâncias, aos atrasos dos amigos têm 

se tornado cada vez menor, a ponto de seus colegas afirmarem: “se você tratasse os humanos 

que nem você trata o seu cachorro, você não ia estar solteiro”. 

 A apresentação do depoimento acima é significativa para os propósitos desta pesquisa, 

já que meu interesse não reside no estudo clínico e individual do relato do participante acima 

descrito. Caso isso fosse feito, poder-se-iam focalizar, neste como em outros depoimentos, 

apenas as angústias relacionadas às experiências relacionais dos depoentes e as organizações 

defensivas delas decorrentes. Procedendo deste modo, estaria interessado em compreender, 

com base em suas biografias, quais foram suas decepções relacionais, quais os dramas 

históricos que nos ajudassem a compreender o distanciamento, o desencanto ou a aversão 

relatados pelos participantes no que diz respeito ao trato com seu semelhante, mesmo com 

aqueles que lhes são mais próximos e caros. Embora este aspecto, a meu ver significativo, esteja 

implícito nos objetivos deste trabalho, meu olhar é mais abrangente, já que a abundância de 
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situações tais como esta apresentada no parágrafo anterior nos apontam para um horizonte que 

excede aquele limitado ao âmbito individual, já que estamos frente a um cenário de perda de 

contato com os fundamentos do humano. Constitui-se, deste modo, uma solidão ética abissal, 

ligada à referência do humano. 

 Na perspectiva que adoto, a questão significativa não é o esmiuçamento da observação 

cotidiana – espantosa para muitos - de que determinado indivíduo prefere ou cultive a amizade 

com o cão em detrimento de relações humanas, necessitando ser estudado ou analisado para se 

compreender os motivos por esta preferência - para muitos, “equivocada” - e sim a constatação 

de que, diante de um horizonte sociocultural excessivamente tecnificado e virtualizado, o qual 

expressa em sua maior parte a perda da corporeidade e a deterioração ética da relação humana 

e da convivência, o ser humano, em sua demanda originária pela presença afetiva, terna e 

hospitaleira do outro, encontre no cachorro a alteridade, e tenha com o animal a possibilidade 

de abrir-se a experiências originárias, como a maternidade, a amizade e o amor. 

 A intensidade da solidão experimentada pelo ser humano no mundo contemporâneo se 

verifica ao nos depararmos, por exemplo, com a criação, em 2018, de um Ministério da Solidão 

no Reino Unido, criado com a finalidade de se voltar ao problema da solidão no país, 

considerada pela primeira ministra britânica Theresa May como “a triste realidade da vida 

moderna” (JOHN, 2018). Um estudo promovido pela Cruz Vermelha Britânica mostrou que 9 

milhões de britânicos se queixam de se sentirem frequentemente ou sempre sozinhos. Dos 

idosos acima de 75 anos vivendo sozinhos, mais de 200 mil se queixam de não ter alguém para 

conversar há mais de um mês. Outra campanha ministerial apontou que muitos médicos 

britânicos recebem cotidianamente de uma a cinco pessoas que os procuram por necessidade 

de interação social e não apenas médica. No Japão, há inclusive um nome específico cunhado 

para mortes solitárias, em que os corpos, após o falecimento, permanecem longo tempo sem 

serem descobertos: Kodokushi (JOHN, 2018). 

  No caso da pesquisa em questão, esta solidão pode ser visualizada ao nos depararmos 

com os relatos dos depoentes desta pesquisa. Não apenas suas observações cotidianas revelam 

uma percepção da ausência de companhia do ser humano em meio ao contexto da virtualização 

das relações e da vida mesma, mas em seus depoimentos observamos que o cão é objeto de 

tamanha intensidade afetiva que testemunha, ao mesmo tempo, um desequilíbrio ou 

desinvestimento em se tratando das relações humanas. Como visto anteriormente, passa-se a 

lembrar mais dos nomes dos cães do que dos nomes humanos; chora-se mais a morte de um cão 

querido do que de familiares. Exemplos adicionais podem nos auxiliar a apreender a magnitude 

do fenômeno. Uma entrevistada, dona de um aplicativo para hospedagem e passeios para cães, 
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relata que um cliente, ao receber a pessoa responsável por cuidar de seu cão enquanto estivesse 

fora, lhe oferecia bolo, café, e acabava por lhe mostrar toda sua vida, em visitas que duravam 

horas. Para ela, cenas como esta mencionada são frequentes em seu cotidiano de trabalho. Os 

passeadores de cães, segundo ela, passam a fazer parte da família dos clientes, que sentem falta 

de sua presença. 

 Diante destas relações de grande intensidade afetiva entre humanos e cães, encontramos 

intercorrências dignas de nota. A mesma entrevistada, mencionada no parágrafo anterior, relata 

que seu trabalho ultimamente tem sido muito desgastante. Tem observado que, para seus 

clientes, “o cão é sua vida”, o que lhe ocasiona diversos problemas, como exigências cada vez 

maiores de cuidado para com o cão e demandas maiores de resolução de problemas antes vistos 

como de menor significância. Querem, segundo ela, um profissional dedicado inteiramente às 

necessidades do seu cão, o que lhe dá a impressão de estar cuidando de um idoso e não de um 

animal. 

 O desgaste sentido pela entrevistada, fruto de uma demanda excessiva que lhe é imposta 

por clientes exigentes e intolerantes, desejosos de obter o melhor cuidado possível a seu cão, 

pode ser sentido igualmente pelos cães. Neste ponto possuímos uma nitidez maior para 

compreendermos o quadro esboçado no tópico relacionado aos abusos e distorções da natureza 

canina, última das categorias apresentadas no capítulo anterior. Entendo que o cão, embora seja 

um animal que historicamente tenha se adaptado aos diversos contextos socioculturais humanos 

em função de sua disponibilidade originária frente ao ser humano, pode sofrer alterações 

significativas em seu comportamento e adoecimentos profundos quando observamos que a 

demanda que lhe é posta, na pós-modernidade, é a de colaborar na sutura das fendas e na solidão 

do ser humano, próprias a nosso tempo. Se em outros períodos históricos, as funções caninas 

estavam bem delimitadas, como em execuções de tarefas que explicitavam as fronteiras entre o 

ser humano e o animal ou entre o espaço externo à casa - palco em que os cães serviam, em 

diversos tempos históricos, como sentinelas, caçadores, guardiões de templos ou animais de 

trabalho – e seu interior, atualmente observamos que o cão, ocupando uma função na interface 

com o humano, e povoando a casa como membro efetivo da família, pode ficar muitas vezes 

perdido em sua condição originária44. Eis um sentido possível para os adoecimentos dos cães 

                                                
44 Novamente, não se trata de apregoar a defesa filosófica de uma visão essencialista do animal ou estimular uma 

discussão acerca das dimensões inatas ou aprendidas do cão, mas tão-somente de apontar que existem certas 

disponibilidades e necessidades do cão que são necessárias à potencialização da existência do animal em sua vida 

relacional com o ser humano, como a socialização, a adequação ao ambiente e o respeito aos limites do animal. 
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pós-modernos, visível em expressões comportamentais, reveladoras de ansiedade, depressão, 

auto-mutilação, entre outros. 

 Eis que, em sua grande sinergia com o ser humano na atualidade, o próprio ethos canino 

pode sofrer alterações, justamente pela adaptabilidade originária e pela devoção canina ao ser 

humano, mesmo em contextos socioculturais em que há adoecimentos contundentes na 

constituição do ethos humano, que afetam o vínculo humano-cão, mas também a própria 

natureza do animal  Ao tornar-se mera coisa ou objeto dos caprichos estético-comerciais 

humanos e não havendo, portanto, consideração pelas necessidades fundamentais do animal, o 

ser humano viola a condição originária do ser-cão. 

No entanto, nem sempre este é o caso. Entendo o fenômeno da relação humano-cão 

como campo historicamente mutante, dinâmico, que a cada momento histórico apresenta novas 

facetas, dignas de análise, oferecendo configurações e modalidades relacionais que podem 

favorecer o adoecimento ou o crescimento do vínculo em questão. Ao tomar contato com 

diversos tutores de cães, profissionais envolvidos na área pet e demais interessados no tema, 

observo que os cães podem também se beneficiar do cuidado devotado e da grande demanda 

afetiva promovida por seus tutores. Afinal, reconheço que há um desejo legítimo de melhorar 

a vida do animal, como visto pelo esforço e sacrifício dos tutores, e também pelo crescimento 

de diversos campos da medicina veterinária e outros ramos de cuidado ao pet, como o uso de 

florais, acupuntura, entre outros. Não à toa, observamos que houve a criação, a partir dos anos 

2000, de comitês de ética para uso de animais em pesquisa, tanto em institutos voltados a este 

fim quanto em universidades, havendo, desde 2008, regulamentação a nível federal para este 

tipo de prática (REVISTA PESQUISA FAPESP, 2008), revelando, pois, maior preocupação 

com o sofrimento e os direitos éticos dos animais. Humanos e cães podem crescer juntos. 

Havendo experiência de mutualidade, podem ser observados benefícios para ambos os pólos da 

relação, como observado amplamente pelos relatos dos participantes aqui expostos.  

 Por um momento, como forma de visualizar a mesma discussão a partir de outros 

vértices, extrapolemos a área delimitada por este estudo e vejamos como esta questão, premente 

a partir da modernidade, surge de maneira semelhante em outros campos. Na filosofia, um autor 

que prenuncia a possibilidade de um animal como o cão ofertar experiências éticas que o fazem 

transcender sua condição é Lévinas. Este filósofo nos traz um relato de seu período de cativeiro, 

quando fora prisioneiro de guerra em um campo nazista.  

 

E eis que, em meio a um longo cativeiro, por algumas curtas semanas e antes 

que as sentinelas o tivessem afugentado, um cão errante entrou em nossas 
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vidas. Ele veio um dia se juntar a esta ralé quando esta, sob guarda, voltava 

do trabalho. Ele vivia em algum lugar perto do campo. Mas nós o apelidamos 
de Bobby, de um nome exótico, como convém a um cão estimado. Ele 

aparecia nas assembleias da manhã e nos esperava em nosso retorno, pulando 

e latindo alegremente. Para ele – era incontestável – nós éramos homens 

(2010, p.234, tradução nossa). 

  

 Para Galimberti (2000), a experiência nazista marca o nascimento da idade da técnica, 

em que esta não serve mais como instrumento a serviço do ser humano, como parte do seu agir 

no mundo visando a obtenção de sentidos, mas o domina, tornando-se o ambiente do viver 

humano, altamente funcionalizado e amparado em uma racionalidade instrumental que destitui 

o humano. Horrores como o holocausto, a bomba atômica e demais armas de destruição em 

massa, capazes de suprimir a humanidade, passam a colocar o ethos humano em questão. 

Lévinas é um dos autores, sobretudo no campo da filosofia, capazes de se posicionar frente à 

destituição do humano na modernidade. 

O relato do autor, assim como sua continuação no ensaio do autor em que aparece, nos 

mostram que, em meio a um contexto degradante, onde a condição humana se encontra 

esmagada diante dos horrores perpetrados pelo regime nazista, um cão errante é capaz de 

preservar a dignidade humana. Curiosamente, há uma inversão: o animal fornece um olhar 

humano e ético - de hospitalidade, de alteridade e de respeito - a seres humanos relegados ao 

nível sub-humano ou da animalidade (se quisermos adotar o termo de forma pejorativa). 

 É preciso reconhecer, em companhia de críticos como Derrida (2006) e Bruno Latour 

(HADDOCK-LOBO, 2005) que o conteúdo do trecho aqui citado destoa do restante da obra 

filosófica de Lévinas. Nesta, pouca consideração é dada à assim chamada questão animal. 

Reconhecemos que seu posicionamento, tanto no conjunto de sua obra filosófica como em 

entrevistas dadas, é de que um relacionamento ético - entendido como uma experiência 

irredutível, base da sociabilidade e da filosofia mesma, na qual o ser humano se encontra face-

a-face diante do rosto nu, vulnerável e infinito de um Outro, cuja aparição me ordena a servi-

lo e me demanda a por ele me responsabilizar – se reserva apenas aos humanos (LÉVINAS, 

1982). Os animais, como seres sem logos e privados da linguagem, não possuem rosto e estão, 

portanto, fora do terreno da ética. Deste modo, a fraternidade assim como a noção mesma de 

alteridade fundamental ou de um Outro frente ao qual me responsabilizo, frente ao qual assumo 

um dever, são experiências exclusivamente humanas, em sua compreensão45. No entanto, 

                                                
45 Embora este posicionamento seja preponderante em seus escritos filosóficos, encontramos passagens em que 

Lévinas aborda o assunto com mais cautela ou hesitação sendo, portanto, mais considerativo acerca da questão. 

Em uma entrevista, por exemplo, é questionado sobre se os animais possuiriam rosto ou se para tê-lo seria 

necessária a presença de linguagem, ao que ele responde: “eu não posso dizer em qual momento você ou nós temos 
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considero que o equipamento conceitual fornecido por sua filosofia, bem como os registros 

esparsos de conteúdo literário – de que o relato de Bobby nos dá mostra – podem servir como 

auxílio hermenêutico para nosso trabalho. 

 O que talvez tenha escapado à teorização de Lévinas é que os animais podem se inserir 

no circuito da alteridade e da ética; podem igualmente ofertar algo. No caso de Bobby, 

hospitalidade e alegria. Ele pôde servir como lembrete das necessidades éticas prementes, tais 

como o respeito mútuo e a lembrança da dignidade humana, em um contexto indigno e 

desumanizante. Bobby rompe com a separação efetuada entre prisioneiros versus soldados ou 

mesmo entre humanos possuidores de rosto e animais dele privados, já que o rosto, tal como 

Lévinas (1980) nos apresenta, não é a face e sim um chamado à transcendência, um chamado à 

ética e à responsabilidade ou ao cuidado para com um Outro, que rompe a formulação de 

identidades limitadoras. Como tal, não se resumindo à sua percepção ou à sua fenomenologia, 

o rosto pode ser evocado por um ser como o cachorro, com o qual me identifico e com o qual 

me faço fraterno, para além de toda linguagem conceitual e operativa que nos separa 

radicalmente.  

 O cão, incluído no circuito ético, é uma alteridade que oferta algo e, estando para além 

da capacidade humana de apreendê-lo ou conceituá-lo, é capaz de ensinar. No acolhimento de 

seu rosto ou de seu ser vulnerável, podemos nos fazer responsáveis e cuidadores. Em todos 

estes aspectos mencionados tocamos em algumas das categorias apresentadas nesta pesquisa 

(vide capítulo anterior). Perceberemos, deste modo, que ao adentrarmos o campo da experiência 

da relação com os cães, há uma complexidade de sentidos e de possibilidades que escapam a 

uma excessiva teorização acerca do vínculo com o animal, própria a uma tradição filosófica – 

mencionada por Derrida (2006) - visível em autores como Aristóteles, São Tomás de Aquino, 

Descartes, Kant, Heidegger, Lacan e, de certo modo, no próprio Lévinas, que vê no animal um 

ser meramente reduzido em suas possibilidades, já que privado da racionalidade, da cultura, das 

instituições e da capacidade de criar signos. Em suma, privado do logos. 

Em consideração à riqueza e complexidade da vida intersubjetiva dos animais, tomemos 

o caso da comunicação que estabelecem com os humanos. Embora eu possa reconhecer que os 

cães não tenham fala, têm linguagem46. No item sobre ternura e comunicação intersubjetiva, 

                                                
o direito de ser chamados rosto[...]. Eu não sei se uma serpente tem rosto. Eu não posso responder a esta questão. 

Uma análise mais específica é necessária”. (LLEWELYN, 1991 apud DERRIDA, 2006, p. 149, tradução nossa). 

Em outra entrevista, lemos: “Nós não podemos refusar inteiramente o rosto de um animal. É pelo rosto que 

entendemos, por exemplo, um cão. O fenômeno do rosto não está em sua forma pura no cão. No cão, no animal, 

há outros fenômenos [...] (CALARCO; ATTERTON (Ed.), 2004 apud KENDALL, 2008, p. 193, tradução nossa). 
46 “Linguagem”, aqui, deve ser entendida como noção fenomenológica, levando-se em consideração a apreensão 

dos relatos dos depoentes. 
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pudemos perceber que os entrevistados insistem sobre o caráter da comunicação de seus cães, 

em trechos como: “ele fala com o olhar”. Nota-se que o cão desenvolve com seu tutor humano 

uma comunicação altamente complexa, que se faz notar pelas diferentes vocalizações, abanos 

de rabo e qualidades distintas de olhar, cujos sentidos se aprofundam e se alteram à medida que 

a relação se torna mais longa. A esse respeito, recordemos a frase de Martin Buber (2009): “os 

olhos do animal têm o poder de uma grande linguagem” (p.100). À maneira de Derrida (2006) 

poder-se-ia dizer que os entrevistados se sentem vistos pelo cão, cujo olhar é capaz de 

responder, de interpelar. 

Passo a passo, reconhece-se, por meio da experiência, que o cão possui disponibilidades 

e potencialidades capazes de nos ofertar algo. Os entrevistados revelam que, no convívio com 

o cão, facetas de seu ser se transformaram significativamente. O cão, para muitos, pode servir 

como um mestre ou como modelo, fato já reconhecido na filosofia e no campo da 

espiritualidade. Há, em diversas tradições espirituais, esta consciência de que o ser humano, 

contrariamente ao postulado por uma tradição filosófica e teológica antropocêntrica, pode 

conviver com os demais entes da natureza, não em uma relação de dominação ou de controle, 

mas em uma relação de fraternidade e cuidado, podendo inclusive aprender com as 

disponibilidades naturais de cada ente. No sufismo – corrente mística do islamismo - reconhece-

se que o cão possui características que o ser humano deve imitar em sua busca espiritual: 

 

Feliz é aquele que leva a vida de um cão, pois são suas as dez características 
que deveria possuir todo crente. Primeiro: não tem status entre as criaturas. 

Segundo, é um pobre sem bens terrenos. Terceiro: a terra inteira é seu lugar 

de descanso. Quarto, o cão está faminto a maior parte do tempo. Quinto, o cão 
não abandonará a porta de seu amo nem após ter recebido cem chicotadas. 

Sexto, ele protege seu amo e seu amigo, e quando alguém se aproxima ele 

atacará o inimigo e deixará o amigo passar. Sétimo, faz vigília de seu amo 
durante a noite, nunca dorme. Oitavo: leva à cabo a maioria de seus deveres 

em silêncio. Nono: está contente com o que seu dono lhe oferece. Décimo: 

quando ele morre, não deixa herança (NURBAKHSH, 1989, p. XI, tradução 

nossa). 

 

 Reconhece-se, nos escritos de diversos místicos e santos, a humildade e sensibilidade 

necessárias para observar nos diversos animais potencialidades e virtudes passíveis de imitação 

e aprendizagem, não apenas para vida moral do ser humano, mas também para seu caminho 

espiritual. Embora não mencione o cão, João Crisóstomo, considerado um dos Padres da Igreja 

e divulgadores do cristianismo primitivo no século V, assim se refere às qualidades morais de 

alguns animais, exortando os humanos a imitá-los: 
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Imite a simplicidade da pomba, imite o apego do burro e do boi ao seu dono, 

imite a segurança e a confiança dos pássaros. Sim, há muito a ganhar com os 
exemplos dos animais para a correção dos costumes. Aprenda com esses 

animais a praticar a virtude (LARCHET, 2018, p. 89, tradução nossa). 

 

Há mesmo quem, neste sentido, inverta o chamado dogma antropocêntrico, dominante 

na modernidade, no qual o ser humano passa a ocupar uma posição privilegiada no cosmos, 

valendo-se de seus atributos linguísticos, simbólicos e culturais para justificar, frente a eles, seu 

domínio e seu poderio. O místico sufi Ibn’Arabi, por exemplo, reconhece uma posição de 

superioridade dos animais frente ao ser humano. Aqueles, diferentemente do ser humano, 

aceitam alegremente sua humildade frente a Deus, já que não procuram a exaltação de si 

mesmos nem procuram ser alguém. O ser humano, para este pensador, esquece de sua condição 

originária, a saber, sua nulidade frente ao absoluto. Para este pensador, cada animal possui uma 

sabedoria divina. Em cada espécie manifesta-se, em um idioma que lhe é próprio, um elogio do 

Criador. Conscientes e sabedores da presença de Deus, os animais existem para o ser humano 

como testemunhas e como lembretes da divindade, verdade que pode ser reconhecida por 

aqueles cujo véu da ignorância e da exaltação de si mesmos não lhes tamponou tal capacidade 

(CHITTICK, 2009). 

 Em algumas correntes do cristianismo, de caráter místico-contemplativo, exalta-se a 

possibilidade dos animais servirem como modelos espirituais, guiando o ser humano no 

conhecimento de si próprio, na compreensão do mundo e em sua própria salvação, como se vê, 

por exemplo, no franciscanismo e na vida de diversos santos, como no caso do eremita russo 

Serafim de Sarov, que não apenas respeitava a humilde existência animal, mas reconhecia em 

cada espécie um louvor a Deus. Para Baratay (2015), esta perspectiva, que assume um aspecto 

de comunhão e de fraternidade com todas as criaturas, é minoritária frente a um discurso 

teológico predominante, sobretudo desde o Concílio de Trento, no qual se sustentou uma 

separação entre o ser humano e a natureza, esta considerada como um obstáculo material ao 

destino supraterrestre do ser humano, único ser dotado de espírito. Tal discurso equipou a 

estrutura da revolução técnico-científico do século XVII até alcançar seu apogeu no século XX, 

no qual a urbanização crescente retirou as pessoas do mundo rural e afastou o ser humano de 

uma paisagem de coexistência com a natureza e com os animais. 

 No campo da literatura, Dostoiévski foi um dos autores que apontou para a sacralidade 

dos animais no conjunto da criação e sua importância para o vislumbre dos mistérios divinos, 

como fica explicitado em um trecho dos Irmãos Karamázov, com o qual finalizo esta 

dissertação: 
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Amai toda a criação de Deus, no conjunto e em cada grão de areia. Amai cada 

folha, cada raio de Deus. Amai os animais, amai as plantas, amai todas as 
coisas. Amarás toda e qualquer coisa e nas coisas alcançarás a compreensão 

do mistério de Deus. Uma vez tendo compreendido, já começarás a 

compreender tudo sem esmorecimento, e cada vez mais com o passar do 

tempo, todos os dias. E finalmente amarás o mundo inteiro já com um amor 
total, universal. Amai os animais: Deus lhes deu o princípio do pensamento e 

a alegria plácida. Não os perturbeis, não os maltrateis, não lhes tireis a alegria, 

não vos oponhais à idéia de Deus. Homem, não te coloque acima dos animais 
[...] (2008, p. 433). 
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